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1. Resumo executivo
Safra 2018/19 A  estimativa da produção de grãos, para a safra 

2018/19, é de 237,3 milhões de toneladas. O cres-
cimento deverá ser de 4,2% ou 9,5 milhões de 

toneladas acima da safra anterior.

A área plantada está prevista em 62,5 milhões de hec-
tares. O crescimento calculado é de 1,2%, comparan-
do-se com a safra 2017/18.

Algodão: com a concentração do plantio em janei-
ro, estima-se crescimento superior a 25,3% na área e 
20,3% na produção. 

Amendoim primeira safra: a estimativa é de 551,7 mil 
toneladas, aumento de 10%. 

Arroz: a produção deverá ser 7,1% menor que a safra 
passada, ficando em 11,2 milhões de toneladas.

Feijão primeira safra: apresenta redução de 7,7% na 
área em relação à safra passada e produção estimada 
em 1,1 milhão de toneladas.

Milho primeira safra: aumento de 0,4% na área a ser 
cultivada e produção prevista de 27,5 milhões de to-
neladas. Acrescentando a segunda safra, a produção 
total poderá atingir 91,2 milhões de toneladas, 12,9% 
superior à obtida em 2017/18.

Soja: projeção de crescimento de 1,7% na área de plan-
tio e redução de 0,4% na produção, atingindo 118,8 mi-
lhões de toneladas.
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Safra inverno 2018

Todas as culturas de inverno (aveia, canola, centeio, 
cevada, trigo e triticale) tiveram resultados melho-
res do que na safra passada. A produção poderia ter 
sido maior se não houvesse adversidades climáticas 

nas principais regiões produtoras. A estimativa é de 
produção de 5,4 milhões de toneladas de trigo, 27,3% 
superior à safra anterior. 
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2. Introdução
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ACompanhia Nacional de Abastecimento (Co-
nab), empresa pública vinculada ao Ministé-
rio da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

(Mapa), realiza levantamentos e avaliações mensais 
da safra brasileira de grãos, objetivando oferecer in-
formações de qualidade para a formulação e gestão 
das políticas agrícolas, de abastecimento e da segu-
rança alimentar e nutricional.

Ditos levantamentos e avaliações são de fundamen-
tal importância para diversos agentes econômicos no 
processo de tomada de decisão dos seus investimen-
tos. 

Em janeiro do presente exercício, a Companhia divul-
ga o Quarto Levantamento da Safra 2018/19, referen-
te às pesquisas da safra de verão para as culturas de 
algodão, amendoim primeira safra, arroz, feijão pri-
meira safra, mamona, milho primeira safra e soja. São 
informações de área plantada e/ou a ser plantada, 
produtividade, produção, câmbio, exportações, mo-
nitoramento agrícola, quadro de oferta e demanda 
e preços dos principais produtos avaliados, além da 
safra da Região Nordeste (feijão e milho). Consta tam-
bém o acompanhamento da safra de inverno 2018 
(aveia, canola, centeio, cevada, trigo e triticale), com 
dados de evolução do desenvolvimento das culturas, 
evolução da colheita e influência climática.

Assim foram coletadas informações de área planta-
da, desenvolvimento fenológico, pacote tecnológico 
utilizado pelos produtores e condições climáticas, 
provenientes – não poderia deixar de ser citado – por 



11Conab | ACOMPANHAMENTO DA SAFRA BRASILEIRA DE GRÃOS | v. 6 - Safra 2018/19, n.4 - Quarto levantamento, janeiro 2019.

meio da colaboração de agrônomos, técnicos de co-
operativas, de secretarias de agricultura e órgãos de 
assistência técnica e extensão rural (oficiais e priva-
dos), agentes financeiros de mercado e de insumos 
que têm subsidiado os técnicos dessa Companhia, de 
forma profissional e relevante nessas atividades.

O trabalho de avaliação de safras se enquadra nas re-
comendações de diversas instituições internacionais, 
quanto à criação de mecanismos que possibilitem a 
obtenção de informações agrícolas precisas e seguras, 
bem como na busca de uniformização nos procedi-
mentos de avaliação, de modo a manter a uniformida-
de e a transparência nas suas estatísticas de produção. 

Aos resultados das pesquisas empreendidas pela 
Companhia em todo território nacional agregam-se 
outros instrumentos como: indicadores econômicos, 
nas áreas de crédito rural, mercado de insumos, cus-
tos de produção, similarmente, informes da situação 

climática, acompanhamento agrometeorológico e es-
pectral e, por fim, a análise de mercado das culturas 
pesquisadas.

Vale destacar que, o presente boletim de divulgação 
faz parte do Observatório Agrícola, desenvolvido no 
âmbito desta Companhia, seguindo diretrizes do Con-
selho de Segurança Alimentar e Nutricional (Consea).
Nesse cenário nossos agradecimentos à indispensável 
participação e colaboração dos profissionais do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e dos 
diversos parceiros citados, assim como dos demais 
colaboradores internos que, direta ou indiretamente, 
participaram da realização dessas atividades.

Há de se finalizar dizendo que a Conab realiza acom-
panhamento da safra brasileira de grãos a mais de 40 
anos, com uma conduta guiada dentro do profissiona-
lismo, prudência e isenção, fornecendo informações 
relevantes sobre a agricultura no país.
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3. Estimativa de área No quarto levantamento, a área plantada de 
grãos no Brasil, para a safra 2018/19, está esti-
mada em 62.465, mil hectares. A perspectiva é 

de aumento de 1,2% em relação à temporada passada, 
que equivale a um incremento de 732,6 mil hectares, 
explicado pelos aumentos na área de algodão e soja.
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Gráfico 2 – Comportamento da área cultivada de algodão – Brasil

Gráfico 3 – Comportamento da área cultivada de algodão – BA

Gráfico 1 – Comportamento da área de grãos no Brasil

Diante do bom desempenho das cotações da pluma, 
tanto no mercado interno quanto no externo, os pro-
dutores nacionais decidiram intensificar os investi-
mentos no cultivo de algodão nessa safra, atingindo in-
crementos recordes na área cultivada. A área plantada 
nessa temporada deverá apresentar aumento de 25,3% 
em relação aos 1.174,7 mil hectares efetivados na safra 
passada. Fatores como taxa de câmbio, baixos níveis 

Fonte: Conab.

Fonte: Conab.

Fonte: Conab.

de estoques internacionais, evolução dos preços nas 
principais praças produtoras e o bom ritmo das expor-
tações, contribuirão para que esse quadro se consolide. 
Além disso, a cultura passa, na maioria dos estados, por 
uma adequação do período de plantio, aproveitando as 
chuvas necessárias ao desenvolvimento da planta e, na 
época da colheita, a coincidência com o clima seco, ide-
al para a obtenção da pluma de boa qualidade. 

3.1. Algodão
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Fonte: Conab.

Fonte: Conab.

3.2. Milho

O milho plantado na primeira safra apresenta produ-
ção suficiente para o atendimento a demandas inter-
nas, a exemplo da ração animal para confinamento e 
nas áreas próximas às granjas de aves e suínos, uma 
vez que o foco do produtor neste primeiro momento 
é a soja.  Nessa temporada foi verificada a migração 

de áreas das culturas de feijão primeira safra, cana-
-de-açúcar e pastagens, para o milho verão, devido aos 
bons preços recebidos na última safra. A área planta-
da, na primeira safra, atingiu 5.104,3 mil hectares, re-
presentando incremento de 0,4% em relação à tem-
porada 2017/18. 

Gráfico 5 –  Comportamento da área cultivada de milho primeira safra – Brasil

Gráfico 4 – Comportamento da área cultivada de algodão – MT

Gráfico 6 - Comportamento da área cultivada de milho primeira safra – MA
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Fonte: Conab.
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Fonte: Conab.

Fonte: Conab.

Fonte: Conab.

Fonte: Conab.

Gráfico 7 - Comportamento da área cultivada de milho primeira safra – PI
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Gráfico 8 - Comportamento da área cultivada de milho primeira safra – GO
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Gráfico 9 - Comportamento da área cultivada de milho primeira safra – MG
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Gráfico 10 - Comportamento da área cultivada de milho primeira safra – SC
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Fonte: Conab.

Fonte: Conab.

Gráfico 12 - Comportamento da área cultivada de soja – Brasil

3.3. Soja

As expectativas para a temporada 2018/19 mantém a 
tendência de crescimento da área plantada com a ole-
aginosa, atingindo 1,7% de crescimento em relação à 
safra passada, correspondendo ao plantio de 35.760,4 

mil hectares. Na Região Norte-Nordeste, o comporta-
mento da safra passada, com um quadro climático 
favorável, serviu de estímulo ao produtor local, que 
ampliou a área plantada.

Gráfico 11 - Comportamento da área cultivada de milho primeira safra - RS

1.296,2

1.237,9

1.436,0

1.385,7

1.391,0 1.388,5
1.151,0

1.099,2

1.113,5

1.033,3

1.031,2 941,0

823,0

804,9

728,4

753,9

0,0
200,0
400,0
600,0
800,0

1.000,0
1.200,0
1.400,0
1.600,0

03/04 04/05 05/06 06/07 07/08 08/09 09/10 10/11 11/12 12/13 13/14 14/15 15/16 16/17 17/18 18/19

Ár
ea

 (e
m

 m
il 

he
ct

ar
es

)

Fonte: Conab.
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Gráfico 13 - Comportamento da área cultivada de soja – TO
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Gráfico 14 - Comportamento da área cultivada de soja – MA
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Fonte: Conab.

Fonte: Conab.

Fonte: Conab.

Fonte: Conab.

Gráfico 15 - Comportamento da área cultivada de soja – PI
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Gráfico 16 - Comportamento da área cultivada de soja – BA
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Gráfico 17 - Comportamento da área cultivada de soja – MT
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Gráfico 18 - Comportamento da área cultivada de soja – MS
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Gráfico 19 - Comportamento da área cultivada de soja – GO
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Fonte: Conab.

Fonte: Conab.

Fonte: Conab.

Gráfico 20 - Comportamento da área cultivada de soja – PR

Gráfico 21 - Comportamento da área cultivada de soja - RS
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(Em 1000 t)

CULTURAS DE VERÃO
SAFRAS VARIAÇÃO

2017/18 (a)
2018/19 Percentual Absoluta

Dez/2018 (b) Jan/2019 (c) (c/a) (c-a)
ALGODÃO  1.174,7  1.447,5  1.472,1  25,3  297,4 
AMENDOIM TOTAL  138,5  143,6  148,3  7,1  9,8 
AMENDOIM 1ª SAFRA  132,1  137,2  141,8  7,3  9,7 
AMENDOIM 2ª SAFRA  6,4  6,4  6,5  1,6  0,1 
ARROZ  1.972,1  1.836,5  1.817,2  (7,9)  (154,9)
ARROZ SEQUEIRO  539,0  470,6  457,3  (15,2)  (81,7)
ARROZ IRRIGADO  1.433,8  1.365,9  1.359,9  (5,2)  (73,9)
FEIJÃO TOTAL  3.175,3  3.082,4  3.093,7  (2,6)  (81,6)
FEIJÃO TOTAL CORES  1.333,9  1.237,3  1.239,5  (7,1)  (94,4)
FEIJÃO TOTAL PRETO  328,7  320,3  320,3  (2,6)  (8,4)
FEIJÃO TOTAL CAUPI  1.512,7  1.524,8  1.533,9  1,4  21,2 
FEIJÃO 1ª SAFRA  1.053,6  960,7  972,0  (7,7)  (81,6)
CORES  462,4  365,8  368,0  (20,4)  (94,4)
PRETO  180,2  171,8  171,8  (4,7)  (8,4)
CAUPI  411,0  423,1  432,2  5,2  21,2 
FEIJÃO 2ª SAFRA  1.532,7  1.532,7  1.532,7  -   -  
CORES  378,0  378,0  378,0  -   -  
PRETO  131,4  131,4  131,4  -   -  
CAUPI  1.023,3  1.023,3  1.023,3  -   -  
FEIJÃO 3ª SAFRA  589,0  589,0  589,0  -   -  
CORES  493,5  493,5  493,5  -   -  
PRETO  17,1  17,1  17,1  -   -  
CAUPI  78,4  78,4  78,4  -   -  
GIRASSOL  95,5  95,5  95,5  -   -  
MAMONA  31,8  48,8  47,9  50,6  16,1 
MILHO TOTAL  16.631,8  16.673,3  16.654,0  0,1  22,2 
MILHO 1ª SAFRA  5.082,1  5.123,6  5.104,3  0,4  22,2 
MILHO 2ª SAFRA  11.549,7  11.549,7  11.549,7  -   -  
SOJA  35.149,2  35.793,9  35.760,4  1,7  611,2 
SORGO  782,2  785,9  787,6  0,7  5,4 

SUBTOTAL  59.151,1  59.907,4  59.876,7  1,2  725,6 

CULTURAS DE INVERNO
SAFRAS VARIAÇÃO

2018
(a)

2019 Percentual Absoluta
Dez/2018 (b) Jan/2019 (c) (c/a) (c-a)

AVEIA  375,6  373,4  375,6  -   -  
CANOLA  35,5  35,5  35,5  -   -  
CENTEIO  3,6  3,6  3,6  -   -  
CEVADA  111,9  111,9  111,9  -   -  
TRIGO  2.042,4  2.037,6  2.042,4  -   -  

TRITICALE  19,9  19,9  19,9  -   -  
SUBTOTAL  2.588,9  2.581,9  2.588,9  -   -  

BRASIL  61.740,0  62.489,3  62.465,6  1,2  725,6 

Tabela 1 – Estimativa de área plantada de grãos

Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em janeiro/2019
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4.Estimativa de produtividade O quarto levantamento, registra as boas condi-
ções das lavouras nas principais regiões produ-
toras de grãos, prenúncio de que sejam alcança-

dos bons rendimentos nessa temporada, e mostra que 
a produtividade estimada se manteve até agora pró-
xima ao que havia sido calculado estatisticamente no 
início da safra. Esse quadro será monitorado e avaliado 
a cada levantamento, tornando-se, a partir de agora, 
o foco das atenções do acompanhamento mensal da 
safra.
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(Em kg/ha)

CULTURAS DE VERÃO
SAFRAS VARIAÇÃO

2017/18 (a)
2018/19 Percentual Absoluta

Dez/2018 (b) Jan/2019 (c) (c/a) (c-a)
ALGODÃO - CAROÇO (1)  2.560  2.458  2.457  (4,0)  (103,1)
ALGODÃO EM PLUMA  1.708  1.633  1.640  (4,0)  (67,9)
AMENDOIM TOTAL  3.692  3.675  3.809  3,2  116,6 
     AMENDOIM 1ª SAFRA  3.798  3.753  3.891  2,4  92,3 
     AMENDOIM 2ª SAFRA  1.541  2.003  2.030  31,7  489,2 
ARROZ  6.118  6.136  6.167  0,8  49,7 
     ARROZ SEQUEIRO  2.409  2.368  2.380  (1,2)  (29,1)
     ARROZ IRRIGADO  7.513  7.434  7.441  (1,0)  (72,6)
FEIJÃO TOTAL  981  978  1.002  2,1  20,4 
          CORES  1.379  1.444  1.461  5,9  81,3 
          PRETO  1.489  1.600  1.555  4,4  65,3 
          CAUPI  520  469  516  (0,9)  (4,6)
     FEIJÃO 1ª SAFRA  1.216  1.143  1.102  (9,4)  (114,0)
          CORES  1.728  1.703  1.667  (3,5)  (60,5)
          PRETO  1.655  1.811  1.693  2,3  38,5 
          CAUPI  449  387  386  (13,9)  (62,3)
     FEIJÃO 2ª SAFRA  793  778  841  6,0  47,9 
          CORES  1.268  1.336  1.383  9,1  115,2 
          PRETO  1.368  1.445  1.489  8,8  120,2 
          CAUPI  522  486  558  6,9  36,2 
     FEIJÃO 3ª SAFRA  1.050  1.229  1.253  19,3  203,0 
          CORES  1.137  1.334  1.365  20,1  228,4 
          PRETO  677  680  671  (0,8)  (5,7)
          CAUPI  593  684  674  13,7  81,3 
GIRASSOL  1.489  1.585  1.561  4,9  72,6 
MAMONA  631  621  621  (1,7)  (10,8)
MILHO TOTAL  4.857  5.464  5.476  12,7  618,2 
     MILHO 1ª SAFRA  5.275  5.342  5.379  2,0  104,4 
     MILHO 2ª SAFRA  4.721  5.518  5.518  16,9  797,2 
SOJA  3.394  3.354  3.322  (2,1)  (71,5)
SORGO  2.731  2.462  2.472  (9,5)  (259,4)
SUBTOTAL  3.737  3.867  3.851  3,1  114,0 

CULTURAS DE INVERNO
SAFRAS VARIAÇÃO

2018
(a)

2019 Percentual Absoluta
Dez/2018 (b) Jan/2019 (c) (c/a) (c-a)

AVEIA  2.116  2.193  2.116  -   -  
CANOLA  1.394  1.394  1.394  -   -  
CENTEIO  2.083  2.056  2.083  -   -  
CEVADA  3.159  3.136  3.159  -   -  
TRIGO  2.657  2.685  2.657  -   -  
TRITICALE  2.709  2.678  2.709  -   -  
SUBTOTAL  2.583  2.615  2.583  -   -  

BRASIL (2)  3.689  3.815  3.799  3,0 109,7

Legenda: (1) Produtividade de caroço de algodão; (2) Exclui a produtividade de algodão em pluma.    
Fonte: Conab.    
Nota: Estimativa em janeiro/2019

Tabela 1 – Estimativa de produtividade – Grãos
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5. Estimativa de produção Aprodução estimada, neste levantamento, indi-
ca um volume de 237,3 milhões de toneladas, 
apresentando variação positiva de 4,2% em re-

lação à safra passada. Esse resultado representa, até 
o momento atual, a possibilidade de aumento na pro-
dução brasileira de 9,54 milhões de toneladas. 

A soja, milho, arroz e algodão apresentam-se como as 
culturas com melhor desempenho no país. Esses qua-
tro produtos correspondem a 95% do que será produ-
zido nessa safra. A soja pode alcançar uma produção 
de 118,8 milhões de toneladas, o milho, distribuído 
entre a primeira e segunda safras, poderá atingir 91,2 
milhões de toneladas, o arroz, 11,2 milhões e o algodão, 
3,6 milhões de toneladas. Para a atual safra, destaca-
-se também a expectativa de aumento da produção 
para o amendoim, girassol e mamona. 
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(Em 1000 t)

CULTURAS DE VERÃO
SAFRAS VARIAÇÃO

2017/18 (a)
2018/19 Percentual Absoluta

Dez/2018 (b) Jan/2019 (c) (c/a) (c-a)
ALGODÃO - CAROÇO (1)  3.007,1  3.558,0  3.616,8  20,3  609,7 
ALGODÃO - PLUMA  2.005,8  2.363,8  2.413,7  20,3  407,9 
AMENDOIM TOTAL  511,4  527,7  564,9  10,5  53,5 
AMENDOIM 1ª SAFRA  501,7  514,9  551,7  10,0  50,0 
AMENDOIM 2ª SAFRA  9,7  12,8  13,2  36,1  3,5 
ARROZ  12.064,2  11.269,3  11.207,3  (7,1)  (856,9)
ARROZ SEQUEIRO  1.298,5  1.114,5  1.088,8  (16,1)  (209,7)
ARROZ IRRIGADO  10.765,7  10.154,8  10.118,5  (6,0)  (647,2)
FEIJÃO TOTAL  3.116,2  3.014,4  3.098,9  (0,6)  (17,3)
FEIJÃO TOTAL CORES  1.840  1.786  1.810  (1,6)  (29,7)
FEIJÃO TOTAL PRETO  490  513  498  1,7  8,3 
FEIJÃO TOTAL CAUPI  787  715  791  0,5  4,2 
FEIJÃO 1ª SAFRA  1.281,6  1.097,7  1.071,2  (16,4)  (210,4)
CORES  799,0  622,9  613,4  (23,2)  (185,6)
PRETO  298,2  311,2  290,9  (2,4)  (7,3)
CAUPI  184,4  163,6  167,0  (9,4)  (17,4)
FEIJÃO 2ª SAFRA  1.216,0  1.192,7  1.289,6  6,1  73,6 
CORES  480,3  505,0  522,9  8,9  42,6 
PRETO  179,9  189,9  195,6  8,7  15,7 
CAUPI  555,9  497,7  571,1  2,7  15,2 
FEIJÃO 3ª SAFRA  618,7  723,8  738,1  19,3  119,4 
CORES  560,5  658,5  673,8  20,2  113,3 
PRETO  11,6  11,6  11,5  (0,9)  (0,1)
CAUPI  46,5  53,7  52,9  13,8  6,4 
GIRASSOL  142,2  151,4  149,2  4,9  7,0 
MAMONA  20,0  30,3  29,7  48,5  9,7 
MILHO TOTAL  80.786,0  91.102,5  91.190,3  12,9  10.404,3 
MILHO 1ª SAFRA  26.810,7  27.367,9  27.455,8  2,4  645,1 
MILHO 2ª SAFRA  53.975,4  63.734,5  63.734,5  18,1  9.759,1 
SOJA  119.281,7  120.066,4  118.800,1  (0,4)  (481,6)
SORGO  2.135,8  1.935,0  1.946,6  (8,9)  (189,2)
SUBTOTAL  221.064,6  231.655,0  230.603,8  4,3  9.539,2 

CULTURAS DE INVERNO
SAFRAS VARIAÇÃO

2018
(a)

2019 Percentual Absoluta
Dez/2018 (b) Jan/2019 (c) (b/a) (b-a)

AVEIA  794,8  819,0  794,8  -   -  
CANOLA  49,5  49,5  49,5  -   -  
CENTEIO  7,5  7,4  7,5  -   -  
CEVADA  353,5  350,9  353,5  -   -  
TRIGO  5.427,6  5.471,1  5.427,6  -   -  

TRITICALE  53,9  53,3  53,9  -   -  
SUBTOTAL  6.686,8  6.751,2  6.686,8  -   -  
BRASIL (2)  227.751,4  238.406,2  237.290,6  4,2  9.539,2 

Legenda: (1) Produção de caroço de algodão; (2) Exclui a produção de algodão em pluma. 
Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em janeiro/2019

Tabela 1 – Estimativa de produção – Grãos
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REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. % Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. % Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)

NORTE  3.010,4  2.983,6  (0,9)  3.178  3.271  2,9  9.568,3  9.760,2  2,0 

RR  67,3  65,4  (2,8)  3.941  3.898  (1,1)  265,2  254,9  (3,9)

RO  563,6  557,9  (1,0)  3.518  3.557  1,1  1.982,9  1.984,7  0,1 

AC  44,1  44,6  1,1  2.116  2.090  (1,2)  93,3  93,2  (0,1)

AM  14,3  14,3  -   2.119  2.119  -   30,3  30,3  -  

AP  24,7  24,7  -   2.538  2.462  (3,0)  62,7  60,8  (3,0)

PA  893,5  858,3  (3,9)  2.856  3.005  5,2  2.551,9  2.578,9  1,1 

TO  1.402,9  1.418,4  1,1  3.266  3.354  2,7  4.582,0  4.757,4  3,8 

NORDESTE  8.353,9  8.457,1  1,2  2.492  2.334  (6,3)  20.814,3  19.739,9  (5,2)

MA  1.818,6  1.825,1  0,4  3.071  2.970  (3,3)  5.585,6  5.421,2  (2,9)

PI  1.534,2  1.565,0  2,0  2.779  2.724  (2,0)  4.263,4  4.262,8  -  

CE  946,6  946,6  -   570  514  (9,8)  539,4  486,6  (9,8)

RN  88,7  88,7  -   488  477  (2,3)  43,3  42,3  (2,3)

PB  220,6  220,6  -   614  443  (27,9)  135,4  97,7  (27,8)

PE  461,8  461,8  -   476  468  (1,7)  220,0  216,0  (1,8)

AL  67,2  67,2  -   1.286  1.243  (3,4)  86,4  83,5  (3,4)

SE  172,4  172,4  -   1.286  3.913  204,3  221,7  674,6  204,3 

BA  3.043,8  3.109,7  2,2  3.193  2.719  (14,8)  9.719,1  8.455,2  (13,0)

CENTRO-OESTE  25.355,6  25.981,9  2,5  3.950  4.037  2,2  100.156,0  104.888,9  4,7 

MT  15.343,0  15.690,3  2,3  4.022  4.039  0,4  61.713,8  63.367,4  2,7 

MS  4.544,7  4.694,8  3,3  3.608  3.895  8,0  16.395,7  18.285,5  11,5 

GO  5.306,6  5.436,7  2,5  4.006  4.123  2,9  21.256,6  22.417,8  5,5 

DF  161,3  160,1  (0,7)  4.897  5.111  4,4  789,9  818,2  3,6 

SUDESTE  5.563,9  5.576,1  0,2  4.074  4.219  3,6  22.667,3  23.526,9  3,8 

MG  3.347,2  3.313,0  (1,0)  4.235  4.237  -   14.174,9  14.036,4  (1,0)

ES  28,2  28,2  -   1.926  1.883  (2,2)  54,3  53,1  (2,2)

RJ  2,5  2,6  4,0  1.840  1.846  0,3  4,6  4,8  4,3 

SP  2.186,0  2.232,3  2,1  3.858  4.226  9,5  8.433,5  9.432,6  11,8 

SUL  19.456,2  19.466,9  0,1  3.831  4.077  6,4  74.545,5  79.374,7  6,5 

PR  9.564,8  9.543,5  (0,2)  3.658  3.976  8,7  34.991,9  37.941,1  8,4 

SC  1.273,5  1.259,7  (1,1)  4.936  5.082  3,0  6.285,7  6.401,9  1,8 

RS  8.617,9  8.663,7  0,5  3.860  4.043  4,8  33.267,9  35.031,7  5,3 

NORTE/NORDESTE  11.364,3  11.440,7  0,7  2.674  2.579  (3,6)  30.382,6  29.500,1  (2,9)

CENTRO-SUL  50.375,7  51.024,9  1,3  3.918  4.072  3,9  197.368,8  207.790,5  5,3 

BRASIL  61.740,0  62.465,6  1,2  3.689  3.799  3,0  227.751,4  237.290,6  4,2 

Tabela 2 – Comparativo de área, produtividade e produção – Produtos selecionados (*)

Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em janeiro/2019



25Conab | ACOMPANHAMENTO DA SAFRA BRASILEIRA DE GRÃOS | v. 6 - Safra 2018/19, n.4 - Quarto levantamento, janeiro 2019.

6. Crédito rural Otrabalho a seguir tem como foco o Crédito Ru-
ral obtido e utilizado pelos produtores rurais. 
Neste trabalho, proporemos uma visão dual 

desse expediente, sejam eles: o crédito oficial, do qual 
as informações são retiradas do sítio do Banco Central 
do Brasil e faz referência aos valores aportados via im-
portantes programas de auxílio à agricultura como o 
Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura 
Familiar (Pronaf), Programa Nacional de Apoio ao Mé-
dio Produtor Rural (Pronamp) e o financiamento sem 
vínculo a programa específico, e o crédito advindo de 
outras fontes, como os fornecedores de insumos ou 
Tradings.

Isso posto, em cada um dos 12 levantamentos reali-
zados pela Conab serão apresentadas as informações 
agregadas para os programas existentes, também se-
rão mostrados dados agregados para as regiões brasi-
leiras no âmbito do crédito rural oficial e, por fim, de-
talharemos para uma ou duas culturas em específico, 
as informações tanto do crédito oficial como também 
as informações das demais fontes de crédito utiliza-
das pelos produtores rurais brasileiros. Nesse quarto 
levantamento, da safra 2018/19, serão debatidas infor-
mações acerca do algodão e do arroz.

Crédito Rural - Oficial - Bacen

Os dados apresentados a seguir foram retirados do 
sítio oficial do Banco Central do Brasil, na área rela-
cionada à Matriz de Dados do Crédito Rural (MDCR). O 
acesso para a obtenção das informações foi realizado 
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no dia 07 de janeiro de 2019.

O valor total aportado, via crédito oficial, em dezem-
bro de 2018, foi de R$ 3,93 bilhões, é esse valor 2,1% 
inferior ao observado para o mesmo período em 2017. 

Já o valor disponibilizado acumulado entre janeiro e 
dezembro de 2018 foi de R$ 59,89 bilhões, frente aos 
R$ 57,47 bilhões disponibilizados no mesmo período 
de 2017. 

Gráfico 1 – Financiamento total – Mês a mês– Janeiro a dezembro de 2013 a 2018

Gráfico 2 – Financiamento total acumulado – Pronaf -  Janeiro a dezembro de 2013 a 2018

O valor oficial total supracitado pode ser subdividido 
entre as três formas de entrada para o aporte (Pronaf, 
Pronamp e financiamento sem vínculo a programa 
específico). Isso posto, os quantitativos, em dezem-
bro, para cada uma dessas possíveis formas de aporte 
foram:  R$ 460 milhões para o Pronaf (3,9% menor do 
que o valor observado em dezembro de 2017); R$ 509,7 
milhões para o Pronamp (26,5% menor do que o valor 
observado em dezembro de 2017), e, por fim, R$ 2,94 
bilhões no financiamento sem vínculo a programa 
específico (4,4% maior que o valor aportado em de-
zembro de 2017).

Outra forma de acompanhar o crédito rural no esco-

po dos programas em análise consiste em verificar 
os quantitativos acumulados, no ano civil, de janeiro 
a dezembro para cada um dos programas. Isso posto, 
apresentam-se os seguintes valores: para o Pronaf o 
valor acumulado entre janeiro e dezembro de 2018 
foi de 7,82 bilhões (aumento de 2,7% em relação ao 
mesmo período do ano imediatamente anterior) para 
o Pronamp o valor de R$ 10,67 bilhões (aumento de 
5,6% em relação ao mesmo período do ano imediata-
mente anterior) e por fim, R$ 41,40 bilhões no finan-
ciamento sem vínculo a programa específico (4,15% 
superior ao valor aportado no mesmo período do ano 
imediatamente anterior).

Fonte: Bacen.

Fonte: Bacen.
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É salutar apresentar os comportamentos e valores 
apresentados por cada região geográfica brasileira. 
Isso posto, verificar-se-ão os totais acumulados apor-
tados em cada região e também o valor específico 
para dezembro, em cada região.

A região brasileira que apresentou maior volume acu-
mulado de aporte no custeio da agricultura foi o a Re-

Gráfico 5 - Financiamento total acumulado– Região Sul -  Janeiro a dezembro de 2013 a 2018

Gráfico 6 - Financiamento total acumulado– Região Centro-Oeste -  Janeiro a dezembro de 2013 a 2018

Fonte: Bacen.

Fonte: Bacen.
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Gráfico 3 – Financiamento Total Acumulado – Pronamp -  Janeiro a dezembro de 2013 a 2018

Fonte: Bacen.

Fonte: Bacen.

Gráfico 4 – Financiamento Total Acumulado– Sem Vínculo a programa Específico -  Janeiro a dezembro 
de 2013 a 2018

gião Sul, com valor de R$ 20,53 bilhões, seguida pelo a 
Região Centro–Oeste com R$ 17,77 bilhões, em seguida 
a região Sudeste com o valor de R$ 13,71 bilhões, a Re-
gião Nordeste com R$ 5,8 bilhões e, por fim, a Região 
Norte com o valor total acumulado de R$ 2,07 bilhões.
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Gráfico 7 - Financiamento total acumulado – Região Sudeste -  Janeiro a dezembro de 2013 a 2018

Gráfico 8 - Financiamento Total Acumulado – Região Nordeste -  Janeiro a dezembro de 2013 a 2018

Gráfico 9 - Financiamento total acumulado– Região Norte -  Janeiro a dezembro de 2013 a 2018

Fonte: Bacen.

Fonte: Bacen.

Fonte: Bacen.

A partir desse ponto o foco se dará nas culturas do 
algodão, tanto com as informações do crédito oficial 
(Bacen) como também dos financiamentos realiza-
dos em outras modalidades. 

Isso posto, a modalidade oficial traz números para 
o custeio inseridos no contexto do Pronamp e no fi-
nanciamento sem vínculo com programa específico. 
O valor total aportado em dezembro de 2018 foi de R$ 
181,81 milhões, esse valor é 13,71% maior que o obser-
vado para dezembro de 2017 (R$ 159,88 milhões). Esse 
valor total está distribuído entre duas modalidades 
de financiamento, não há a presença de custeio via 
Pronaf, fator que revela a condição de elevado investi-

mento e tecnologia nessa cultura, da seguinte forma: 
R$ 180,13 milhões na modalidade sem vínculo com 
programa específico, 13,01% maior que o aportado em 
dezembro de 2017 (R$ 159,4 milhões) e R$ 1,7 milhão 
via Pronamp, duas vezes e meia maior que o valor ob-
servado para essa modalidade no mesmo período do 
ano anterior (R$ 493 mil).

Dessa maneira, verifica-se uma retomada no finan-
ciamento total do custeio na cultura do algodão, para 
a safra 2018/19. Pode-se ainda evidenciar os grandes 
valores observados nos meses de setembro e outubro 
de 2018.
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6.1. A cultura do algodão
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Gráfico 11 - Financiamento Acumulado – Algodão - Pronamp -  Janeiro a dezembro de 2013 a 2018

Gráfico 10 - Financiamento total - Algodão – Mês a mês– Janeiro a dezembro de 2013 a 2018

Fonte: Bacen.

Fonte: Bacen.

No acumulado no ano, de janeiro a dezembro, pode-se 
observar uma retomada de obtenção de crédito em 

relação ao ano anterior nos dois programas mencio-
nados.

Outro aspecto interessante de visualizar o aporte para 
essa cultura consiste na observação dos montantes 
financiados nas duas regiões brasileiras que são os 
maiores produtores da fibra, via modalidade oficial. 

Na maior região produtora de algodão, Centro-Oes-

te, foram aportados R$ 110,11 milhões em dezembro 
de 2018, o dobro do valor observado em dezembro de 
2017. Já na região Nordeste foram aportados R$ 64,51 
milhões, valor 38% menor que o aportado no mesmo 
período do ano imediatamente anterior.
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Gráfico 12 - Financiamento Total Acumulado – Algodão – Sem vínculo a programa específico -  Janeiro 
a dezembro de 2013 a 2018

Fonte: Bacen.
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Gráfico 13 – Financiamento total acumulado – Algodão – Centro-Oeste -  Janeiro a dezembro de 2013 a 
2018

Gráfico 14 – Financiamento total acumulado – Algodão – Nordeste -  Janeiro a dezembro de 2013 a 2018

Fonte: Bacen.

Fonte: Bacen.

Nesse ponto do trabalho apresentamos as informa-
ções relacionadas tanto ao financiamento de crédito 
oficial bancário como as demais formas de aporte. 
Essa análise será dividida entre as regiões Centro-O-
este e Nordeste. 

Na Região Centro-Oeste, maior produtora de algo-
dão, observa-se o seguinte cenário: no Mato Grosso, 
o financiamento ocorre prioritariamente via recurso 

próprio, com aproximadamente 50%, em seguida há o 
financiamento via Barter com 30% e, por fim, financia-
mento via instituições bancárias com 20%.

Na Região Nordeste observa-se a seguinte conjunção 
de fatores para custeio da safra de algodão: no esta-
do da Bahia, segunda maior unidade da federação 
em termos da produção de algodão, o financiamento 
para custeio é dado pelos percentuais da tabela baixo.
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Fonte de recursos Algodão

Bancos federais 19%

Bancos privados 3%

Agências de fomento 11%

Recursos próprios 35%

Revendas 11%

Tradings 19%

Outros 2%

Tabela 1 – Distribuição de Financiamento - Algodão – Safra 2018/2019

6.2. A cultura do arroz

Para a cultura do arroz a modalidade oficial traz nú-
meros para o custeio inseridos no contexto do Pronaf, 
Pronamp e no financiamento sem vínculo com pro-
grama específico. O valor total aportado em dezem-
bro de 2018 foi de R$ 108,57 milhões, esse valor é 20% 
maior que o observado para dezembro de 2017 (R$ 
90,26 milhões). Esse valor total está distribuído entre 
as três modalidades de financiamento da seguinte 

forma: R$ 85,17 milhões na modalidade sem vínculo 
com programa específico, 38% maior que o aportado 
em dezembro de 2017 (R$ 61,53 milhões), R$ 16,65 mi-
lhões via Pronamp, 6% menor que o aportado em de-
zembro de 2017 (R$ 17,8 milhões) e R$ 6,75 milhões via 
Pronaf, 38% menor que o valor observado para essa 
modalidade no mesmo período do ano anterior (R$ 
10,93 milhões).
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Gráfico 15 – Financiamento Acumulado – Arroz - Pronaf -  Janeiro a dezembro de 2013 a 2018

Fonte: Bacen.

Dessa maneira, verifica-se queda no financiamen-
to total do custeio na cultura do arroz, para a safra 
2018/19.

No acumulado no ano, de janeiro a dezembro, pode-

-se observar decréscimo na obtenção de crédito em 
relação ao ano anterior via Pronamp e sem vínculo 
a programa específico e incremento na obtenção via 
Pronaf.
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Gráfico 16 – Financiamento Acumulado – Arroz - Pronamp -  Janeiro a dezembro de 2013 a 2018

Fonte: Bacen.

455,69

557,35 578,57
491,85

552,38
509,50

0,00

100,00

200,00

300,00

400,00

500,00

600,00

700,00

2013 2014 2015 2016 2017 2018

Gráfico 17 – Financiamento Total Acumulado – Arroz – Sem vínculo a programa específico -  Janeiro a 
setembro de 2013 a 2018

Fonte: Bacen.
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Outro aspecto interessante de visualizar o aporte 
para essa cultura consiste na observação dos mon-
tantes financiados nas regiões brasileiras, via moda-
lidade oficial. Na maior região produtora de arroz, Sul, 
foram aportados R$ 93,66 milhões em dezembro de 
2018, 22% maior que o valor observado em dezembro 
de 2017. Na região Norte foram aportados R$ 11,77 mi-

lhões, valor duas vezes maior que o aportado no mes-
mo período do ano imediatamente anterior. Por fim, 
na região que menos produz o arroz, Sudeste, foram 
aportados R$ 67 mil, valor 44% menor que o aportado 
no mesmo período do ano imediatamente anterior, R$ 
121 mil.
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Gráfico 18 – Financiamento total acumulado – Arroz – Sul -  Janeiro a dezembro de 2013 a 2018
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Fonte: Bacen.

Gráfico 19 – Financiamento total acumulado – Arroz – Norte -  Janeiro a dezembro de 2013 a 2018

Fonte: Bacen.

Gráfico 20 – Financiamento total acumulado – Arroz – Sudeste -  Janeiro a dezembro de 2013 a 2018

Fonte: Bacen.
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Nesse ponto do trabalho apresentamos as informa-
ções relacionadas tanto ao financiamento de crédito 
oficial bancário como as demais formas de aporte. 
Essa análise será dividida entre as regiões Sul e Norte. 

Na Região Sul, maior produtora de arroz, observa-
-se o seguinte cenário: em Santa Catarina 30% dos 
produtores utilizam recursos próprios, 50% buscam 
financiamento através de cooperativas, 17,5% recor-
rem ao financiamento via bancos federais e 2,5% uti-
lizam outras fontes como bancos privados, parcerias 
com indústrias, entre outras. Já no Rio Grande do Sul, 
maior produtor nacional do cereal, o crédito é distri-
buído da seguinte maneira: na metade sul do estado 
há a predominância de arroz irrigado com 32% do 
custeio advindo de bancos oficiais e o restante predo-
minantemente advindo de parceria com a indústria; 
no planalto médio os pequenos produtores buscam 
financiamento via crédito oficial em 90% dos casos, 
os médios produtores buscam aporte de custeio em 

financiamento bancário com crédito oficial, porém es-
tão mudando para outra fonte, qual seja, as revendas 
de insumos e os grandes produtores, por fim, em sua 
maioria utilizam recursos próprios para o custeio da 
lavoura.

Na Região Norte observa-se a seguinte conjunção de 
fatores para custeio da safra de arroz: no estado do 
Tocantins, maior produtor do cereal na região Norte, 
houve um problema para pequenos e médios pro-
dutores, tendo em vista dívidas anteriores para a ob-
tenção do crédito em todas as opções possíveis. Já no 
estado de Rondônia, existe a seguinte distribuição: 7% 
são advindos de recursos por bancos oficiais, com des-
taque para a participação do Banco da Amazônia; em 
outros 7% são utilizados recursos próprios e, por fim, 
os 86% restantes são advindos das indústrias com fo-
mento direto ou com contrato de compra e venda. Por 
fim, no Pará, a maioria dos recursos para o plantio da 
lavoura irrigada é advinda de recursos próprios.



33Conab | ACOMPANHAMENTO DA SAFRA BRASILEIRA DE GRÃOS | v. 6 - Safra 2018/19, n.4 - Quarto levantamento, janeiro 2019.

7. Análise climática1 - Inmet

Na Região Centro-Oeste, as chuvas de dezem-
bro foram um pouco inferiores às de novem-
bro, porém relativamente bem distribuídas em 

praticamente toda a sua extensão, com volumes acu-
mulados predominantemente entre 100 e 250 mm, 
ficando em torno da média histórica na maioria das 
localidades. Contudo, no sudoeste do Mato Grosso do 
Sul, as condições meteorológicas, com falta de chuva 
e temperaturas elevadas, foram desfavoráveis à agri-
cultura, principalmente as culturas que estavam em 
períodos de floração ou frutificação. Em Ponta Porã, 
por exemplo, o acumulado do mês foi inferior a 50% 
da média histórica, enquanto a temperatura máxima 
ficou acima dos 30 °C na maioria dos dias.

A Região Sudeste apresentou totais predominante-
mente entre 90 e 250 mm, com maiores concentra-
ções em Minas Gerais. Porém em contraste com as 
outras localidades da região, o oeste de são Paulo hou-
ve deficiência hídrica por ocasião da irregularidade da 
precipitação, como observado nas estações meteoro-
lógicas do Inmet abaixo de 90 mm, enquanto a faixa 
normal para o período é entre 170 e 200 mm.

Na Região Sul, o saldo acumulado da precipitação em 
dezembro apresentou forte contraste na sua distri-
buição espacial. Enquanto no Rio Grande do Sul e San-

7.1. Análise climática de dezembro

1  Mozar de Araújo Salvador – Meterologista do Inmet-Brasília
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Fonte: Inmet.

Figura 1 -  Acumulado da precipitação pluviométrica em dezembro/2018 no Brasil

ta Catariana os volumes ficaram na faixa entre 150 e 
250 mm; no Paraná, os totais registrados no mesmo 
período ficaram predominantemente abaixo dos 120 
mm. No oeste do estado o deficit de chuvas foi ain-
da mais acentuado, com totais observados abaixo de 
50% da média em algumas estações meteorológicas 
do Inmet na região.

Na região agrícola do Matopiba, as chuvas em dezem-
bro ficaram próximas ou acima da média na maioria 
das localidades, com totais na faixa entre 120 e 300 mm. 
Contudo, ao longo do mês, a frequência da precipitação 
foi irregular em grande parte da região, principalmente 
a mesorregião Sudoeste Piauiense, onde as chuvas fo-
ram mais concentradas na primeira quinzena do mês.

7.2. Condições oceânicas recentes e tendência

O mapa de anomalias da temperatura na superfície 
do mar (TSM) de dezembro mostra que a área do Pa-
cífico Equatorial continuou coberta por anomalias 
positivas, mantendo a condição de El Niño. Essa con-
dição também é percebida no gráfico diário de índice 
de El Niño/La Niña até o dia 28 de dezembro. Obser-
va-se que nesse período, o Pacífico Equatorial na área 

3.4 (entre 170°W-120°W) manteve-se com um padrão 
médio com desvios positivos acima de 0,5 °C nos últi-
mos quinze dias.

A faixa de neutralidade está em entre -0,5°C e +0,5°C 
de desvio de TSM nas áreas de El Niño.
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Figura 2 - Mapa de anomalias da Temperatura da Superfície do Mar (TSM) no período 1º a 15 de dezem-
bro/2018

Gráfico 1 - Gráfico de monitoramento do índice diário de El Niño/La Niña 3.4

Fonte: Inmet.

A média dos modelos de previsão de El Niño/La Niña 
do IRI (Research Institute for Climate and Society) 
apresenta uma probabilidade de mais de 90% de que 

temos um El Niño em curso e que pode persistir até o 
final do inverno austral de 2019.
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Gráfico 2 - Previsão probabilística do IRI para ocorrência de El Niño ou La Niña

7.3. Prognóstico climático para o Brasil – janeiro-fevereiro-março/2019

 DJF        JFM         FMA     MAM      AMJ       MMJ       JJA         JAS        ASO

Fonte: IRI.
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Para a Região Sul, as previsões climáticas apontam 
para uma tendência de chuvas acima ou próximas 
à média, porém com probabilidade oposta no oeste 
de Santa Cataria e algumas áreas do Paraná, como se 
observa no mapa de probabilidades do modelo esta-
tístico do Inmet. 

Nas Regiões Centro-Oeste e Sudeste, a previsão, de 
modo geral, apresenta uma tendência de chuvas den-
tro da faixa normal ou acima na maioria dos estados 
dessas regiões. No sul do Mato Grosso e parte de São 
Paulo há uma tendência oposta, ou seja, maior pro-
babilidade de chuvas abaixo da média em algumas 
localidades. 

Na região do Matopiba, o prognóstico climático indica 

um predomínio de maior probabilidade de chuvas den-
tro da faixa normal ou acima na maioria das localidades.

No Nordeste há uma probabilidade maior de que os 
volumes acumulados fiquem dentro da faixa normal 
ou abaixo no norte da região, incluindo parte do se-
miárido. Contudo há significativa probabilidade de 
ocorrer anomalias positivas de chuva no centro-sul da 
região. Os maiores volumes podem ficar mais concen-
tradas no início do trimestre, pois, como o avanço do 
El niño, as chances de chuvas mais irregulares tendem 
a aumentar no centro-norte da Região.

Mais detalhes sobre prognóstico e monitoramento 
climático podem ser vistos na opção CLIMA do menu 
principal do sítio do Inmet (www.inmet.gov.br).
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Figura 3 -  Previsão probabilística de precipitação para o trimestre Jan-fev-mar/2019

Fonte: Inmet.
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8. Monitoramento 
agroclimático

8.1. Região Norte

8.1.1. Tocantis

Dezembro foi marcado por chuvas regulares em 
todo o estado no primeiro decêndio. A partir de 
então, as precipitações cessaram praticamente 

em todo o estado, só retornando em algumas regiões 
após o dia 20.

8.1.2 Pará

Verificou-se em dezembro, nas diferentes regiões do 
estado, uma precipitação acumulada de 150 a 400 
mm.

8.2. Região Nordeste

8.2.1. Piauí

Até o período deste levantamento, o acumulado de 
chuvas no cerrado piauiense havia superado 350 
mm em média. No início de dezembro, as chuvas se 
intensificaram na região do cerrado e a partir do dia 
10 as chuvas diminuíram sua intensidade. Na região 
norte do estado, em alguns municípios, os volumes 
de chuva estão próximos de 200 mm e no semiárido 
piauiense o volume de chuvas se aproxima de 170 mm 
em média.
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8.2.2. Bahia

Em todas as mesorregiões que realizaram o cultivo 
de verão: Centro-Norte, CentroSul, Vale São Francisco 
e Extremo-Oeste, os registros pluviométricos foram 
significativos, com chuvas intensas e bem distribuí-

das na primeira dezena de dezembro. A segunda de-
zena foi de estiagem, no entanto, na terceira dezena, 
as chuvas voltaram com abundância ao Extremo-O-
este.

8.3. Região Centro-Oeste

8.3.1. Mato Grosso

De maneira geral, as chuvas ocorreram de forma 
abrangente e constante. A precipitação pluviomé-

trica tem registrado índices dentro da média histó-
rica.

8.3.2. Mato Grosso do Sul

A partir do último decêndio de novembro, as chuvas 
começaram a reduzir em todo o estado e em dezem-
bro ocorreu veranico em praticamente todas as regi-
ões produtoras. A normal climatológica para o dezem-
bro no município de Maracaju é de 180 mm, porém 
precipitou apenas 19 mm nos dois primeiros decên-
dios deste mês.
 

Atrelado à falta de chuvas, no segundo decêndio de 
dezembro as temperaturas máxima e mínima foram 
muito elevadas, bem acima da normal climatológica. 
Em todos os municípios do estado foram registradas 
temperaturas acima de 35 °C em pelo menos um dia 
de dezembro. 

8.3.3. Distrito Federal

O Distrito Federal apresentou chuvas acima da clima-
tologia durante toda primavera. O balanço parcial de 
2018 já atingiu 1.665 mm, ficando cerca de 12% acima 
da média histórica anual, que é de 1.477 mm. Esta si-

tuação contribuiu substancialmente para elevação 
dos níveis de reservatórios que abastecem o Distrito 
Federal. 
 

8.3.4. Goiás

Na maioria das regiões do estado foram registra-
das altas temperaturas em dezembro. Temperatu-
ras em torno 29 °C nas regiões mais altas (leste 
goiano) e temperaturas próximas ou acima de 39 
°C na região sul do estado. Como consequência, 

observou-se umidade relativa baixa.  

Durante os dias 21 a 26 de dezembro de 2018 foi 
verificado chuvas e o armazenamento de água no 
solo se encontra em níveis satisfatórios.

8.4. Região Sudeste

8.4.1. Minas Gerais

As chuvas de verão iniciaram mais cedo em compa-
ração com a safra anterior, apresentando bons vo-
lumes e boa distribuição. Dezembro teve um início 

chuvoso com ocorrência de chuvas de granizo em 
algumas regiões e, após este período, iniciou-se uma 
fase seca e extremamente quente. 

8.5. Região Sul

8.5.1. Rio Grande do Sul

Segundo as informações da Secretaria da Agricultu-
ra Pecuária e Irrigação do Rio Grande do Sul (Seapi), 
o início de dezembro foi marcado por grande ampli-
tude térmica no estado. O Rio Grande do Sul atingiu 
temperaturas mínimas de 4,1 °C na região nordeste e 
chegou a máximas de 33 °C nessa mesma região.

Na região orizícola, os níveis das barragens são con-
siderados bons, porém o rio Uruguai já mostra uma 
tendência à diminuição no período. 

Na semana do levantamento, as condições foram de 
intenso calor, com uma situação de seca passando a 
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chuvas esparsas no final de semana em alguns locais 
de produção. Na região norte do estado, as chuvas fo-
ram escassas e as temperaturas chegaram à casa dos 
35 °C, enquanto no Planalto Central e região Noroeste, 
foram registrados pequenos volumes de chuva e tem-
peraturas oscilando entre 14,2 °C e 33,7 °C. 

A umidade relativa durante a semana de 17 a 21 de 
dezembro de 2018 apresentou amplitude variando 

8.5.2. Paraná

Dezembro foi marcado por extremos na temperatura. 
Por um lado, no início do mês, na região sudoeste do 
Paraná, as temperaturas foram bem baixas (aproxi-
madamente 2 °C), enquanto que na segunda quinze-
na do mês as temperaturas foram muito altas, princi-
palmente na região oeste do estado.

Essas condições climáticas são explicadas pela for-

mação de um bolsão de ar quente e seco na região 
central da América do Sul, o qual abrange o Para-
guai, São Paulo e Paraná. As temperaturas foram 
mais altas e as chuvas escassas, pois esse bolsão 
de clima quente e seco não permite a entrada da 
umidade que vem da Argentina e também do Nor-
te do Brasil. Assim ocorreu um veranico em dezem-
bro.

desde 27% até 95%, que culminou com precipita-
ções a partir da metade da semana. A incidência de 
chuvas na região Celeiro variou de 3 mm em Por-
to Lucena a 32 mm em Dr. Maurício Cardoso, já nas 
Missões a amplitude variou de 7 mm (16 de novem-
bro de 2018) a 68 mm em Entre-Ijuís. A temperatura 
mínima ocorreu em Santana do Livramento no dia 
17 de dezembro de 2018 e a máxima em Itacurubi 
(40 °C).
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8. Análise das culturas
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8.1 Culturas de verão

8.1.1. Algodão

O quarto levantamento de plantio da lavoura de 
algodão, nessa temporada, aponta para um for-
te aumento na área cultivada, atingindo 25,3% 

em relação ao exercício anterior, com a área saindo de 
1.174,7 mil hectares na temporada passada, para 1.472,1 
mil na atual. O cultivo de algodão é realizado por pro-
dutores que utilizam o melhor pacote tecnológico e o 
uso de insumos. Além disso, a cultura passa, na maioria 
dos estados, por uma adequação do período de plantio, 
aproveitando as chuvas necessárias ao desenvolvimen-
to da planta e, na época da colheita, a coincidência com 
o clima seco, ideal para a obtenção da pluma de boa 
qualidade.
            
A Região Norte deverá cultivar 12,7 mil hectares de algo-
dão, apresentando incremento de 67,1% em relação ao 
observado no exercício passado. Em Tocantins, o plantio 
se encontra praticamente finalizado, de uma área previs-
ta atingir 3,4 mil hectares. As lavouras se encontram em 
desenvolvimento vegetativo inicial e emergência. O au-
mento de área é justificado pela boa expectativa de mer-
cado com relação aos preços internos e para exportação. 

Na Região Nordeste, segunda maior produtora do país, 
a expectativa é de que também ocorra forte incremento 

na área plantada, atingindo 381,1 mil hectares, represen-
tando 29,1% acima do ocorrido na temporada passada. 
No Piauí, a área de algodão no estado sofrerá forte in-
cremento. O planejamento dos produtores indica que a 
área deve atingir 19.500 hectares, representando o sur-
preendente aumento na área de 170% em relação a safra 
passada. Este incremento está relacionado a um ganho 
estrutural, relacionado a reativação de uma algodoeira 
no município de Santa Filomena, e a fatores de merca-
do, como a melhora nas cotações da pluma no mercado. 
Desta forma, houve o aparecimento de novos atores, ini-
ciando no plantio da pluma, enquanto outros produto-
res aumentaram suas áreas destinadas a esta cultura. A 
produtividade esperada gira em torno de 4.000 Kg/ha.

Na Bahia, estima-se o cultivo de 332 mil hectares, repre-
sentando incremento na área cultivada de 25,9% e geran-
do a expectativa de produção de 1,36 milhões toneladas 
de algodão em caroço. Os plantios estão distribuídos pelo 
Centro Sul, Vale do São Francisco e Extremo Oeste, e o 
plantio das lavouras de sequeiro foi finalizado, atingindo 
cerca de 292 mil hectares. Espera-se para fevereiro de 2019 
o plantio de mais 40 mil hectares, em áreas irrigadas após 
a colheita da soja. O grande crescimento da área cultivada 
de 25,9%, ocorreu sobre áreas cultivadas anteriormente 

Figura 1 - Mapa da produção agrícola - Brasil total grãos

Fonte: Conab.
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com soja e impulsionada pelos bons resultados de produ-
tividade e cotações obtidos na safra 2017/18.

No Maranhão, a semeadura e o estabelecimento das 
lavouras de algodão seguem em ritmo relativamen-
te avançado, com a informação de que em algumas 
unidades produtivas já encontram-se finalizado os 
plantios. Nessa safra serão plantados cerca de 27,6 mil 
hectares de algodão na primeira safra, representando 
incremento de 23,8% em relação à safra 2017/18. Relati-
vamente a algodão da segunda safra, serão cultivados 
aproximadamente 7,2 mil hectares, que representa um 
aumento da área plantada de 33,6% em relação à safra 
anterior. A produtividade média estimada para essa sa-
fra será de 122 kg/ha. O crédito de custeio da produção 
de algodão no estado é oriundo do próprio capital das 
empresas produtoras e a produção é 80% direcionada 
ao mercado internacional.

Na Região Centro-Oeste, principal produtora da fibra, 
está estimado um forte crescimento na área plantada 
de 22,4%, quando comparada com o exercício anterior. 
Em Mato Grosso, impulsionado pelo aquecimento do 
mercado da pluma nos últimos anos, a expectativa de 
aumento de área vem se confirmando. Projeta-se cul-
tivo de 955,9 mil hectares no ciclo 2018/19, ante 777,8 
mil hectares na safra passada. A rentabilidade da plu-
ma tem atraído produtores rurais para cultura em de-
trimento de outras, menos favoráveis financeiramente. 
O algodão da primeira safra já começou a ser plantado. 
Estimava-se que até final de dezembro cerca de 70% 
das áreas de primeira safra tinham sido semeadas. Já 
o plantio do algodão de segundo plantio, ocorrerá ma-
joritariamente, entre os meses de janeiro e fevereiro, 
após a colheita da soja de ciclo precoce e superpreco-
ce. A expectativa é que o adiantamento na colheita do 
grão possa favorecer a janela de plantio da pluma.

Em Mato Grosso do Sul, a expectativa de área plantada 
com a cultura é de 34 mil hectares, considerando 28,9 
mil hectares lavouras de primeira safra e 5,1 mil hectares 
como segunda safra. Os pacotes tecnológicos aplicados 
nesta cultura são na maioria provenientes de recursos 
próprios, pois como no estado a principal cultura da pri-
meira safra é a soja, a expansão da área de cultivo de 
algodão é lenta, embora já existam cooperativas que 
compram e beneficiam o algodão caroço para proces-
samento na indústria têxtil, fabricação de óleos e ração 
animal. Os produtores da região norte e nordeste do es-
tado (regiões de maior produção) tiveram que interrom-
per o plantio em meados de dezembro devido ao vera-
nico de dezembro. Com a retomada das chuvas no final 
de dezembro, houve o término das operações de plantio.

As lavouras plantadas estão em estádio vegetativo, sen-
do o período crítico os estádios entre a floração e fru-
tificação da cultura. Atualmente a estiagem tem sido 

a maior preocupação por parte dos produtores e até 
o presente momento não há expectativa de perda de 
produtividade na cultura, sendo previsto em torno de 
4800 kg/ha para o algodão primeira safra e aproxima-
damente 4200 kg/ha para o segunda safra.  As pragas 
e doenças das lavouras estão sob controle, pois como 
são poucos produtores de algodão no estado, os tratos 
fitossanitários são facilitados, já que os focos e índices 
de contaminação são reduzidos. Na última semana 
de dezembro, as lavouras de primeira safra se encon-
travam com plantio finalizado e em desenvolvimento 
vegetativo, correspondendo a aproximadamente 85% 
do total, e o restante em germinação. Os produtores se 
mostraram confiantes quanto ao aquecimento do mer-
cado do algodão, e algumas das justificativas dizem 
respeito à balança comercial têxtil, além da progressão 
da qualidade do produto ao longo das safras, que tem 
tido melhora significativa. 

Em Goiás, a maior parte das áreas serão cultivadas no 
período da segunda safra – plantio a partir de janeiro. Os 
plantios de primeira safra sofreram com alterações em 
virtude da redução significativa do regime de chuvas. Al-
gumas áreas já semeadas foram replantadas dentro da 
janela de plantio, fato que poderá não comprometer a 
produtividade. No começo de dezembro, as chuvas atra-
palharam o plantio do algodão na região leste. Na região 
sul do estado, a estiagem afetou o plantio que teve que 
ser paralisado, retornando posteriormente dentro da ja-
nela climática, que não afetará de forma significativa a 
produtividade. No momento, os produtores aguardam 
maior estabilidade das chuvas para fazerem o replantio. 
Com isso o calendário de plantio fica alterado e apesar 
de cedo, nota-se a expectativa de queda futura na produ-
tividade das lavouras. Mais de 70% das áreas de algodão 
são financiadas pelos bancos. O plantio de mais de 60% 
das áreas cultivadas da pluma no estado ocorrem na 
segunda safra. A aquisição antecipada de insumos veio 
com a antecipação de crédito de custeio em razão do 
aumento dos custos de produção que atualmente giram 
em torno de R$ 9.000/hectare. 

Na Região Sudeste, a área de cultivo de algodão deverá 
apresentar forte aumento, 58,6% em relação ao perío-
do anterior, saindo de 30,7 mil hectares para 48,7 mil. 
Em Minas Gerais, o plantio da safra verão é realizado 
a partir de dezembro, e as lavouras de safrinha a par-
tir de fevereiro. A área de plantio para a safra 2018/19 
está estimada atingir 39,4 mil hectares, representando 
incremento de 57,6% em relação ao exercício passado. 
O aumento é decorrente dos excelentes resultados na 
safra anterior, além das expectativas promissoras para 
o mercado do algodão. 
                    
Em São Paulo, a lavoura de algodão, nessa safra, apre-
senta acréscimo de área considerável, atingindo au-
mento de 62,5% em relação à temporada passada. 
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Nessa safra foi observado forte retomada da área de 
produtos concorrentes, em decorrência da boa co-
mercialização e da positiva reação do câmbio. O al-
godão já se encontra todo plantado e se apresenta 
em fase de germinação e de desenvolvimento vege-

tativo. Em virtude das boas condições climáticas há 
a expectativa de ser alcançado boas produtividades, 
estimando-se incremento de 9,7% em relação à tem-
porada passada. A colheita está prevista acontecer a 
partir de abril. 

Figura 2 - Mapa da produção agrícola - Algodão

Fonte: Conab.
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Quadro 1 - Histórico das condições hídricas gerais e possíveis impactos nas diferentes fases* da cultura 
nas principais regiões produtoras do país – Algodão

UF Mesorregiões
Algodão

SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO

MA
Sul Maranhense - 1ª Safra C P/G DV DV/F F/FR FR FR/M M M/C C
Sul Maranhense - 2ª Safra C C P G/DV DV F F/FR FR/M M M/C

PI Sudoeste Piauiense C P/G G/DV DV/F F/FR FR FR/M M M/C C

BA
Extremo Oeste Baiano C P P/G DV DV/F F/FR FR FR/M M M/C C

Centro Sul Baiano C P P/G DV DV/F F/FR FR FR/M M M/C C

MG

Noroeste de Minas - 1ª Safra PP P/G/DV DV/F F F/FR FR FR/M M/C C C

Noroeste de Minas - 2ª Safra C P/G/DV DV DV/F F/FR FR FR/M M/C

Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba - 1ª Safra PP P/G/DV DV/F F F/FR FR FR/M M/C C C

Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba - 2ª Safra C P/G/DV DV DV/F F/FR FR FR/M M/C

MS

Centro Norte de Mato Grosso do Sul - 1ª 
Safra P/G/DV DV/F F F/FR FR FR/M M/C C C

Centro Norte de Mato Grosso do Sul - 2ª 
Safra C P/G/DV DV DV/F F/FR FR FR/M M/C C

Leste de Mato Grosso do Sul - 1ª Safra P/G/DV DV F F/FR FR FR/M M/C C C

Leste de Mato Grosso do Sul - 2ª Safra C P/G/DV DV DV/F F/FR FR FR/M M/C C

MT

Norte Mato-grossense - 1ª Safra P/G/DV DV DV/F F/FR FR FR/M M/C C C

Norte Mato-grossense - 2ª Safra C P/G/DV DV DV/F F/FR FR FR/M M/C C

Nordeste Mato-grossense - 1ª Safra P/G/DV DV DV/F F/FR FR FR/M M/C C C

Nordeste Mato-grossense - 2ª Safra C P/G/DV DV DV/F F/FR FR FR/M M/C C

Sudoeste Mato-grossense - 1ª Safra P/G/DV DV DV/F F/FR FR FR/M M/C C C

Sudoeste Mato-grossense - 2ª Safra C P/G/DV DV DV/F F/FR FR FR/M M/C C

Centro-Sul Mato-grossense - 1ª Safra P/G/DV DV DV/F F/FR FR FR/M M/C C C

Centro-Sul Mato-grossense - 2ª Safra C P/G/DV DV DV/F F/FR FR FR/M M/C C

Sudeste Mato-grossense - 1ª Safra P/G/DV DV DV/F F/FR FR FR/M M/C C C

Sudeste Mato-grossense - 2ª Safra C P/G/DV DV DV/F F/FR FR FR/M M/C C

GO

Leste Goiano - 1ª Safra P/G/DV DV DV/F F/FR FR FR/M M/C C C

Leste Goiano - 2ª Safra C P/G/DV DV DV/F F/FR FR FR/M M/C C

Sul Goiano - 1ª Safra P/G/DV DV DV/F F/FR FR FR/M M/C C C

Sul Goiano - 2ª Safra P/G/DV DV DV/F F/FR FR FR/M M/C C

Legendas:

                       Baixa restrição - falta de chuvas        Favorável      Média restrição - falta de chuva                              Baixa restrição - excesso de chuva

* - (PP)=pré-plantio (P)=plantio; (G)=germinação; (DV)=desenvolvimento vegetativo; (F)=floração; (FR)=frutificação; (M)=maturação; (C)=colheita.

** Total ou parcialmente irrigado. O que não elimina, no entanto, a possibilidade de estar havendo restrições por anomalias de temperatura ou indisponibilidade hídrica 
para a irrigação.

Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em janeiro/2019

Tabela 1 – Comparativo de área, produtividade e produção - Algodão em caroço

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. % Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. % Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d/c) (e) (e) (f) (f/e)

NORTE  7,6  12,7  67,1  4.034  4.147  2,8  30,7  52,7  71,7 

RR  4,8  4,8  -   4.200  4.800  14,3  20,2  23,0  13,9 

RO  -   4,5  -   -  3.750  -   -   16,9  -  

TO  2,8  3,4  20,4  3.750  3.750  -   10,5  12,8  21,9 

NORDESTE  295,2  381,1  29,1  4.620  4.081  (11,7)  1.363,7  1.555,5  14,1 
MA  22,3  27,6  23,8  3.913  4.122  5,3  87,3  113,8  30,4 

PI  7,2  19,5  170,8  3.850  4.000  3,9  27,7  78,0  181,6 

CE  1,2  1,2  -   817  625  (23,5)  1,0  0,8  (20,0)

RN  0,3  0,3  -   4.461  4.652  4,3  1,3  1,4  7,7 

PB  0,5  0,5  -   894  669  (25,2)  0,4  0,3  (25,0)

BA  263,7  332,0  25,9  4.725  4.100  (13,2)  1.246,0  1.361,2  9,2 

CENTRO-OESTE  841,2  1.029,6  22,4  4.158  4.111  (1,1)  3.497,6  4.232,5  21,0 
MT  777,8  955,9  22,9  4.147  4.100  (1,1)  3.225,5  3.919,2  21,5 

MS  30,4  34,0  11,8  4.500  4.425  (1,7)  136,8  150,5  10,0 

GO  33,0  39,7  20,3  4.100  4.100  -   135,3  162,8  20,3 

SUDESTE  30,7  48,7  58,6  3.935  3.896  (1,0)  120,9  189,8  57,0 
MG  25,0  39,4  57,6  3.966  3.832  (3,4)  99,2  151,0  52,2 

SP  5,7  9,3  62,5  3.801  4.169  9,7  21,7  38,8  78,8 

NORTE/NORDESTE  302,8  393,8  30,1  4.605  4.084  (11,3)  1.394,4  1.608,2  15,3 
CENTRO-SUL  871,9  1.078,3  23,7  4.150  4.101  (1,2)  3.618,5  4.422,3  22,2 

BRASIL  1.174,7  1.472,1  25,3  4.267  4.096  (4,0)  5.012,9  6.030,5  20,3 
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Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em janeiro/2019

Tabela 2 – Comparativo de área, produtividade e produção - Algodão em pluma

REGIÃO/UF
ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. % Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. % Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. %
(a) (b) (b/a) (c) (d/c) (e) (e) (f) (f/e)

NORTE  7,6  12,7  67,1  1.561  1.596  2,3  11,9  20,3  70,6 

RR  4,8  4,8  -   1.596  1.824  14,3  7,7  8,8  14,3 

RO  -   4,5  -   -  1.425  -   -   6,4  -  

TO  2,8  3,4  20,4  1.500  1.500  -   4,2  5,1  21,4 

NORDESTE  295,2  381,1  29,1  1.850  1.639  (11,4)  546,2  624,4  14,3 

MA  22,3  27,6  23,8  1.565  1.649  5,3  34,9  45,5  30,4 

PI  7,2  19,5  170,8  1.656  1.720  3,9  11,9  33,5  181,5 

CE  1,2  1,2  -   286  219  (23,5)  0,3  0,3  -  

RN  0,3  0,3  -   1.695  1.768  4,3  0,5  0,5  -  

PB  0,5  0,5  -   322  241  (25,2)  0,2  0,1  (50,0)

BA  263,7  332,0  25,9  1.890  1.640  (13,2)  498,4  544,5  9,2 

CENTRO-OESTE  841,2  1.029,6  22,4  1.664  1.645  (1,1)  1.399,6  1.693,5  21,0 

MT  777,8  955,9  22,9  1.659  1.640  (1,1)  1.290,2  1.567,7  21,5 

MS  30,4  34,0  11,8  1.845  1.814  (1,7)  56,1  61,7  10,0 

GO  33,0  39,7  20,3  1.615  1.615  -   53,3  64,1  20,3 

SUDESTE  30,7  48,7  58,6  1.567  1.551  (1,1)  48,1  75,5  57,0 

MG  25,0  39,4  57,6  1.586  1.533  (3,4)  39,7  60,4  52,1 

SP  5,7  9,3  62,5  1.482  1.626  9,7  8,4  15,1  79,8 

NORTE/NORDESTE  302,8  393,8  30,1  1.843  1.637  (11,2)  558,1  644,7  15,5 

CENTRO-SUL  871,9  1.078,3  23,7  1.660  1.641  (1,2)  1.447,7  1.769,0  22,2 

BRASIL  1.174,7  1.472,1  25,3  1.708  1.640  (4,0)  2.005,8  2.413,7  20,3 

Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em janeiro/2019

Tabela 3 – Comparativo de área, produtividade e produção - Caroço de algodão

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. % Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. % Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d/c) (e) (e) (f) (f/e)

NORTE  7,6  12,7  67,1  2.474  2.551  3,1  18,8  32,4  72,3 

RR  4,8  4,8  -   2.604  2.976  14,3  12,5  14,2  13,6 

RO  -   4,5  -   -  2.325  -   -   10,5  -  

TO  2,8  3,4  20,4  2.250  2.250  -   6,3  7,7  22,2 

NORDESTE  295,2  381,1  29,1  2.769  2.443  (11,8)  817,5  931,1  13,9 

MA  22,3  27,6  23,8  2.348  2.473  5,3  52,4  68,3  30,3 

PI  7,2  19,5  170,8  2.195  2.280  3,9  15,8  44,5  181,6 

CE  1,2  1,2  -   531  406  (23,5)  0,7  0,5  (28,6)

RN  0,3  0,3  -   2.766  2.884  4,3  0,8  0,9  12,5 

PB  0,5  0,5  -   572  428  (25,2)  0,2  0,2  -  

BA  263,7  332,0  25,9  2.835  2.460  (13,2)  747,6  816,7  9,2 

CENTRO-OESTE  841,2  1.029,6  22,4  2.494  2.466  (1,1)  2.098,0  2.539,0  21,0 

MT  777,8  955,9  22,9  2.488  2.460  (1,1)  1.935,3  2.351,5  21,5 

MS  30,4  34,0  11,8  2.655  2.611  (1,7)  80,7  88,8  10,0 

GO  33,0  39,7  20,3  2.485  2.485  -   82,0  98,7  20,4 

SUDESTE  30,7  48,7  58,6  2.368  2.346  (1,0)  72,8  114,3  57,0 

MG  25,0  39,4  57,6  2.380  2.299  (3,4)  59,5  90,6  52,3 

SP  5,7  9,3  62,5  2.319  2.543  9,7  13,3  23,7  78,2 

NORTE/NORDESTE  302,8  393,8  30,1  2.762  2.446  (11,4)  836,3  963,5  15,2 

CENTRO-SUL  871,9  1.078,3  23,7  2.490  2.461  (1,2)  2.170,8  2.653,3  22,2 

BRASIL  1.174,7  1.472,1  25,3  2.560  2.457  (4,0)  3.007,1  3.616,8  20,3 
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Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em janeiro/2019

Tabela 4 – Comparativo de área, produtividade e produção - Algodão rendimento

8.1.2. Amendoim

8.1.2.1. Amendoim primeira safra

A área de plantio de amendoim primeira safra, na tem-
porada 2018/19, deverá ter incremento de 7,3% quando 
comparada com a temporada passada. Esse aumento de 
área se dá, principalmente, em áreas de renovação de la-
vouras de cana-de-açúcar.

Em Minas Gerais, a área de plantio de amendoim está 
estimada em 1,3 mil hectares, sinalizando expectativa de 
redução de área provocada pelo desinteresse pelo plan-
tio na principal região produtora do estado. De modo 
geral, os plantios para fins comerciais estão concentra-
dos na região do Triângulo Mineiro, onde as lavouras 
são conduzidas com alta tecnologia e uso de sementes 
de boa qualidade, resultando em uma produtividade 
de 3.000 a 4.250 kg/ha. Já nas demais regiões do esta-
do predomina o cultivo em áreas de agricultura familiar, 
conduzidas praticamente sem uso de tecnologia e com 
baixas produtividades, muitas vezes inferior a 1.000 kg/
ha. Plantio concluído em dezembro, mas a área efetiva-
mente plantada ainda não foi informada. Portanto, nos 
próximos levantamentos as informações de área planta-
da serão ajustadas. Lavouras em fase de germinação e 
desenvolvimento vegetativo.

Em São Paulo, o amendoim é plantado entre setembro e 
outubro, prioritariamente em áreas de reforma de cana-
viais, normalmente após o quinto corte daquela maté-
ria-prima e tem sua colheita entre março e abril, quando 
alcança sua plena maturação. 

Essa cultura é rica em nitrogênio e, desta forma, forta-
lece o solo com esse e outros nutrientes, por meio da 
palhada, beneficiando a cultura da cana-de-açúcar. Tam-
bém é bastante resistente às pragas, como os nematoi-
des, ajudando a diminuir significativamente a infestação 
nas áreas onde é plantado.  
  
A época do plantio do amendoim é definida por uma 
série de fatores ambientais que, além de influenciar na 
produtividade, também afeta a estrutura e o desenvol-
vimento da planta. Semeaduras em períodos não reco-
mendados podem causar reduções drásticas na pro-
dutividade dos grãos devido a alterações negativas no 
desenvolvimento da planta. 

O amendoim sinaliza aumento de 8,1% na área, manten-
do estável a produtividade.

REGIÃO/UF

PRODUÇÃO - (Em mil t)
RENDIMENTO % - PLUMA

ALGODÃO EM CAROÇO ALGODÃO EM PLUMA

Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. % Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. % Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d/c) (e) (e) (f) (f/e)

NORTE  30,7  52,7  71,7  11,9  20,3  70,6  38,7  38,5  0,5 

RR  20,2  23,0  13,9  7,7  8,8  14,3  38,0  38,0  -  

TO  10,5  12,8  21,9  4,2  5,1  21,4  40,0  40,0  -  

NORDESTE  1.363,7  1.555,5  14,1  546,2  624,4  14,3  40,1  40,1  -  

MA  87,3  113,8  30,4  34,9  45,5  30,4  40,0  40,0  -  

PI  27,7  78,0  181,6  11,9  33,5  181,5  43,0  43,0  -  

CE  1,0  0,8  (20,0)  0,3  0,3  -   35,0  35,0  -  

RN  1,3  1,4  7,7  0,5  0,5  -   38,0  38,0  -  

PB  0,4  0,3  (25,0)  0,2  0,1  (50,0)  36,0  36,0  -  

BA  1.246,0  1.361,2  9,2  498,4  544,5  9,2  40,0  40,0  -  

CENTRO-OESTE  3.497,6  4.232,5  21,0  1.399,6  1.693,5  21,0  40,0  40,0  -  

MT  3.225,5  3.919,2  21,5  1.290,2  1.567,7  21,5  40,0  40,0  -  

MS  136,8  150,5  10,0  56,1  61,7  10,0  41,0  41,0  -  

GO  135,3  162,8  20,3  53,3  64,1  20,3  39,4  39,4  -  

SUDESTE  120,9  189,8  57,0  48,1  75,5  57,0  39,8  39,8  -  

MG  99,2  151,0  52,2  39,7  60,4  52,1  40,0  40,0  -  

SP  21,7  38,8  78,8  8,4  15,1  79,8  39,0  39,0  -  

NORTE/NORDESTE  1.394,4  1.608,2  15,3  558,1  644,7  15,5  40,0  40,1  (0,2)

CENTRO-SUL  3.618,5  4.422,3  22,2  1.447,7  1.769,0  22,2  40,0  40,0  -  

BRASIL  5.012,9  6.030,5  20,3  2.005,8  2.413,7  20,3  40,0  40,0  -  
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Fonte: Conab.

Figura 3 - Amendoim em rotação com cana-de-açúcar - Sertãozinho/SP

No Paraná, o plantio está finalizado em uma área de 
2,1 mil hectares, o que representa um aumento de 
40% em comparação à safra anterior. Essa diferença 
é resultado de ajustes anuais que são realizados, pois 
a área é muito pequena e de difícil acompanhamen-
to. 

A produtividade prevista também poderá sofrer um au-
mento de 7% em comparação à safra passada, estiman-
do-se 2.937 kg/ha devido ao clima favorável.

A cultura não possui expressão econômica no estado, 
sendo, em sua maioria, produzida para subsistência. 

Figura 4 - Mapa da produção agrícola - Amendoim primeira safra

Fonte: Conab.
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UF Mesorregiões
Amendoim primeira safra

SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO

SP

Araçatuba P/G G/DV DV F/FR FR/M M/C C

Araraquara P/G G/DV DV F/FR FR/M M/C C

Assis P/G G/DV DV F/FR FR/M M/C C

Bauru P/G G/DV DV F/FR FR/M M/C C

Marília P/G G/DV DV F/FR FR/M M/C C

Presidente Prudente P/G G/DV DV F/FR FR/M M/C C

Ribeirão Preto P/G G/DV DV F/FR FR/M M/C C

São José do Rio Preto P/G G/DV DV F/FR FR/M M/C C

Quadro 2 -  Histórico das condições hídricas gerais e possíveis impactos nas diferentes fases* da cultura 
nas principais regiões produtoras do país – Amendoim primeira safra

Legendas:

                       Baixa restrição - falta de chuvas        Favorável      Média restrição - falta de chuva

* - (PP)=pré-plantio (P)=plantio; (G)=germinação; (DV)=desenvolvimento vegetativo; (F)=floração; (FR)=frutificação; (M)=maturação; (C)=colheita.

** - Irrigado. O que não elimina, no entanto, a possibilidade de estar havendo restrições por anomalias de temperatura ou indisponibilidade hídrica para a irrigação.

Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em janeiro/2019

Tabela 5 - Comparativo de área, produtividade e produção - Amendoim primeira safra

8.1.2.2. Amendoim segunda safra

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. % Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. % Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d/c) (e) (e) (f) (f/e)

SUDESTE  127,0  136,1  7,2  3.825  3.922  2,5  485,8  533,7  9,9 

MG  2,3  1,3  (41,8)  3.527  3.249  (7,9)  8,1  4,2  (48,1)

SP  124,7  134,8  8,1  3.831  3.928  2,5  477,7  529,5  10,8 

SUL  5,1  5,7  11,8  3.120  3.151  1,0  15,9  18,0  13,2 

PR  1,5  2,1  40,0  2.747  2.937  6,9  4,1  6,2  51,2 

RS  3,6  3,6  -   3.276  3.276  -   11,8  11,8  -  

CENTRO-SUL  132,1  141,8  7,3  3.798  3.891  2,4  501,7  551,7  10,0 

BRASIL  132,1  141,8  7,3  3.798  3.891  2,4  501,7  551,7  10,0 

Tabela 6 – Comparativo de área, produtividade e produção – Amendoim segunda safra

Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em janeiro/2019

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. % Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. % Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d/c) (e) (e) (f) (f/e)

NORTE  0,3  0,4  33,3  3.787  3.785  (0,1)  1,1  1,5  36,4 

TO  0,3  0,4  16,7  3.787  3.785  (0,1)  1,1  1,5  36,4 

NORDESTE  2,2  2,2  -   995  956  (3,9)  2,2  2,1  (4,5)

CE  0,3  0,3  -   1.285  930  (27,6)  0,4  0,3  (25,0)

PB  0,4  0,4  -   922  954  3,5  0,4  0,4  -  

SE  -   -   -   -  1.430  -   -   -   -  

BA  1,5  1,5  -   957  962  0,5  1,4  1,4  -  

SUDESTE  3,9  3,9  -   1.676  2.456  46,5  6,4  9,6  50,0 

SP  3,9  3,9  -   1.640  2.456  49,8  6,4  9,6  50,0 

NORTE/NORDESTE  2,5  2,6  4,0  1.330  1.391  4,6  3,3  3,6  9,1 

CENTRO-SUL  3,9  3,9  -   1.676  2.456  46,5  6,4  9,6  50,0 

BRASIL  6,4  6,5  1,6  1.541  2.030  31,7  9,7  13,2  36,1 
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8.1.2.3. Amendoim total

Tabela 7 – Comparativo de área, produtividade e produção – Amendoim total

Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em janeiro/2019

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. % Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. % Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d/c) (e) (e) (f) (f/e)

NORTE  0,3  0,4  33,3  4.800  3.785  (21,1)  1,1  1,5  36,4 
TO  0,3  0,4  -   4.800  3.785  (21,1)  1,1  1,5  36,4 

NORDESTE  2,2  2,2  -   1.801  956  (46,9)  2,2  2,1  (4,5)
CE  0,3  0,3  -   1.269  930  (26,7)  0,4  0,3  (25,0)

PB  0,4  0,4  -   985  954  (3,1)  0,4  0,4  -  

SE  -   -   -   -  -  -   -   -   -  

BA  1,5  1,5  -   942  962  2,1  1,4  1,4  -  

CENTRO-OESTE  -   -   -   -  -  -   -   -   -  
MS  -   -   -   -  -  -   -   -   -  

SUDESTE  130,9  140,0  7,0  3.298  3.881  17,7  492,2  543,3  10,4 
MG  2,3  1,3  -   4.087  3.249  (20,5)  8,1  4,2  (48,1)

SP  128,6  138,7  -   3.284  3.887  18,4  484,1  539,1  11,4 

SUL  5,1  5,7  11,8  3.650  3.151  (13,7)  15,9  18,0  13,2 
PR  1,5  2,1  -   4.541  2.937  (35,3)  4,1  6,2  51,2 

RS  3,6  3,6  -   3.278  3.276  (0,1)  11,8  11,8  -  

NORTE/NORDESTE  2,5  2,6  4,0  2.161  1.391  (35,6)  3,3  3,6  9,1 
CENTRO-SUL  136,0  145,7  7,1  3.388  3.852  13,7  508,1  561,3  10,5 

BRASIL  138,5  148,3  7,1  3.692  3.809  3,2  511,4  564,9  10,5 
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lizado uma redução importante de aproximadamente 
34,9% em comparação com a área plantada em 2017/18. 
Tal diminuição é observada principalmente nos municí-
pios de Floresta do Araguaia e Breu Branco. Há uma certa 
dificuldade na comercialização do produto, assim como 
maior rentabilidade na produção de outras culturas de 
maior valor agregado, o que favorece a já mencionada 
redução de área. Já a expectativa para o rendimento 
médio é de variação positiva, projetando incremento de 
4,3% em relação à produtividade média obtida na safa 
anterior, fechando assim em 2.984 kg/ha.
 
Em Tocantins, a rizicultura irrigada vem ganhando cada 
vez mais destaque, principalmente em detrimento da 
produção do arroz em sequeiro. A previsão para essa sa-
fra é que mais de 88% dos 120,9 mil hectares destinados 
ao cultivo do arroz seja semeado em sistema irrigado. 
Para a produtividade média, a expectativa é de aumento 
na ordem de 4,2%, totalizando 4.994 kg/ha.
 
No Nordeste, o principal estado rizicultor (Maranhão) 
demonstra redução na área plantada, e isso tende a 
impactar toda a região, que também projeta uma me-
nor destinação de área para a cultura (saindo de 261,3 
mil hectares em 2017/18, para 230,7 mil hectares em 
2018/19). Tal redução tende a refletir na produção final 
do cereal, visto que a estimativa atual é de 453,4 mil 
toneladas (13,8% menor do que a temporada anterior). 

No Maranhão há uma supremacia do cultivo de arroz 
em sequeiro, chegando a representar mais de 98% de 
toda a área destinada ao cereal no estado. Para essa 
safra, a expectativa é de decréscimo na área de plan-
tio da cultura (quando comparada à temporada an-
terior), tanto o de sequeiro quanto o de irrigado, pro-
jetando assim uma utilização de aproximadamente 
143,9 mil hectares para toda a rizicultura do estado. 
Algumas das justificativas para essa diminuição es-
tão relacionadas às demandas com o licenciamento 
ambiental, outorga no uso d’água (no caso de sistema 
irrigado), assim como custo de produção elevado para 
baixos retornos financeiros aos produtores. A produti-
vidade média esperada em 2018/19 é de 1.855 kg/ha e 
a produção estimada é de 266,9 mil toneladas (16,8% 
menor do que em 2017/18).

No Piauí, a expectativa é que a área destinada ao cul-
tivo de arroz seja similar àquela utilizada na safra pas-
sada, ficando em 70,8 mil hectares. A área de arroz no 
estado é predominantemente oriunda da agricultura 
familiar, com exceção das áreas irrigadas onde predo-
mina a agricultura empresarial. Quanto ao rendimen-
to médio esperado, a projeção é de um valor 7,9% me-
nor do que 2017/18, alcançando 1.538 kg/ha. 
 

8.1.3. Arroz

A safra 2018/19 apresenta estimativa nacional de área 
destinada à rizicultura na ordem de 1.817,2 mil hecta-
res. Desse total, cerca de 75% (1.359,9 mil hectares) cor-
responde ao cultivo irrigado de arroz e os outros 25% 
(457,3 mil hectares) estão relacionados ao sistema de 
produção em condição de sequeiro.

A Região Norte, por exemplo, tem uma projeção de 
área cultivada com o cereal de 226,1 mil hectares para 
essa safra. Isso representa uma redução de 14,2% 
quando comparada à temporada anterior.
 
Em Rondônia, o cereal é semeado em duas épocas 
distintas (de outubro a dezembro em uma primeira 
safra e depois entre janeiro e fevereiro, sucedendo a 
produção de outras culturas – principalmente soja) e 
o sistema produtivo é exclusivamente em sequeiro. A 
estimativa para essa safra é a utilização de 42,4 mil 
hectares, sinalizando manutenção na área destinada 
à rizicultura do estado. 

A partir da segunda quinzena de novembro as chuvas 
incidiram de forma intensa e com regularidade em 
quase todas as regiões produtoras do estado, man-
tendo o solo com boas reservas hídricas. Por ocasião 
desse intenso período chuvoso a finalização da seme-
adura em primeira safra ocorrerá apenas na primeira 
quinzena de janeiro. Contudo cerca de 80% da área 
total esperada já foi plantada.  

Atualmente o estádio da cultura apresenta os seguin-
tes percentuais: 30% em emergência, 30% em perfi-
lhamento, 30% em alongamento e 10% em panícula.
O rendimento médio esperado para essa safra é de 
3.181 kg/ha, sendo igual do que o alcançado em 2017/18. 

No Acre, a expectativa é de manutenção da área desti-
nada à rizicultura em relação à safra passada, devendo 
assim permanecer em 5 mil hectares. A semeadura já 
foi finalizada e a estimativa para a produtividade mé-
dia nessa temporada é de aproximadamente 1.334 kg/
ha, esse valor é 9,1% maior do que àquele rendimen-
to obtido em 2017/18. Dessa forma, a produção final 
esperada é na ordem de 6,7 mil toneladas, também 
sendo superior aos números apresentados no ciclo 
anterior, nesse caso em 9,8%.
 
No Amazonas, a estimativa é de manutenção da área 
plantada, que foi de 1,4 mil hectares na safra passada. 
Além disso, a produtividade média esperada também 
é muito próxima àquela verificada em 2017/18, alcan-
çando assim 2.288 kg/ha (sendo apenas 0,3% inferior 
à temporada anterior). 
 
No Pará, a área destinada ao cultivo de arroz tem sina-
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safra 2018/19 muito próxima àquela apresentada na 
temporada anterior, devendo chegar a 38,7 mil tone-
ladas.  O mesmo vale para os valores de área semeada 
(cerca de 9,5 mil hectares) e de rendimento médio es-
perado (4.077 kg/ha), que registram estimativas simi-
lares aos números obtidos no ciclo passado.
 
Na Região Sul, o cultivo de arroz é quase que total-
mente irrigado e apenas um percentual pequeno, 
no Paraná, é cultivado com sequeiro. Estima-se que a 
área plantada com o arroz irrigado seja de 1.177,6 mil 
hectares, enquanto para o arroz de sequeiro a estima-
tiva aponta para 2,9 mil hectares.

No Paraná, o plantio da cultura está concluído, e a área 
semeada é de 23,1 mil hectares, sendo 20,2 mil hecta-
res produzidos em sistema irrigado e 2,9 mil hectares 
em sequeiro. 

O perfil tecnológico da rizicultura paranaense é con-
siderado alto, estimando uma produtividade média 
de aproximadamente 6.958 kg/ha, representando 
aumento de 22,4% em comparação a 2017/18. Dessa 
forma, a produção final esperada é de 160,8 mil tone-
ladas, sinalizando crescimento de 22,5% em relação à 
temporada anterior.

Em Santa Catarina 100% das lavouras de arroz estão 
implantadas. Apesar da grande maioria delas ainda 
estarem em desenvolvimento vegetativo, estima-se 
que 29% de toda área já esteja em estágio reprodu-
tivo, com a diferenciação e emissão de panícula. A 
tendência é de uma área destinada à rizicultura na 
ordem de 144,5 mil hectares.

As condições climáticas estão apresentando um pa-
drão normal para o período e o desenvolvimento da 
cultura nessa safra é considerado adequado, com al-
guns relatos específicos de restrição hídrica em pe-
quenas porções do estado. Entretanto na região norte 
catarinense há uma preocupação com as altas tem-
peraturas registradas nos últimos dias, algo que pode 
ser prejudicial na fase de floração, cuja maior parte 
das lavouras do estado se encontram.

Em relação à produtividade média, a expectativa é de 
uma diminuição em comparação à temporada passada, 
de 3,1%, devendo alcançar 7.610 kg/ha. Essa perspectiva 
se deve aos possíveis efeitos gerados pelo fenômeno cli-
mático El Niño. Estudos mostram que sob influência des-
se fenômeno, as lavouras de arroz tendem a apresentar 
produtividades menores, já que este traz, além de chu-
va, períodos maiores de dias nublados, reduzindo a taxa 
fotossintética da lavoura e, consequentemente, menor 
translocação de assimilados da folha para os grãos. 

No Rio Grande do Sul, o cultivo de arroz está pratica-

No Centro-Oeste, terceira região que mais produz arroz 
no país, a previsão é que ocorra redução na área plan-
tada, quando comparada com a última safra, tanto nas 
áreas de arroz de sequeiro (diminuindo de 150,2 mil 
hectares para 134,9 mil hectares), quanto naquelas des-
tinadas ao arroz irrigado, sinalizando que a área plan-
tada será de 31,3 mil hectares (decréscimo de 10,6%).

Em Mato Grosso, a projeção é que a área destinada 
ao cultivo de arroz em 2018/19 é de 134,5 mil hecta-
res, representando uma redução de 9,9% em relação 
àquela obtida na temporada passada. Já a estimativa 
para o rendimento médio da cultura tende a se man-
ter similar àquela obtida em 2017/18, que foi de apro-
ximadamente 3.282 kg/ha, projetando-se assim uma 
produção de 441,5 mil toneladas. 

Em Mato Grosso do Sul, a área plantada com a cultura 
é de 12 mil hectares. Esse valor representa uma diminui-
ção de aproximadamente 16,1% em relação à temporada 
passada. Tal redução pode estar ligada à falta de finan-
ciamento público em decorrência da não existência de 
zoneamento agroclimático para o cultivo de arroz irriga-
do em Mato Grosso do Sul, bem como pela dificuldade 
em obtenção de licenças ambientais, dentre elas, a ou-
torga para uso da água. Quanto à produtividade média 
a expectativa é de crescimento de 1,2% em comparação 
a 2017/18, alcançando assim 5.770 kg/ha. 
 
Em Goiás, a projeção para essa safra é de uma produção 
menor do que àquele obtida em 2017/18, devendo che-
gar a 95,3 mil toneladas. Essa estimativa é decorrente 
da menor destinação de área para o cultivo da cultura, 
que saiu de 21,6 mil hectares na temporada anterior 
para 19,7 mil hectares nesse ciclo. Já o rendimento mé-
dio esperado é similar, ficando em 4.836 kg/ha.

Na Região Sudeste, a área destinada à orizicultura 
deve ser inferior (cerca de 6,8% menor) àquela visuali-
zada na última safra. Estima-se que sejam cultivados 
13,7 mil hectares, divididos entre o plantio de sequeiro, 
estimado em 5 mil hectares, e o plantio irrigado, com 
projeção de 8,7 mil hectares.

Em Minas Gerais predomina o cultivo de subsistên-
cia e as lavouras são geralmente conduzidas com 
baixo nível tecnológico, usando sementes próprias e 
praticamente não adubando. Para essa safra há uma 
tendência de declínio da área destinada à rizicultura, 
principalmente pela baixa rentabilidade que a produ-
ção da cultura vem trazendo, os riscos de intempéries 
climáticas, carência de mão de obra e as restrições 
ambientais para plantio em determinadas áreas de 
preservação. São 3,8 mil hectares plantados com uma 
produtividade média estimada de 2.896 kg/ha.

Em São Paulo há uma expectativa de produção nessa 
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mente concluído, alcançando mais de 99% da área 
prevista, que é de 1.012,9 mil hectares. Esse valor repre-
senta diminuição de 6% em comparação à safra ante-
rior. Tal redução se deve ao abandono da atividade por 
alguns produtores, além das dificuldades enfrentadas 
pela baixa cotação do produto durante todo o ano de 
2018. A maior parte das lavouras se encontra em fase 
de desenvolvimento vegetativo, com algumas áreas 
mais adiantadas, já entrando na fase reprodutiva, em-
bora ainda pouco significativo.

As condições meteorológicas em dezembro foram 
consideradas favoráveis ao desenvolvimento da cultu-
ra, permitindo um bom estabelecimento das lavouras 

e a realização dos tratos culturais. Até o momento não 
tem sido registrados grandes problemas com pragas e 
doenças, bem como foram realizadas as operações de 
controle de invasoras, aplicação de adubação nitroge-
nada e entrada de água como recomenda, mantendo 
alto o potencial produtivo da cultura. Apenas proble-
mas pontuais foram verificados, como, por exemplo, 
algumas áreas com presença de capim arroz e arroz 
vermelho, na região de Pelotas, ou a ocorrência de dias 
significativamente frios para o período.

A produtividade média estimada para essa safra é de 
7.777 kg/ha, representando redução de 0,9% em rela-
ção a 2017/18.

Figura 5 – Mapa da produção agrícola – Arroz

Fonte: Conab.
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Quadro 3 - Histórico das condições hídricas gerais e possíveis impactos nas diferentes fases* da cultura 
nas principais regiões produtoras do país – Arroz

UF Mesorregiões
Arroz

SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO

RO Leste Rondoniense P/G DV DV/F FR/M M/C C

PA
Sudoeste Paraense P/G DV DV/F FR/M M/C C
Sudeste Paraense P/G DV DV/F FR/M M/C C

TO** Ocidental do Tocantins PP P/G/DV P/G/DV/F DV/F/FR/M/C FR/M/C M/C C
MA Centro Maranhense P P/G G/DV DV/F FR/M M/C C
MT Norte Mato-grossense P/G DV DV/F FR/M M/C C

PR** Noroeste Paranaense P P/G G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

SC**
Norte Catarinense P P/G G/DV DV/F FR/M/C M/C C

Vale do Itajaí P P/G G/DV DV/F FR/M M/C C
Sul Catarinense P P/G G/DV DV/F FR/M/C M/C C

RS**

Centro Ocidental Rio-grandense PP P P/G G/DV DV/F FR/M M/C C
Centro Oriental Rio-grandense PP P P/G G/DV DV/F FR/M M/C C
Metropolitana de Porto Alegre PP P P/G G/DV DV/F FR/M M/C C

Sudoeste Rio-grandense P P/G G/DV DV/F F/FR FR/M/C C
Sudeste Rio-grandense P P/G G/DV DV/F F/FR FR/M/C C

Legendas:

                       Baixa restrição - falta de chuvas        Favorável      Média restrição - falta de chuva                              Baixa restrição - excesso de chuva

                        Média restrição - Excesso de chuva

* - (PP)=pré-plantio (P)=plantio; (G)=germinação; (DV)=desenvolvimento vegetativo; (F)=floração; (FR)=frutificação; (M)=maturação; (C)=colheita.

** Total ou parcialmente irrigado. O que não elimina, no entanto, a possibilidade de estar havendo restrições por anomalias de temperatura ou indisponibilidade hídrica para a irrigação.
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Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em janeiro/2019

Tabela 8 – Comparativo de área, produtividade e produção – Arroz total

REGIÃO/UF
ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. % Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. % Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. %
(a) (b) (b/a) (c) (d/c) (e) (e) (f) (f/e)

NORTE  263,5  226,1  (14,2)  4.045  4.242  4,9  1.065,7  959,2  (10,0)
RR  12,3  10,4  (15,4)  7.075  7.100  0,4  87,0  73,8  (15,2)
RO  42,4  42,4  -   3.243  3.243  -   137,5  137,5  -  
AC  5,0  5,0  -   1.223  1.334  9,1  6,1  6,7  9,8 
AM  1,4  1,4  -   2.296  2.288  (0,3)  3,2  3,2  -  
AP  1,5  1,5  -   952  932  (2,1)  1,4  1,4  -  
PA  68,4  44,5  (34,9)  2.860  2.984  4,3  195,6  132,8  (32,1)
TO  132,5  120,9  (8,8)  4.792  4.994  4,2  634,9  603,8  (4,9)

NORDESTE  261,3  230,7  (11,7)  2.013  1.965  (2,4)  525,9  453,4  (13,8)
MA  166,7  143,9  (13,7)  1.925  1.855  (3,7)  320,9  266,9  (16,8)
PI  70,8  70,8  -   1.670  1.538  (7,9)  118,2  108,9  (7,9)
CE  3,6  3,6  -   975  1.622  66,3  3,6  5,9  63,9 
RN  1,1  1,1  -   3.945  3.468  (12,1)  4,3  3,8  (11,6)
PB  1,1  1,1  -   1.100  783  (28,8)  1,2  0,9  (25,0)
PE  0,4  0,4  -   5.259  5.389  2,5  2,1  2,2  4,8 
AL  5,8  5,8  -   6.500  6.082  (6,4)  37,7  35,3  (6,4)
SE  4,0  4,0  -   7.125  7.387  3,7  28,5  29,5  3,5 
BA  7,8  -   (100,0)  1.200  -  (100,0)  9,4  -   (100,0)

CENTRO-OESTE  185,2  166,2  (10,3)  3.653  3.646  (0,2)  676,5  606,0  (10,4)
MT  149,3  134,5  (9,9)  3.283  3.282  -   490,2  441,5  (9,9)
MS  14,3  12,0  (16,1)  5.700  5.770  1,2  81,5  69,2  (15,1)
GO  21,6  19,7  (8,8)  4.852  4.836  (0,3)  104,8  95,3  (9,1)

SUDESTE  14,7  13,7  (6,8)  3.611  3.722  3,1  53,0  51,0  (3,8)
MG  4,8  3,8  (20,8)  2.791  2.896  3,8  13,4  11,0  (17,9)
ES  0,1  0,1  -   3.468  2.779  (19,9)  0,3  0,3  -  
RJ  0,3  0,3  -   1.483  3.284  121,4  0,4  1,0  150,0 
SP  9,5  9,5  -   4.094  4.077  (0,4)  38,9  38,7  (0,5)

SUL  1.247,4  1.180,5  (5,4)  7.811  7.741  (0,9)  9.743,1  9.137,7  (6,2)
PR  23,1  23,1  -   5.684  6.958  22,4  131,3  160,8  22,5 
SC  146,7  144,5  (1,5)  7.850  7.610  (3,1)  1.151,6  1.099,6  (4,5)
RS  1.077,6  1.012,9  (6,0)  7.851  7.777  (0,9)  8.460,2  7.877,3  (6,9)

NORTE/NORDESTE  524,8  456,8  (13,0)  3.033  3.092  1,9  1.591,6  1.412,6  (11,2)
CENTRO-SUL  1.447,3  1.360,4  (6,0)  7.236  7.200  (0,5)  10.472,6  9.794,7  (6,5)

BRASIL  1.972,1  1.817,2  (7,9)  6.118  6.167  0,8  12.064,2  11.207,3  (7,1)
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Tabela 9 – Comparativo de área, produtividade e produção – Arroz sequeiro

Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em janeiro/2019

REGIÃO/UF
ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. % Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. % Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. %
(a) (b) (b/a) (c) (d/c) (e) (e) (f) (f/e)

NORTE  138,8  103,3  (25,6)  2.757  2.818  2,2  382,6  291,2  (23,9)
RO  42,4  42,4  -   3.243  3.243  -   137,5  137,5  -  

AC  5,0  5,0  -   1.223  1.334  9,1  6,1  6,7  9,8 

AM  1,4  1,4  -   2.296  2.288  (0,3)  3,2  3,2  -  

AP  1,5  1,5  -   952  932  (2,1)  1,4  1,4  -  

PA  62,8  38,9  (38,1)  2.808  2.917  3,9  176,3  113,5  (35,6)

TO  25,7  14,1  (45,1)  2.261  2.050  (9,3)  58,1  28,9  (50,3)

NORDESTE  240,8  211,2  (12,3)  1.710  1.635  (4,4)  411,9  345,4  (16,1)
MA  162,9  141,1  (13,4)  1.865  1.800  (3,5)  303,8  254,0  (16,4)

PI  65,5  65,5  -   1.443  1.300  (9,9)  94,5  85,2  (9,8)

CE  3,5  3,5  -   846  1.500  77,3  3,0  5,3  76,7 

PB  1,1  1,1  -   1.100  783  (28,8)  1,2  0,9  (25,0)

BA  7,8  -   (100,0)  1.200  -  (100,0)  9,4  -   (100,0)

CENTRO-OESTE  150,2  134,9  (10,2)  3.225  3.224  -   484,4  434,9  (10,2)
MT  143,5  128,7  (10,3)  3.268  3.268  -   469,0  420,6  (10,3)

GO  6,7  6,2  (7,5)  2.300  2.300  -   15,4  14,3  (7,1)

SUDESTE  5,8  5,0  (13,8)  2.244  2.256  0,5  12,9  11,3  (12,4)
MG  3,5  2,7  (21,9)  1.756  1.458  (17,0)  6,1  3,9  (36,1)

ES  0,1  0,1  -   3.468  2.779  (19,9)  0,3  0,3  -  

RJ  0,3  0,3  -   1.483  3.284  121,4  0,4  1,0  150,0 

SP  1,9  1,9  -   3.200  3.200  -   6,1  6,1  -  

SUL  3,4  2,9  (14,7)  1.973  2.060  4,4  6,7  6,0  (10,4)
PR  3,4  2,9  (13,9)  1.973  2.060  4,4  6,7  6,0  (10,4)

NORTE/NORDESTE  379,6  314,5  (17,1)  2.093  2.024  (3,3)  794,5  636,6  (19,9)
CENTRO-SUL  159,4  142,8  (10,4)  3.162  3.166  0,1  504,0  452,2  (10,3)

BRASIL  539,0  457,3  (15,2)  2.409  2.380  (1,2)  1.298,5  1.088,8  (16,1)
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Tabela 10 – Comparativo de área, produtividade e produção – Arroz irrigado

Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em janeiro/2019

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. % Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. % Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)
NORTE  124,7  122,8  (1,5)  5.478  5.440  (0,7)  683,1  668,0  (2,2)

RR  12,3  10,4  (15,5)  7.075  7.100  0,4  87,0  73,8  (15,2)
PA  5,6  5,6  -   3.446  3.446  -   19,3  19,3  -  
TO  106,8  106,8  -   5.401  5.383  (0,3)  576,8  574,9  (0,3)

NORDESTE  21,2  19,5  (8,0)  5.697  5.539  (2,8)  114,0  108,0  (5,3)
MA  3,8  2,8  (26,3)  4.500  4.607  2,4  17,1  12,9  (24,6)
PI  5,3  5,3  -   4.478  4.478  -   23,7  23,7  -  
CE  0,1  0,1  -   5.500  5.900  7,3  0,6  0,6  -  
RN  1,1  1,1  -   3.945  3.468  (12,1)  4,3  3,8  (11,6)
PE  0,4  0,4  -   5.259  5.389  2,5  2,1  2,2  4,8 
AL  5,8  5,8  -   6.500  6.082  (6,4)  37,7  35,3  (6,4)
SE  4,0  4,0  -   7.125  7.387  3,7  28,5  29,5  3,5 

CENTRO-OESTE  35,0  31,3  (10,6)  5.489  5.467  (0,4)  192,1  171,1  (10,9)
MT  5,8  5,8  -   3.659  3.600  (1,6)  21,2  20,9  (1,4)
MS  14,3  12,0  (16,1)  5.700  5.770  1,2  81,5  69,2  (15,1)
GO  14,9  13,5  (9,4)  6.000  6.000  -   89,4  81,0  (9,4)

SUDESTE  8,9  8,7  (2,2)  4.501  4.565  1,4  40,1  39,7  (1,0)
MG  1,3  1,1  (15,3)  5.577  6.424  15,2  7,3  7,1  (2,7)
SP  7,6  7,6  -   4.317  4.296  (0,5)  32,8  32,6  (0,6)

SUL  1.244,0  1.177,6  (5,3)  7.827  7.755  (0,9)  9.736,4  9.131,7  (6,2)
PR  19,7  20,2  2,5  6.324  7.661  21,1  124,6  154,8  24,2 
SC  146,7  144,5  (1,5)  7.850  7.610  (3,1)  1.151,6  1.099,6  (4,5)
RS  1.077,6  1.012,9  (6,0)  7.851  7.777  (0,9)  8.460,2  7.877,3  (6,9)

NORTE/NORDESTE  145,9  142,3  (2,5)  5.510  5.454  (1,0)  797,1  776,0  (2,6)

CENTRO-SUL  1.287,9  1.217,6  (5,5)  7.740  7.673  (0,9)  9.968,6  9.342,5  (6,3)

BRASIL  1.433,8  1.359,9  (5,2)  7.513  7.441  (1,0)  10.765,7  10.118,5  (6,0)

8.1.4. Feijão

A estimativa nacional de área semeada com feijão, 
nessa primeira safra 2018/19, é de 972 mil hectares, re-
dução de 7,7% em relação à temporada passada. Nes-
se período, o cultivo do feijão está competindo com a 

Feijão-comum cores

O feijão-comum cores é bastante cultivado na primei-
ra safra nacional, representando mais de um terço da 
área total a ser plantada com feijão nesse período. A 
expectativa é que sejam semeados 368 mil hectares, 
sinalizando um decréscimo de 20,4% em comparação 
com 2017/18.

Na Região Norte, Tocantins é o único estado produ-
tor de feijão-comum cores primeira safra. Espera-se 
variação significativa na área cultivada em relação à 
safra passada, chegando a ser 50% menor, devendo 
alcançar 400 hectares. Já a produtividade média esti-
mada demonstra aumento em comparação a 2017/18 
(cerca de 26%), atingindo 1.110 kg/ha.

Na Região Nordeste, o cenário é similar ao da Região 
Norte, com apenas um estado produtor de destaque 
(Bahia) para a produção de feijão-comum cores na 
primeira safra.

Na Bahia, a estimativa para essa safra é de cultivo 
em 55 mil hectares, com uma produtividade média 
de 500 kg/ha. Tais números representam crescimen-
to em comparação à temporada passada de 25,3% e 
6,4%, respectivamente. A produção da cultura é rea-
lizada principalmente por pequenos agricultores, dis-
tribuídos por todo o estado, garantindo a subsistência 
das famílias e a comercialização local dos excedentes. 
O plantio está finalizado, e esse significativo aumento 
na área cultivada se deve principalmente à retomada 

cultura da soja e do milho por área, fazendo o produ-
tor escolher pela cultura que proponha uma melhor 
rentabilidade.

8.1.4.1. Feijão primeira safra
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de terras em pousio no centro-norte baiano, motivado 
pelas últimas duas boas safras que apresentaram re-
gularidade hídrica.

Na Região Centro-Oeste, a perspectiva é de redução 
na área de plantio nos três estados e no Distrito Fede-
ral, para essa safra, quando comparada à temporada 
anterior. Cerca de 52,9 mil hectares foram semeados 
na região, simbolizando diminuição de 28,6% em re-
lação a 2017/18. A estimativa de produção também é 
de decréscimo, devendo fechar em 113,3 mil toneladas 
ante as 181 mil toneladas produzidas no ciclo passado.

Em Mato Grosso, a concorrência de áreas para culti-
vo do feijão com outros grãos, como soja e milho, é 
bastante proeminente, principalmente nessa primei-
ra safra. Dessa forma, a tendência é de diminuição de 
área destinada ao plantio do feijão-comum cores para 
esse ciclo, estimando-se 3,5 mil hectares semeados 
(43,5% menor do que em 2017/18).

Em Goiás houve registros de chuvas abundantes no 
leste do estado entre novembro e dezembro, acarre-
tando alguns prejuízos em lavouras de feijão que já 
se encontravam em fase de floração e enchimento 
de grãos. Dessa forma, a expectativa de rendimento 
médio aponta para redução em relação à temporada 
passada (cerca de 15,9% menor), estando estimado 
em 2.100 kg/ha.

O principal município produtor de feijão-comum co-
res primeira safra é Cristalina, que para esse ano pro-
jeta uma forte redução de área plantada em relação 
a 2017/18. Assim sendo, a área estimada para o culti-
vo da cultura no estado é de 39,3 mil hectares, sendo 
30,1% menor do que no ciclo anterior.

No Distrito Federal, as lavouras de feijão-comum cores 
na primeira safra se encontram em excelente estádio 
de desenvolvimento vegetativo e floração. A área plan-
tada foi reduzida em 14,7% em comparação à tempo-
rada anterior, chegando a 10,3 mil hectares. A produti-
vidade média esperada é de 2.243 kg/ha e a produção, 
por sua vez, deverá alcançar 23,1 mil toneladas, sinali-
zando decréscimo de 15,1% em relação á safra 2017/18. 

Na Região Sudeste, principal produtora de feijão-co-
mum cores na primeira safra, espera-se redução de 
área na ordem de 20,5% em relação à safra passada, 
estimando-se 175,4 mil hectares.

Em Minas Gerais, o plantio da cultura foi finalizado, 
mantendo a perspectiva de diminuição de área plan-
tada (8,2% menor) se comparada aos valores obtidos 
na temporada anterior. Foram semeados 120,3 mil 
hectares, distribuídos em quase toda extensão do es-
tado, com previsão de colheita entre janeiro e feverei-

ro de 2019. A estimativa para a produtividade média 
nessa safra é de 1.411 kg/ha, sendo 4,3% maior do que 
o rendimento verificado no ciclo passado.  

Em São Paulo, o cultivo de feijão apresenta grande 
concentração na região sudoeste do estado, principal-
mente em Itaí e Itapeva. Para essa primeira safra de 
2018/19, a expectativa é de redução de área destinada 
ao feijão-comum cores, devendo sair de 80 mil hecta-
res na temporada passada, para 51 mil hectares nesse 
ciclo.

Na Região Sul, a semeadura está em andamento e a 
previsão inicial é que ocorra redução de área em re-
lação à safra passada, passando de 122,9 mil hectares 
para 84,3 mil hectares em 2018/19.

No Paraná, o plantio está encerrado, sinalizando re-
dução de aproximadamente 32,3% na área destinada 
ao cultivo do cereal nessa safra em relação a 2017/18. 
Foram semeados 54,8 mil hectares e a expectativa de 
rendimento médio é na ordem de 1.853 kg/ha, repre-
sentando incremento de 25% em relação à temporada 
anterior. 

O processo de colheita já foi iniciado no estado e até 
então a qualidade do produto está variando entre re-
gular e boa. As lavouras que foram semeadas mais tar-
diamente estão apresentando melhores condições de 
cultivo. Algumas das principais regiões produtoras so-
freram com excesso das chuvas ocorridas em outubro 
e novembro, além da ocorrência de algumas doenças 
pontuais. Já em dezembro houve registro de altas tem-
peraturas e escassez de chuvas ao longo do estado e 
isso pode impactar no resultado final da produção.

Em Santa Catarina, a área destinada ao cultivo de fei-
jão-comum cores primeira safra está estimada em 
19,5 mil hectares, representando uma redução na in-
tenção de plantio, quando comparada à temporada 
anterior (cerca de 39% menor). O processo de semea-
dura já atingiu 88% da área total plantada, visto que a 
previsão de término é para o início de janeiro de 2019.
A produção catarinense de feijão-comum cores nessa 
primeira safra está concentrada nos campos de alti-
tude, onde o plantio é tradicionalmente mais tardio, 
procurando-se evitar as geadas, bem como propor-
cionar as melhores condições de temperatura para o 
desenvolvimento da cultura. Assim sendo, o veranico 
observado nas primeiras três semanas de dezembro 
impactou a cultura, porém em menor intensidade 
quando comparada às regiões produtoras de feijão-
-comum preto.

O rendimento médio projetado é de 2.120 kg/ha, sim-
bolizando incremento de 12,7% em relação à produti-
vidade obtida em 2017/18.
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Feijão-comum preto

O feijão-comum preto é o terceiro mais cultivado du-
rante a primeira safra. A estimativa é de uma área de 
171,8 mil hectares.

Em Minas Gerais, o cultivo do feijão-comum preto se 
concentra nas regiões da Zona da Mata, Central e Rio 
Doce. A área estimada é de 7,9 mil hectares, consoli-
dando uma previsão de aumento de 16,8% em relação 
à temporada passada. A colheita deve se iniciar em 
janeiro de 2019 e se estender até o fim de fevereiro.

A Região Sul é a principal produtora de feijão-comum 
preto na primeira safra e estima-se que a área reduza 
5,5% em comparação ao ciclo anterior.

No Paraná, o feijão-comum preto tem grande rele-
vância para a produção nacional. O estado tem sido 
o principal produtor do grão, além de dispor da maior 
área para o plantio da cultura. Nessa primeira safra 
de 2018/19 tal expectativa tem se mantido com a se-
meadura de aproximadamente 111,7 mil hectares (va-
lor 5,9% menor do que àquele obtido em 2017/18) e 
a projeção de um rendimento médio de 1.725 kg/ha 
(aumento de 3,3% em comparação com a temporada 
passada), esperando assim um volume total produzi-
do de 192,7 mil toneladas.

Vale destacar que a colheita já foi iniciada em algu-
mas regiões do estado e a qualidade das lavouras está 
sendo considerada entre regular e boa. A maior parte 
delas, especialmente as localizadas na região sudoes-
te do Paraná, estão tendo suas produtividades afeta-
das em decorrência da estiagem e das altas tempera-
turas registradas em dezembro.

Em Santa Catarina, o plantio do feijão-comum pre-
to primeira safra atingiu 97% da área estimada para 
produção (20,1 mil hectares), devendo ser 6,7% menor 
do que os 21,6 mil hectares utilizados na temporada 
anterior. A escassez de chuva verificada nas primeiras 

semanas de dezembro impactaram o andamento da 
implantação das lavouras e atrasaram as previsões de 
semeadura em boa parte do estado. As regiões pro-
dutoras que se encontram em menores altitudes, por 
exemplo, foram menos prejudicadas por concentra-
rem o plantio no período entre novembro e dezembro 
e, dessa forma, estarem em uma fase de desenvolvi-
mento ainda não tão crítica. Nas demais áreas, onde 
o plantio é antecipado para setembro e outubro, a fim 
de permitir o cultivo de uma segunda safra, a cultura 
teve problemas tanto com o excesso de chuvas no iní-
cio do plantio (em especial em outubro) quanto com 
a ausência dela em um estádio de desenvolvimento 
mais avançado (fase de florescimento e granação), 
sendo mais sensível aos estresses ambientais.

Como resultado da estiagem ocorrida nas últimas se-
manas, observa-se que algumas lavouras adiantaram 
seu ciclo de desenvolvimento, e algumas delas devem 
ser colhidas ainda em dezembro, quando o normal é ini-
ciar esta operação em meados de janeiro. Há que se des-
tacar ainda que os grãos colhidos não se desenvolveram 
totalmente, apresentando tamanhos menores do que o 
habitual e, portanto, com menor valor comercial.

A estimativa para a produtividade média nessa safra 
demonstra redução quando comparada à temporada 
anterior (0,8% menor), devendo alcançar 1.880 kg/ha.
 No Rio Grande do Sul, as lavouras de feijão-comum 
preto primeira safra se encontram praticamente 
implantadas (cerca de 95% de toda área estimada), 
restando apenas alguns locais mais frios do estado 
(Vacaria). Ademais, 14,3% das áreas estão em desen-
volvimento vegetativo, 16% em floração, 47,7% em 
enchimento de grãos, 12,1% em maturação e 9,8% já 
foram colhidos. A estimativa é que sejam cultivados 
28,6 mil hectares, representando diminuição de 3,1% 
em relação a 2017/18. Já o rendimento médio espera-
do é superior ao valor obtido na temporada passada, 
alcançando 1.22 kg/ha. 

Feijão-caupi

O feijão-caupi deve ocupar a maior área semeada 
com feijão na primeira safra, com previsão de 432,2 
mil hectares. 

Na Região Norte, apenas Tocantins cultiva o feijão-
-caupi na primeira safra. A exemplo do feijão-comum 
cores, é esperada variação na área cultivada em rela-
ção à safra passada, com diminuição de 22,6%, deven-
do alcançar 3,9 mil hectares.

Na Região Nordeste é cultivada a maior área de feijão-
-caupi na primeira safra do Brasil. A estimativa é que 

sejam cultivados 406,1 mil hectares.

No Piauí, a primeira safra de feijão-caupi é bastante 
relevante, dispondo da maior área entre os estados 
brasileiros para a produção dessa cultura. A estimativa 
para essa temporada é de um valor similar àquele ve-
rificado em 2017/18, sendo de 235,3 mil hectares. Pra-
ticamente toda a área de feijão primeira safra no es-
tado é proveniente da agricultura familiar e devido à 
antecipação das primeiras chuvas após o período seco, 
cerca de 70% da área destinada à plantio da cultura já 
se encontra cultivada.
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Figura 6 – Mapa da produção agrícola – Feijão primeira safra

A produtividade média esperada é de 304 kg/ha, re-
presentando uma redução de 21% em comparação ao 
rendimento obtido na safra passada. 

Na Bahia, estima-se que a área de plantio nessa pri-
meira safra será de 135 mil hectares, representando um 
acréscimo de 19,7% em relação à safra passada. Esse 
aumento se deve principalmente ao centro-norte, com 
estimativas de expansão sobre áreas de pousio, moti-
vado pelo bom clima gerado pelas últimas duas safras 
de regularidade hídrica. Já o rendimento médio espera-
do é de 430 kg/ha (10% menor do que 2017/18).

Em Mato Grosso, a maior área de feijão-caupi é cul-
tivada na segunda safra. Porém nessa primeira safra, 
a estimativa é que o cultivo seja realizado em 6,3 mil 

hectares. 

Em Minas Gerais, a área de feijão-caupi está estima-
da em 15,9 mil hectares, sinalizando um incremento 
de 15,2% em comparação à temporada passada. Esse 
crescimento esperado tem relação com as melhores 
condições climáticas registradas no início dessa de sa-
fra, principalmente na região norte do estado, onde é 
mais comum o cultivo, motivado pela proximidade e 
influência cultural muito forte da Região Nordeste do 
Brasil, que tem maior hábito de consumo dessa espé-
cie de feijão. O plantio é considerado de subsistência, 
mas em bons anos de chuvas o excedente é comercia-
lizado em mercados municipais da região.
 
O plantio se encontra quase finalizado.

Fonte: Conab.
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Figura 7 – Mapa da produção agrícola – Feijão primeira safra - preto

Fonte: Conab.

Fonte: Conab.

Figura 8 – Mapa da produção agrícola – Feijão primeira safra - cores
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Figura 9 – Mapa da produção agrícola – Feijão primeira safra - caupi

Fonte: Conab.
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UF Mesorregiões
Feijão primeira safra

JUL AGO SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN

PI

Centro-Norte Piauiense P/G P/G/DV DV/F FR/M M/C

Sudoeste Piauiense P/G P/G/DV DV/F FR/M M/C C

Sudeste Piauiense P/G P/G/DV DV/F FR/M M/C

BA

Extremo Oeste Baiano PP P/G P/G/DV DV/F/FR F/FR/M M/C C
Vale São-Franciscano da 

Bahia P/G P/G/DV DV/F/FR F/FR/M M/C M/C

Centro Norte Baiano P/G P/G/DV DV/F/FR F/FR/M FR/M/C M/C
Centro Sul Baiano P/G P/G/DV DV/F/FR F/FR/M FR/M/C M/C

MT
Sudeste Mato-grossense P/G DV F FR/M/C M/C

Norte Mato-grossense P/G DV/F F/FR M/C C

GO
Leste Goiano P/G DV/F FR/M M/C C
Sul Goiano P/G DV/F FR/M M/C C

Norte Goiano P/G G/DV F/FR FR/M M/C
DF Distrito Federal PP P/G/DV F/FR M/C C

MG

Noroeste de Minas P/G P/G/DV F/FR M/C C
Norte de Minas P/G P/G/DV F/FR M/C C

Triângulo Mineiro/Alto Para-
naíba P/G P/G/DV F/FR M/C C

Oeste de Minas P/G P/G/DV F/FR M/C C
Sul/Sudoeste de Minas P/G P/G/DV F/FR M/C C
Campo das Vertentes P/G P/G/DV F/FR M/C C

Zona da Mata P/G P/G/DV F/FR M/C C

SP**
Bauru PP P/G DV/F FR FR/M M/C C

Assis P/G DV/F F/FR FR/M M/C C

Itapetininga P/G DV/F F/FR FR/M M/C C

PR

Norte Central Paranaense P/G/DV DV/F FR/M M/C C

Norte Pioneiro Paranaense P/G/DV DV/F FR/M M/C C

Centro Oriental Paranaense P/G P/G/DV DV/F FR/M M/C C

Oeste Paranaense P/G/DV DV/F FR/M M/C C

Sudoeste Paranaense P/G/DV G/DV F/FR FR/M M/C C

Centro-Sul Paranaense P/G P/G/DV DV/F FR/M M/C C

Sudeste Paranaense P/G P/G/DV DV/F FR/M M/C C

Metropolitana de Curitiba P/G P/G/DV DV/F FR/M M/C C

SC

Oeste Catarinense P/G P/G/DV DV/F DV/F/FR FR/M/C M/C

Norte Catarinense P/G P/G/DV DV/F DV/F/FR FR/M/C M/C

Serrana P/G P/G/DV DV/F DV/F/FR FR/M/C M/C

RS
Noroeste Rio-grandense P/G P/G/DV DV/F FR/M/C C
Nordeste Rio-grandense P/G P/G/DV DV/F DV/F/FR FR/M M/C

Metropolitana de Porto Alegre P/G P/G/DV DV/F DV/F/FR FR/M/C C

Quadro 4 - Histórico das condições hídricas gerais e possíveis impactos nas diferentes fases* da cultura 
nas principais regiões produtoras do país – Feijão primeira safra

Legendas:

                       Baixa restrição - falta de chuvas        Favorável      Média restrição - falta de chuva                              Baixa restrição - excesso de chuva

                        Média restrição - Excesso de chuva

* - (PP)=pré-plantio (P)=plantio; (G)=germinação; (DV)=desenvolvimento vegetativo; (F)=floração; (FR)=frutificação; (M)=maturação; (C)=colheita.

** Total ou parcialmente irrigado. O que não elimina, no entanto, a possibilidade de estar havendo restrições por anomalias de temperatura ou indisponibilidade hídrica para a irrigação.
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Tabela 11 – Comparativo de área, produtividade e produção – Feijão primeira safra

Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em janeiro/2019.

Tabela 12 – Comparativo de área, produtividade e produção – Feijão-comum preto primeira safra

Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em janeiro/2019.

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. % Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. % Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)
NORTE  5,9  4,3  (27,1)  624  679  8,8  3,7  2,9  (21,6)

TO  5,9  4,3  (27,1)  624  679  8,8  3,7  2,9  (21,6)
NORDESTE  429,6  461,1  7,3  435  381  (12,4)  186,7  175,7  (5,9)

MA  37,6  35,8  (4,8)  575  520  (9,6)  21,6  18,6  (13,9)
PI  235,3  235,3  -   385  304  (21,0)  90,6  71,5  (21,1)
BA  156,7  190,0  21,3  476  450  (5,4)  74,5  85,6  14,9 

CENTRO-OESTE  81,7  60,2  (26,3)  2.337  2.040  (12,7)  191,0  122,8  (35,7)

MT  12,6  9,8  (22,2)  1.762  1.608  (8,7)  22,2  15,8  (28,8)
MS  0,8  0,8  -   1.650  1.800  9,1  1,3  1,4  7,7 
GO  56,2  39,3  (30,1)  2.496  2.100  (15,9)  140,3  82,5  (41,2)
DF  12,1  10,3  (14,9)  2.242  2.243  -   27,2  23,1  (15,1)

SUDESTE  243,7  201,7  (17,2)  1.664  1.588  (4,5)  405,5  320,3  (21,0)
MG  157,2  144,1  (8,3)  1.261  1.286  2,0  198,3  185,3  (6,6)
ES  6,1  6,1  -   970  1.004  3,5  5,9  6,1  3,4 
RJ  0,4  0,5  25,0  938  674  (28,1)  0,4  0,3  (25,0)
SP  80,0  51,0  (36,3)  2.511  2.522  0,4  200,9  128,6  (36,0)

SUL  292,7  244,7  (16,4)  1.690  1.837  8,7  494,7  449,5  (9,1)
PR  199,6  166,5  (16,6)  1.594  1.767  10,9  318,1  294,2  (7,5)
SC  53,6  39,6  (26,1)  1.883  1.998  6,1  100,9  79,1  (21,6)
RS  39,5  38,6  (2,3)  1.916  1.975  3,1  75,7  76,2  0,7 

NORTE/NORDESTE  435,5  465,4  6,9  437  384  (12,2)  190,4  178,6  (6,2)

CENTRO-SUL  618,1  506,6  (18,0)  1.765  1.762  (0,2)  1.091,2  892,6  (18,2)

BRASIL  1.053,6  972,0  (7,7)  1.216  1.102  (9,4)  1.281,6  1.071,2  (16,4)

REGIÃO/UF
ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. % Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. % Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. %
(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)

CENTRO-OESTE  1,2  1,0  (16,7)  1.900  1.900  -   2,3  1,9  (17,4)

DF  1,2  1,0  (18,0)  1.900  1.900  -   2,3  1,9  (17,4)

SUDESTE  9,2  10,4  13,0  900  891  (1,0)  8,3  9,3  12,0 

MG  6,8  7,9  16,8  868  868  -   5,9  6,9  16,9 

ES  2,0  2,0  -   1.000  1.035  3,5  2,0  2,1  5,0 

RJ  0,4  0,5  13,9  938  674  (28,1)  0,4  0,3  (25,0)

SUL  169,8  160,4  (5,5)  1.694  1.744  3,0  287,6  279,7  (2,7)

PR  118,7  111,7  (5,9)  1.670  1.725  3,3  198,2  192,7  (2,8)

SC  21,6  20,1  (6,9)  1.885  1.880  (0,3)  40,7  37,8  (7,1)

RS  29,5  28,6  (3,1)  1.650  1.722  4,4  48,7  49,2  1,0 

CENTRO-SUL  180,2  171,8  (4,7)  1.655  1.693  2,3  298,2  290,9  (2,4)

BRASIL  180,2  171,8  (4,7)  1.655  1.693  2,3  298,2  290,9  (2,4)
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Tabela 13 – Comparativo de área, produtividade e produção – Feijão-comum cores primeira safra

Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em janeiro/2019.

Tabela 14 – Comparativo de área, produtividade e produção – Feijão-caupi primeira safra

Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em janeiro/2019.

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. % Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. % Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)
NORTE  0,8  0,4  (50,0)  881  1.110  26,0  0,7  0,4  (42,9)

TO  0,8  0,4  (50,0)  881  1.110  26,0  0,7  0,4  (42,9)

NORDESTE  43,9  55,0  25,3  470  500  6,4  20,6  27,5  33,5 

BA  43,9  55,0  25,3  470  500  6,4  20,6  27,5  33,5 

CENTRO-OESTE  74,1  52,9  (28,6)  2.442  2.143  (12,2)  181,0  113,3  (37,4)

MT 6,2  3,5  (43,5)  2.342  2.342  -   14,5  8,2  (43,4)

MS 0,8  0,8  -   1.650  1.800  9,1  1,3  1,4  7,7 

GO 56,2  39,3  (30,1)  2.496  2.100  (15,9)  140,3  82,5  (41,2)

DF 10,9  9,3  (14,7)  2.280  2.280  -   24,9  21,2  (14,9)

SUDESTE  220,7  175,4  (20,5)  1.765  1.724  (2,3)  389,6  302,4  (22,4)

MG  136,6  120,3  (11,9)  1.353  1.411  4,3  184,8  169,7  (8,2)

ES  4,1  4,1  -   955  989  3,6  3,9  4,1  5,1 

SP  80,0  51,0  (36,2)  2.511  2.522  0,4  200,9  128,6  (36,0)

SUL  122,9  84,3  (31,4)  1.685  2.015  19,6  207,1  169,8  (18,0)

PR  80,9  54,8  (32,3)  1.482  1.853  25,0  119,9  101,5  (15,3)

SC  32,0  19,5  (39,0)  1.881  2.120  12,7  60,2  41,3  (31,4)

RS  10,0  10,0  -   2.700  2.700  -   27,0  27,0  -  

NORTE/NORDESTE  44,7  55,4  23,9  477  504  5,7  21,3  27,9  31,0 

CENTRO-SUL  417,7  312,6  (25,2)  1.862  1.874  0,6  777,7  585,5  (24,7)

BRASIL  462,4  368,0  (20,4)  1.728  1.667  (3,5)  799,0  613,4  (23,2)

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. % Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. % Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)

NORTE  5,1  3,9  (23,5)  584  635  8,7  3,0  2,5  (16,7)

TO  5,1  3,9  (22,6)  584  635  8,7  3,0  2,5  (16,7)

NORDESTE  385,7  406,1  5,3  431  365  (15,3)  166,1  148,2  (10,8)

MA  37,6  35,8  (4,8)  575  520  (9,6)  21,6  18,6  (13,9)

PI  235,3  235,3  -   385  304  (21,0)  90,6  71,5  (21,1)

BA  112,8  135,0  19,7  478  430  (10,0)  53,9  58,1  7,8 

CENTRO-OESTE  6,4  6,3  (1,6)  1.200  1.200  -   7,7  7,6  (1,3)

MT  6,4  6,3  (1,6)  1.200  1.200  -   7,7  7,6  (1,3)

SUDESTE  13,8  15,9  15,2  548  548  -   7,6  8,7  14,5 

MG  13,8  15,9  15,2  548  548  -   7,6  8,7  14,5 

NORTE/NORDESTE  390,8  410,0  4,9  433  367  (15,1)  169,1  150,7  (10,9)

CENTRO-SUL  20,2  22,2  9,9  755  733  (2,9)  15,3  16,3  6,5 

BRASIL  411,0  432,2  5,2  449  386  (13,9)  184,4  167,0  (9,4)
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8.1.4.2. Feijão segunda safra

Tabela 15 – Comparativo de área, produtividade e produção – Feijão segunda safra

Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em janeiro/2019.

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. % Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. % Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)

NORTE  43,6  43,6  -   725  932  28,5  31,7  40,6  28,1 

RO  9,4  9,4  -   862  868  0,7  8,1  8,2  1,2 

AC  7,6  7,6  -   605  607  0,3  4,6  4,6  -  

AM  3,3  3,3  -   900  1.030  14,4  3,0  3,4  13,3 

AP  1,4  1,4  -   993  952  (4,1)  1,4  1,3  (7,1)

TO  21,9  21,9  -   665  1.057  58,9  14,6  23,1  58,2 

NORDESTE  807,0  807,0  -   410  391  (4,7)  330,6  315,3  (4,6)

MA  51,5  51,5  -   711  617  (13,2)  36,6  31,8  (13,1)

PI  5,4  5,4  -   545  639  17,2  2,9  3,5  20,7 

CE  404,4  404,4  -   291  298  2,1  117,9  120,3  2,0 

RN  45,1  45,1  -   382  396  3,7  17,2  17,9  4,1 

PB  108,8  108,8  -   431  362  (16,1)  46,9  39,4  (16,0)

PE  131,8  131,8  -   304  319  4,8  40,1  42,0  4,7 

BA  60,0  60,0  -   1.150  1.007  (12,5)  69,0  60,4  (12,5)

CENTRO-OESTE  309,6  309,6  -   1.149  1.262  9,8  355,7  390,7  9,8 

MT  242,4  242,4  -   1.100  1.167  6,0  266,7  282,8  6,0 

MS  26,0  26,0  -   1.300  1.511  16,2  33,8  39,3  16,3 

GO  40,1  40,1  -   1.333  1.653  24,1  53,4  66,3  24,2 

DF  1,1  1,1  -   1.668  2.057  23,3  1,8  2,3  27,8 

SUDESTE  138,6  138,6  -   1.245  1.329  6,8  172,7  184,2  6,7 

MG  116,2  116,2  -   1.205  1.298  7,7  140,1  150,8  7,6 

ES  8,6  8,6  -   924  1.013  9,6  8,0  8,7  8,7 

RJ  0,8  0,8  -   855  978  14,4  0,7  0,8  14,3 

SP  13,0  13,0  -   1.836  1.841  0,3  23,9  23,9  -  

SUL  233,9  233,9  -   1.391  1.534  10,3  325,3  358,8  10,3 

PR  197,3  197,3  -   1.353  1.525  12,7  266,9  300,9  12,7 

SC  17,3  17,3  -   1.533  1.566  2,2  26,5  27,1  2,3 

RS  19,3  19,3  -   1.654  1.597  (3,4)  31,9  30,8  (3,4)

NORTE/NORDESTE  850,6  850,6  -   426  418  (1,8)  362,3  355,9  (1,8)

CENTRO-SUL  682,1  682,1  -   1.252  1.369  9,4  853,7  933,7  9,4 

BRASIL  1.532,7  1.532,7  -   793  841  6,0  1.216,0  1.289,6  6,1 
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Tabela 17 – Comparativo de área, produtividade e produção – Feijão-comum cores segunda safra

Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em janeiro/2019.

Tabela 16 – Comparativo de área, produtividade e produção – Feijão-comum preto segunda safra

Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em janeiro/2019.

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. % Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. % Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)

NORDESTE  1,8  1,8  -   434  375  (13,6)  0,8  0,7  (12,5)

PB  1,8  1,8  -   434  375  (13,6)  0,8  0,7  (12,5)

CENTRO-OESTE  0,1  0,1  -   1.850  2.290  23,8  0,2  0,2  -  

DF  0,1  0,1  -   1.850  2.290  23,8  0,2  0,2  -  

SUDESTE  9,7  9,7  -   814  896  10,1  8,0  8,7  8,8 

MG  6,4  6,4  -   838  920  9,8  5,4  5,9  9,3 

ES  2,5  2,5  -   740  810  9,5  1,9  2,0  5,3 

RJ  0,8  0,8  -   855  978  14,4  0,7  0,8  14,3 

SUL  119,8  119,8  -   1.427  1.553  8,8  170,9  186,0  8,8 

PR  87,1  87,1  -   1.369  1.550  13,2  119,2  135,0  13,3 

SC  13,4  13,4  -   1.476  1.505  2,0  19,8  20,2  2,0 

RS  19,3  19,3  -   1.654  1.597  (3,4)  31,9  30,8  (3,4)

NORTE/NORDESTE  1,8  1,8  -   434  375  (13,6)  0,8  0,7  (12,5)

CENTRO-SUL  129,6  129,6  -   1.381  1.504  8,9  179,1  194,9  8,8 

BRASIL  131,4  131,4  -   1.368  1.489  8,8  179,9  195,6  8,7 

.

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. % Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. % Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)
NORTE  21,6  21,6  -   787  841  6,8  17,0  18,1  6,5 

RO  9,4  9,4  -   862  868  0,7  8,1  8,2  1,2 

AC  5,6  5,6  -   592  594  0,3  3,3  3,3  -  

AM  3,3  3,3  -   900  1.030  14,4  3,0  3,4  13,3 

AP  1,4  1,4  -   993  952  (4,1)  1,4  1,3  (7,1)

TO  1,9  1,9  -   641  1.020  59,1  1,2  1,9  58,3 

NORDESTE  45,7  45,7  -   882  801  (9,1)  40,3  36,6  (9,2)

CE  4,2  4,2  -   526  540  2,7  2,2  2,3  4,5 

PB  26,1  26,1  -   457  385  (15,8)  11,9  10,0  (16,0)

PE  5,4  5,4  -   400  425  6,3  2,2  2,3  4,5 

BA  10,0  10,0  -   2.400  2.200  (8,3)  24,0  22,0  (8,3)

CENTRO-OESTE  67,8  67,8  -   1.534  1.769  15,3  104,0  120,0  15,4 

MT  22,3  22,3  -   1.667  1.775  6,5  37,2  39,6  6,5 

MS  26,0  26,0  -   1.300  1.511  16,2  33,8  39,3  16,3 

GO  19,0  19,0  -   1.680  2.090  24,4  31,9  39,7  24,5 

DF  0,5  0,5  -   2.200  2.717  23,5  1,1  1,4  27,3 

SUDESTE  128,8  128,8  -   1.271  1.362  7,2  164,6  175,4  6,6 

MG  109,7  109,7  -   1.227  1.320  7,6  134,6  144,8  7,6 

ES  6,1  6,1  -   1.000  1.096  9,6  6,1  6,7  9,8 

SP  13,0  13,0  -   1.836  1.841  0,3  23,9  23,9  -  

SUL  114,1  114,1  -   1.353  1.514  11,9  154,4  172,8  11,9 

PR  110,2  110,2  -   1.340  1.505  12,3  147,7  165,9  12,3 

SC  3,9  3,9  -   1.728  1.775  2,7  6,7  6,9  3,0 

NORTE/NORDESTE  67,3  67,3  -   851  814  (4,4)  57,3  54,7  (4,5)

CENTRO-SUL  310,7  310,7  -   1.358  1.507  10,9  423,0  468,2  10,7 

BRASIL  378,0  378,0  -   1.268  1.383  9,1  480,3  522,9  8,9 
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Tabela 18 – Comparativo de área, produtividade e produção – Feijão-caupi segunda safra

8.1.4.3. Feijão terceira safra

Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em janeiro/2019.

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. % Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. % Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)
NORTE  22,0  22,0  -   665  1.022  53,8  14,6  22,5  54,1 

AC  2,0  2,0  -   643  645  0,3  1,3  1,3  -  
TO  20,0  20,0  -   667  1.060  58,9  13,3  21,2  59,4 

NORDESTE  759,5  759,5  -   381  366  (4,1)  289,5  278,0  (4,0)
MA  51,5  51,5  -   711  617  (13,2)  36,6  31,8  (13,1)
PI  5,4  5,4  -   545  639  17,2  2,9  3,5  20,7 
CE  400,2  400,2  -   289  295  2,1  115,7  118,1  2,1 
RN  45,1  45,1  -   382  396  3,7  17,2  17,9  4,1 
PB  80,9  80,9  -   423  354  (16,3)  34,2  28,6  (16,4)
PE  126,4  126,4  -   300  314  4,7  37,9  39,7  4,7 
BA  50,0  50,0  -   900  768  (14,7)  45,0  38,4  (14,7)

CENTRO-OESTE  241,7  241,7  -   950  1.119  17,8  251,7  270,5  7,5 

MT  220,1  220,1  -   1.043  1.105  5,9  229,6  243,2  5,9 
GO  21,1  21,1  -   1.020  1.260  23,5  21,5  26,6  23,7 
DF  0,5  0,5  -   1.100  1.350  22,7  0,6  0,7  16,7 

SUDESTE  0,1  0,1  -   995  1.075  8,0  0,1  0,1  -  
MG  0,1  0,1  -   995  1.075  8,0  0,1  0,1  -  

NORTE/NORDESTE  781,5  781,5  -   389  384  (1,3)  304,1  300,5  (1,2)
CENTRO-SUL  241,8  241,8  -   950  1.119  17,8  251,8  270,6  7,5 

BRASIL  1.023,3  1.023,3  -   522  558  6,9  555,9  571,1  2,7 

Tabela 19 – Comparativo de área, produtividade e produção – Feijão terceira safra

Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em janeiro/2019.

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. % Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. % Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)

NORTE  48,6  48,6  -   881  956  8,4  42,9  46,4  8,2 

RR  2,4  2,4  -   650  666  2,5  1,6  1,6  -  

PA  34,5  34,5  -   778  737  (5,3)  26,9  25,4  (5,6)

TO  11,7  11,7  -   1.233  1.661  34,7  14,4  19,4  34,7 

NORDESTE  368,4  368,4  -   336  649  93,2  123,8  239,1  93,1 

PE  113,9  113,9  -   562  556  (1,1)  64,1  63,3  (1,2)

AL  33,0  33,0  -   441  486  10,0  14,6  16,0  9,6 

SE  10,0  10,0  -   124  711  473,4  1,2  7,1  491,7 

BA  211,5  211,5  -   208  722  247,6  43,9  152,7  247,8 

CENTRO-OESTE  91,8  91,8  -   2.666  2.705  1,5  244,7  248,4  1,5 

MT  29,0  29,0  -   2.149  2.313  7,6  62,3  67,1  7,7 

GO  60,0  60,0  -   2.900  2.876  (0,8)  174,0  172,6  (0,8)

DF  2,8  2,8  -   2.992  3.106  3,8  8,4  8,7  3,6 

SUDESTE  78,0  78,0  -   2.627  2.591  (1,4)  204,9  202,1  (1,4)

MG  65,8  65,8  -   2.663  2.626  (1,4)  175,2  172,8  (1,4)

SP  12,2  12,2  -   2.433  2.399  (1,4)  29,7  29,3  (1,3)

SUL  2,2  2,2  -   1.074  970  (9,7)  2,4  2,1  (12,5)

PR  2,2  2,2  -   1.074  970  (9,7)  2,4  2,1  (12,5)

NORTE/NORDESTE  417,0  417,0  -   400  685  71,4  166,7  285,5  71,3 

CENTRO-SUL  172,0  172,0  -   2.628  2.631  0,1  452,0  452,6  0,1 

BRASIL  589,0  589,0  -   1.050  1.253  19,3  618,7  738,1  19,3 
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Tabela 21 – Comparativo de área, produtividade e produção – Feijão-comum cores terceira safra

Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em janeiro/2019.

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. % Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. % Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)
NORTE  8,3  8,3  -   802  850  6,0  6,7  7,0  4,5 

PA  7,6  7,6  -   627  594  (5,3)  4,8  4,5  (6,3)
TO  0,7  0,7  -   2.700  3.630  34,4  1,9  2,5  31,6 

NORDESTE  313,6  313,6  -   331  686  107,2  102,6  215,0  109,6 
PE  75,4  75,4  -   620  613  (1,1)  46,7  46,2  (1,1)
AL  26,7  26,7  -   450  495  10,0  12,0  13,2  10,0 
SE  10,0  10,0  -   124  711  473,4  1,2  7,1  491,7 
BA  201,5  201,5  -   212  737  247,6  42,7  148,5  247,8 

CENTRO-OESTE  91,6  91,6  -   2.665  2.704  1,5  244,1  247,8  1,5 
MT  29,0  29,0  -   2.149  2.313  7,6  62,3  67,1  7,7 
GO  60,0  60,0  -   2.900  2.876  (0,8)  174,0  172,6  (0,8)
DF  2,6  2,6  -   2.997  3.111  3,8  7,8  8,1  3,8 

SUDESTE  77,8  77,8  -   2.627  2.595  (1,2)  204,7  201,9  (1,4)
MG  65,6  65,6  -   2.668  2.631  (1,4)  175,0  172,6  (1,4)
SP  12,2  12,2  -   2.433  2.399  (1,4)  29,7  29,3  (1,3)

SUL  2,2  2,2  -   1.004  970  (3,4)  2,4  2,1  (12,5)
PR  2,2  2,2  -   1.074  970  (9,7)  2,4  2,1  (12,5)

NORTE/NORDESTE  321,9  321,9  -   343  690  101,1  109,3  222,0  103,1 

CENTRO-SUL  171,6  171,6  -   2.626  2.632  0,2  451,2  451,8  0,1 
BRASIL  493,5  493,5  -   1.137  1.365  20,1  560,5  673,8  20,2 

Tabela 20 – Comparativo de área, produtividade e produção – Feijão-comum preto terceira safra

Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em janeiro/2019.

REGIÃO/UF
ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. % Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. % Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. %
(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)

NORDESTE  16,7  16,7  -   645  638  (1,1)  10,8  10,7  (0,9)
PE  16,7  16,7  -   645  638  (1,1)  10,8  10,7  (0,9)

CENTRO-OESTE  0,2  0,2  -   2.925  3.036  3,8  0,6  0,6  -  
DF 0,2  0,2  -   2.925  3.036  3,8  0,6  0,6  -  

SUDESTE  0,2  0,2  -   1.117  1.101  (1,4)  0,2  0,2  -  
MG  0,2  0,2  -   1.117  1.101  (1,4)  0,2  0,2  -  

NORTE/NORDESTE  16,7  16,7  -   645  638  (1,1)  10,8  10,7  (0,9)
CENTRO-SUL  0,4  0,4  -   2.021  2.069  2,4  0,8  0,8  -  

BRASIL  17,1  17,1  -   677  671  (0,8)  11,6  11,5  (0,9)
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Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em janeiro/2019.

Tabela 22 – Comparativo de área, produtividade e produção – Feijão-caupi terceira safra

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. % Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. % Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)

NORTE  40,3  40,3  -   898  978  8,9  36,2  39,4  8,8 

RR  2,4  2,4  -   650  666  2,5  1,6  1,6  -  

PA  26,9  26,9  -   821  777  (5,4)  22,1  20,9  (5,4)

TO  11,0  11,0  -   1.140  1.536  34,7  12,5  16,9  35,2 

NORDESTE  38,1  38,1  -   270  353  30,7  10,3  13,5  31,1 

PE  21,8  21,8  -   300  297  (1,0)  6,5  6,5  -  

AL  6,3  6,3  -   405  446  10,1  2,6  2,8  7,7 

BA  10,0  10,0  -   120  417  247,5  1,2  4,2  250,0 

NORTE/NORDESTE  78,4  78,4  -   593  674  13,7  46,5  52,9  13,8 

BRASIL  78,4  78,4  -   593  674  13,7  46,5  52,9  13,8 

8.1.4.4. Feijão total

Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em janeiro/2019.

Tabela 23 – Comparativo de área, produtividade e produção – Feijão total

REGIÃO/UF
ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. % Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. % Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. %
(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)

NORTE  98,1  96,5  (1,6)  797  933  17,1  78,3  90,0  14,9 
RR  2,4  2,4  -   650  666  2,5  1,6  1,6  -  

RO  9,4  9,4  -   862  868  0,7  8,1  8,2  1,2 
AC  7,6  7,6  -   605  607  0,3  4,6  4,6  -  
AM  3,3  3,3  -   900  1.030  14,4  3,0  3,4  13,3 
AP  1,4  1,4  -   993  952  (4,1)  1,4  1,3  (7,1)
PA  34,5  34,5  -   778  737  (5,3)  26,9  25,4  (5,6)
TO  39,5  37,9  (4,1)  827  1.200  45,1  32,7  45,5  39,1 

NORDESTE  1.605,0  1.636,5  2,0  400  446  11,7  641,1  730,0  13,9 
MA  89,1  87,3  (2,0)  654  577  (11,7)  58,2  50,4  (13,4)
PI  240,7  240,7  -   389  312  (19,8)  93,5  75,0  (19,8)
CE  404,4  404,4  -   291  298  2,1  117,9  120,3  2,0 
RN  45,1  45,1  -   382  396  3,7  17,2  17,9  4,1 
PB  108,8  108,8  -   431  362  (16,1)  46,9  39,4  (16,0)
PE  245,7  245,7  -   424  429  1,1  104,1  105,3  1,2 
AL  33,0  33,0  -   441  486  10,0  14,6  16,0  9,6 
SE  10,0  10,0  -   124  711  473,4  1,2  7,1  491,7 
BA  428,2  461,5  7,8  438  647  47,8  187,5  298,6  59,3 

CENTRO-OESTE  483,1  461,6  (4,5)  1.638  1.650  0,7  791,4  761,8  (3,7)
MT  284,0  281,2  (1,0)  1.237  1.300  5,1  351,3  365,6  4,1 
MS  26,8  26,8  -   1.310  1.520  16,0  35,1  40,7  16,0 
GO  156,3  139,4  (10,8)  2.353  2.305  (2,0)  367,7  321,4  (12,6)
DF  16,0  14,2  (11,3)  2.334  2.399  2,8  37,3  34,1  (8,6)

SUDESTE  460,3  418,3  (9,1)  1.701  1.689  (0,7)  783,0  706,6  (9,8)
MG  339,2  326,1  (3,9)  1.514  1.561  3,1  513,6  508,9  (0,9)
ES  14,7  14,7  -   943  1.009  7,0  13,9  14,8  6,5 
RJ  1,2  1,3  8,3  883  861  (2,4)  1,1  1,1  -  
SP  105,2  76,2  (27,6)  2.419  2.386  (1,3)  254,4  181,8  (28,5)

SUL  528,8  480,8  (9,1)  1.555  1.686  8,4  822,4  810,5  (1,4)
PR  399,1  366,0  (8,3)  1.472  1.632  10,9  587,4  597,2  1,7 
SC  70,9  56,9  (19,7)  1.797  1.867  3,9  127,4  106,2  (16,6)
RS  58,8  57,9  (1,5)  1.830  1.849  1,1  107,6  107,1  (0,5)

NORTE/NORDESTE  1.703,1  1.733,0  1,8  422  473  12,0  719,4  820,0  14,0 

CENTRO-SUL  1.472,2  1.360,7  (7,6)  1.628  1.675  2,9  2.396,8  2.278,9  (4,9)

BRASIL  3.175,3  3.093,7  (2,6)  981  1.002  2,1  3.116,2  3.098,9  (0,6)
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Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em janeiro/2019.

Tabela 24 – Comparativo de área, produtividade e produção – Feijão-comum preto total

Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em janeiro/2019.

Tabela 25 – Comparativo de área, produtividade e produção – Feijão-comum cores total

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. % Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. % Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)

NORDESTE  18,5  18,5  -   624  612  (1,9)  11,6  11,4  (1,7)

PB  1,8  1,8  -   434  375  (13,6)  0,8  0,7  (12,5)

PE  16,7  16,7  -   645  638  (1,1)  10,8  10,7  (0,9)

CENTRO-OESTE  1,5  1,3  (13,3)  2.033  2.105  3,5  3,1  2,7  (12,9)

MS  -   -   -   -  -  -   -   -   -  

DF  1,5  1,3  (13,3)  2.033  2.105  3,5  3,1  2,7  (12,9)

SUDESTE  19,1  20,3  6,3  859  896  4,3  16,5  18,2  10,3 

MG  13,4  14,5  8,2  857  894  4,3  11,5  13,0  13,0 

ES  4,5  4,5  -   856  910  6,4  3,9  4,1  5,1 

RJ  1,2  1,3  8,3  883  861  (2,4)  1,1  1,1  -  

SUL  289,6  280,2  (3,2)  1.583  1.662  5,0  458,5  465,7  1,6 

PR  205,8  198,8  (3,4)  1.543  1.648  6,9  317,4  327,7  3,2 

SC  35,0  33,5  (4,3)  1.728  1.730  0,1  60,5  58,0  (4,1)

RS  48,8  47,9  (1,8)  1.652  1.672  1,2  80,6  80,0  (0,7)

NORTE/NORDESTE  18,5  18,5  -   624  612  (1,9)  11,6  11,4  (1,7)

CENTRO-SUL  310,2  301,8  (2,7)  1.541  1.612  4,6  478,1  486,6  1,8 

BRASIL  328,7  320,3  (2,6)  1.489  1.555  4,4  489,7  498,0  1,7 

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. % Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. % Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)
NORTE  30,7  30,3  (1,3)  793  847  6,7  24,4  25,5  4,5 

RO  9,4  9,4  -   862  868  0,7  8,1  8,2  1,2 

AC  5,6  5,6  -   592  594  0,3  3,3  3,3  -  
AM  3,3  3,3  -   900  1.030  14,4  3,0  3,4  13,3 
AP  1,4  1,4  -   993  952  (4,1)  1,4  1,3  (7,1)
PA  7,6  7,6  -   627  594  (5,3)  4,8  4,5  (6,3)
TO  3,4  3,0  (11,8)  1.121  1.641  46,3  3,8  4,8  26,3 

NORDESTE  403,2  414,3  2,8  406  674  66,0  163,5  279,1  70,7 
CE  4,2  4,2  -   526  540  2,7  2,2  2,3  4,5 
PB  26,1  26,1  -   457  385  (15,8)  11,9  10,0  (16,0)
PE  80,8  80,8  -   605  600  (0,8)  48,9  48,5  (0,8)
AL  26,7  26,7  -   450  495  10,0  12,0  13,2  10,0 
SE  10,0  10,0  -   124  711  473,4  1,2  7,1  491,7 
BA  255,4  266,5  4,3  342  743  117,2  87,3  198,0  126,8 

CENTRO-OESTE  233,5  212,3  (9,1)  2.266  2.266  -   529,1  481,1  (9,1)
MT  57,5  54,8  (4,7)  1.983  2.096  5,7  114,0  114,9  0,8 
MS  26,8  26,8  -   1.310  1.520  16,0  35,1  40,7  16,0 
GO  135,2  118,3  (12,5)  2.561  2.492  (2,7)  346,2  294,8  (14,8)
DF  14,0  12,4  (11,4)  2.410  2.472  2,6  33,8  30,7  (9,2)

SUDESTE  427,3  382,0  (10,6)  1.776  1.779  0,2  758,9  679,7  (10,4)
MG  311,9  295,6  (5,2)  1.585  1.648  4,0  494,4  487,1  (1,5)
ES  10,2  10,2  -   982  1.053  7,2  10,0  10,8  8,0 
SP  105,2  76,2  (27,6)  2.419  2.386  (1,3)  254,5  181,8  (28,6)

SUL  239,2  200,6  (16,1)  1.521  1.719  13,0  363,9  344,7  (5,3)
PR  193,3  167,2  (13,5)  1.396  1.612  15,4  270,0  269,5  (0,2)
SC  35,9  23,4  (34,8)  1.864  2.063  10,6  66,9  48,2  (28,0)
RS  10,0  10,0  -   2.700  2.700  -   27,0  27,0  -  

NORTE/NORDESTE  433,9  444,6  2,5  433  686  58,2  187,9  304,6  62,1 

CENTRO-SUL  900,0  794,9  (11,7)  1.835  1.894  3,2  1.651,9  1.505,5  (8,9)

BRASIL  1.333,9  1.239,5  (7,1)  1.379  1.461  5,9  1.839,8  1.810,1  (1,6)



72 Conab | ACOMPANHAMENTO DA SAFRA BRASILEIRA DE GRÃOS | v. 6 - Safra 2018/19, n.4 - Quarto levantamento, janeiro 2019.

Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em janeiro/2019.

Tabela 26 – Comparativo de área, produtividade e produção – Feijão-caupi total

8.1.5. Girassol

Fonte: Conab.

Figura 10 – Mapa da produção agrícola – Girassol

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. % Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. % Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)
NORTE  67,4  66,2  (1,8)  798  972  21,8  53,8  64,4  19,7 

RR  2,4  2,4  -   650  666  2,5  1,6  1,6  -  

AC  2,0  2,0  -   643  645  0,3  1,3  1,3  -  
PA  26,9  26,9  -   821  777  (5,4)  22,1  20,9  (5,4)
TO  36,1  34,9  (3,3)  799  1.163  45,4  28,8  40,6  41,0 

NORDESTE  1.183,3  1.203,7  1,7  394  365  (7,3)  465,9  439,7  (5,6)
MA  89,1  87,3  (2,0)  654  577  (11,7)  58,2  50,4  (13,4)
PI  240,7  240,7  -   389  312  (19,8)  93,5  75,0  (19,8)
CE  400,2  400,2  -   289  295  2,1  115,7  118,1  2,1 
RN  45,1  45,1  -   382  396  3,7  17,2  17,9  4,1 
PB  80,9  80,9  -   423  354  (16,3)  34,2  28,6  (16,4)
PE  148,2  148,2  -   300  311  3,8  44,4  46,2  4,1 
AL  6,3  6,3  -   405  446  10,1  2,6  2,8  7,7 
BA  172,8  195,0  12,8  579  516  (10,9)  100,1  100,7  0,6 

CENTRO-OESTE  248,1  248,0  -   1.045  1.121  7,3  259,4  278,1  7,2 
MT  226,5  226,4  -   1.047  1.108  5,7  237,3  250,8  5,7 
DF  0,5  0,5  -   1.100  1.350  22,7  0,6  0,7  16,7 

SUDESTE  13,9  16,0  15,1  551  551  -   7,7  8,8  14,3 
MG  13,9  16,0  15,1  551  551  -   7,7  8,8  14,3 

NORTE/NORDESTE  1.250,7  1.269,9  1,5  416  397  (4,5)  519,7  504,1  (3,0)

CENTRO-SUL  262,0  264,0  0,8  1.019  1.087  6,6  267,1  286,9  7,4 

BRASIL  1.512,7  1.533,9  1,4  520  516  (0,9)  786,8  791,0  0,5 
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8.1.6. Mamona

A estimativa para a safra 2018/19 é de incremento na 
área plantada, principalmente na Bahia, maior estado 
produtor. A previsão é que sejam cultivados 47,9 mil 
hectares, que, comparados com o cultivado da safra 
anterior, equivale a um aumento de 50,6% na área. 

Na Bahia estima-se o cultivo de 43,2 mil hectares, com 
a produção de 26,8 mil toneladas de grãos de mamo-
na. Essa estimativa de produção é 98,58% maior que a 
estimativa da mesma época da safra passada e 57,6% 
maior que a produção finalizada em 2017/18. A área 
cultivada aumentou 60% e espera-se o rendimento 

de 620 kg/ha (10,3 scs/ha).
 
O cultivo da mamona é realizado no sistema solteiro 
(monocultivo) ou consorciado com feijão-caupi, em 
sistema de produção semiperene, podendo-se en-
contrar lavouras em diferentes estágios vegetativos, 
conduzidos por médio e pequenos produtores, com 
pouco aporte de insumos, em regime de sequeiro ou 
irrigado com gotejamento. As áreas produtivas estão 
localizadas exclusivamente no centro-norte. O grande 
crescimento da área cultivada se deve à retomada das 
áreas em pousio.

Tabela 27 – Comparativo de área, produtividade e produção – Girassol

Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em janeiro/2019.

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. % Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. % Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)

CENTRO-OESTE  84,1  84,1  -   1.526  1.610  5,6  128,3  135,5  5,6 

MT  60,5  60,5  -   1.685  1.617  (4,0)  101,9  97,8  (4,0)

MS  0,7  0,7  -   1.100  1.527  38,8  0,8  1,1  37,5 

GO  22,2  22,2  -   1.080  1.579  46,2  24,0  35,1  46,3 

DF  0,7  0,7  -   2.300  2.100  (8,7)  1,6  1,5  (6,3)

SUDESTE  8,1  8,1  -   1.052  1.052  -   8,5  8,5  -  

MG  8,1  8,1  -   1.052  1.052  -   8,5  8,5  -  

SUL  3,3  3,3  -   1.626  1.568  (3,6)  5,4  5,2  (3,7)

RS  3,3  3,3  -   1.626  1.568  (3,6)  5,4  5,2  (3,7)

CENTRO-SUL  95,5  95,5  -   1.489  1.561  4,9  142,2  149,2  4,9 

BRASIL  95,5  95,5  -   1.489  1.561  4,9  142,2  149,2  4,9 
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Tabela 28 – Comparativo de área, produtividade e produção – Mamona

Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em janeiro/2019.

Fonte: Conab.

Figura 11 – Mapa da produção agrícola - Mamona

REGIÃO/UF
ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. % Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. % Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. %
(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)

NORDESTE  29,0  45,2  55,9  606  604  (0,3)  17,5  27,3  56,0 

CE  2,0  2,0  -   262  257  (1,9)  0,5  0,5  -  

BA  27,0  43,2  60,0  631  620  (1,7)  17,0  26,8  57,6 

CENTRO-OESTE  2,7  2,7  -   900  900  -   2,4  2,4  -  

MT  2,7  2,7  -   900  900  -   2,4  2,4  -  

SUDESTE  0,1  -   (100,0)  896  -  (100,0)  0,1  -   (100,0)

MG  0,1  -   -   896  -  (100,0)  0,1  -   (100,0)

NORTE/NORDESTE  29,0  45,2  55,9  606  604  (0,3)  17,5  27,3  56,0 

CENTRO-SUL  2,8  2,7  (3,6)  900  900  -   2,5  2,4  (4,0)

BRASIL  31,8  47,9  50,6  631  621  (1,7)  20,0  29,7  48,5 
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8.1.7. Milho

8.1.7.1.  Milho primeira safra

Observa-se, para esta temporada, uma tendência de 
aumento na área plantada do milho primeira safra, de 
0,4% em relação à safra passada, totalizando 5.104,3 
mil hectares. O acompanhamento da evolução de áre-
as semeadas e as condições de desenvolvimento do 
milho em cada estado são descritas a seguir.

Em Rondônia, a semeadura do milho atingiu 89,5% da 
área prevista. Restam ser semeadas as lavouras após 
o cultivo de fumo, feijão e do próprio milho, além de 
algumas áreas na região sul e campanha, que estão 
encaminhando-se para o final do processo, como Pe-
lotas, que semeou mais de 60%. As lavouras no estado 
encontram-se 26,2% em desenvolvimento vegetativo, 
24,8% em floração, 42% em enchimento de grãos e 
7% em maturação. A colheita deve iniciar no inicio 
de janeiro. As condições meteorológicas para o milho 
vinham sendo muito boas desde a semeadura, man-
tendo alto o potencial produtivo das lavouras. No en-
tanto, a partir do final de novembro houve uma estia-
gem de 20 dias, associada a altas temperaturas, que 
atingiu muitas lavouras em momentos críticos para 
a definição do rendimento final. Com isso, em alguns  
locais avaliados, houve uma redução de 5 a 15% no 
potencial, sendo menor nas regiões mais a oeste, em 
quais o milho já estava mais adiantado no momen-
to da deficiência, e maior no centro e leste do estado, 
onde a restrição hídrica acometeu a cultura nas fases 
de floração e início de enchimento de grãos. Apesar 
da estiagem, a expectativa de rendimento para este 
levantamento se manteve igual ao levantamento an-
terior, 2.471 kg/ha.

Em Tocantins haverá uma grande redução da área 
de milho primeira safra. Os baixos preços praticados 
atualmente no mercado, o alto custo de produção 
e os elevados estoques do grão e, por outro lado, as 
boas expectativas no mercado da soja, não estimu-
lam os produtores ao plantio desta lavoura. Citam a 
dificuldade de comercialização do milho colhido na 
safrinha devido à contaminação dos grãos por aflo-
toxina em grandes lotes do produto e tal preocupa-
ção contribuiu para uma migração do plantio acima 
do esperado para soja. O início antecipado das chuvas 
e a aceleração do plantio da soja também colaboram 
para essa expectativa de redução de área, pois os pro-
dutores terão uma maior janela de plantio da legumi-
nosa. Já para os agricultores familiares a expectativa 
é de manutenção ou pequena redução na área, prin-
cipalmente devido à diminuição de distribuição de 
sementes pelos órgãos governamentais de extensão 
rural. O plantio se encontra em torno de 60% da área, 
devendo se estender até janeiro.

No Maranhão, os preços atrativos do produto nas 
duas últimas safras, aliados às boas condições climá-
ticas, favoreceram a expansão das lavouras de milho 
nas diversas regiões do estado. Na presente safra há 
uma perspectiva de aumento de área plantada em 
torno de 2% na região sul. O rendimento médio nas 
diversas regiões que utilizam baixo nível tecnológico 
deve permanecer em torno de 62 scs/ha, ao passo que 
na região sul, onde há o emprego de avançados níveis 
tecnológicos nas principais unidades produtivas, o 
rendimento médio deve ficar em torno de 130 scs/ha.
 
No Piauí, a área de milho primeira safra deve apre-
sentar um pequeno incremento com relação à safra 
anterior, atingindo 429,6 mil hectares. A produtivida-
de média esperada para a cultura no estado gira em 
torno dos 3.000 kg/ha, que representa uma média 
entre as áreas de agricultura familiar e empresarial. 
O plantio do milho teve início na última quinzena de 
novembro, nos municípios de Bom Jesus e Currais, na 
região sul do estado e o percentual plantado ainda é 
muito baixo. Na região norte, o plantio deve iniciar em 
janeiro de 2019.

Na Bahia, estima-se o cultivo de 360 mil hectares, com 
a produção de 1,68 milhão de toneladas de grãos de 
milho. Considerando a redução de área e os riscos cli-
máticos, a previsão inicial desta safra é menor que a 
produção finalizada na safra passada. A área cultiva-
da com as lavouras de milho se estendem por todo o 
estado da Bahia, conduzido por grandes, médios e pe-
quenos produtores, com diversificado aporte tecnoló-
gico e variada intensidade da utilização de insumos, 
ocupando áreas produtivas no extremo oeste, centro 
sul, centro-norte e Vale do São Francisco. Registra-se a 
redução de 5,3% na área cultivada nesta safra em re-
lação à safra passada, principalmente devido à redu-
ção do cultivo por pequenos produtores no extremo 
oeste, e espera-se a produtividade média de 4.670 kg/
ha. Os plantios das lavouras de milho estão finaliza-
dos, com a estimativa do cultivo de 150 mil hectares 
cultivados por grandes produtores que abasteceram 
a cadeia produtiva de aves e suínos do nordeste e 210 
mil hectares de lavouras cultivadas por pequenos e 
médios produtores que prioritariamente será utiliza-
da no autoconsumo das famílias agrícolas.

Em Mato Grosso, após o encerramento do plantio da 
soja, os produtores que fazem o plantio do milho pri-
meira safra direcionaram os esforços para a semea-
dura do cereal, cujo término ocorreu em dezembro. 
A perspectiva de cultivo, para a safra 2018/19, é de 
aproximadamente 42,7 mil hectares. A oferta do ce-
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real é limitada à produção para silagem, destinado à 
bovinocultura de corte e ao atendimento da demanda 
local das propriedades rurais.

Em Mato Grosso do Sul, o clima prejudicou a cultura 
do milho primeira safra, que se encontra em estádio 
de desenvolvimento vegetativo e pendoamento. Além 
do veranico, tem ocorrido temperaturas elevadas, tan-
to diurnas quanto noturnas, que estressam e aumen-
tam a taxa respiratória da planta. Até o momento, 
estima-se que a capacidade produtiva das lavouras já 
foi reduzida em até 15% em decorrência desse estres-
se climático. Foram realizadas aplicações preventivas 
de fungicidas antes do pendoamento, não havendo 
relatos de ocorrência de doenças em níveis prejudi-
ciais à produtividade. Assim o manejo das lavouras 
está encerrado e, portanto, a produtividade passará a 
depender exclusivamente do comportamento climá-
tico.

Em Goiás algumas áreas no estado começam a entrar 
na fase reprodutiva. O excesso de temperatura anota-
do nas lavouras causou murcha na planta, não se fa-
lando ainda em perdas expressivas de produtividade, 
porém produtores aguardavam as chuvas que ocor-
reram na última quinzena de dezembro para a recu-
peração das lavouras. Em todo o estado verificou-se 
a migração de área de milho verão para a cultura da 
soja. Áreas com milho verão em Goiás principalmente 
na região central e norte do estado serão destinadas 
para silagem e não para grãos.
 
No Distrito Federal, a cultura apresentou boa germi-
nação, emergência e estande de plantas, ocasionada 
pelas boas condições climáticas. Na semana da pes-
quisa as lavouras encontravam em estádios avança-
dos de desenvolvimento vegetativo. A área semeada 
foi de 26,7 mil hectares, redução de 4% se comparada 
com a safra anterior. A produtividade média estimada 
é de 8.150 kg/ha, levemente superior à obtida na safra 
passada, o que poderá resultar em uma produção de 
217,6 mil toneladas, 3,4% inferior à produzida na safra 
passada.

Em Minas Gerais, o atual levantamento aponta para 
uma redução na área de plantio de milho na safra de 
verão em razão do aumento das áreas com soja, que 
apresenta maior rentabilidade e liquidez em compa-
ração com o milho. Estima-se que a área plantada seja 
6,6% menor em relação à safra anterior, com produti-
vidade média de 6.568 kg/ha, compatível com o nível 
tecnológico das lavouras e expectativa de condições 
climáticas normais. Plantio em andamento, estimado 
em 95%, e lavouras em fases distintas de desenvolvi-
mento, predominando crescimento vegetativo e pen-
doamento. 

Em São Paulo foram confirmadas as previsões ante-
riores de redução na área, que perdeu espaço para a 
soja. O milho vem apresentando certa oscilação nos 
seus preços ao longo do ano e diante dessa variável o 
produtor optou pelo produto com maior liquidez, cus-
to de produção da soja menor que o do milho, comer-
cialização antecipada e importante destinação para 
o exterior. As áreas de milho estão diminuindo e os 
preços não reagiram durante o ano, acarretando des-
motivação pelo plantio. Adicionalmente, os produto-
res alegam uma grande quantidade de milho armaze-
nado e os estoques de passagem foram considerados 
elevados pelo o mercado.

No Paraná, o plantio do milho está finalizado, em uma 
área de 352.082 hectares, o que representa um aumen-
to de 6,7% em relação à safra anterior. Esse aumento 
da área de milho ocorreu devido à substituição de áre-
as de feijão pelo cereal, que se apresenta com preços 
atrativos. Até o momento, a produtividade prevista é 
de 9.109 kg/ha, 4,1% superior à da safra anterior. Não 
se estimam perdas significativas na produtividade em 
razão da estiagem e das altas temperaturas ocorridas 
em dezembro. No geral, lavouras plantadas em regi-
ões de elevada altitude, com clima mais ameno, estão 
em melhores condições.
   
Em Santa Catarina, toda a área destinada ao cultivo do 
cereal encontra-se semeada, restando algumas lavou-
ras localizadas na região serrana, cujo plantio ocorre 
mais tarde em virtude do clima e zoneamento agro-
climático. Destas, boa parte encontra-se em estádio 
vegetativo, seguido por floração e início de granação. 
A estiagem iniciada em novembro influenciou nega-
tivamente muitas lavouras, principalmente aquelas 
que se encontravam em estádio reprodutivo, entre 
pendoamento e início da formação de grãos. Apesar 
de ainda não confirmadas devido ao estádio das la-
vouras, já são estimadas perdas em alguns locais, as 
quais devem ser contabilizadas nas próximas sema-
nas, quando a formação da espiga e o enchimento dos 
grãos estiverem mais evidentes. As chuvas ocorridas 
durante a terceira semana de dezembro foram irregu-
lares, tanto em volume quanto em abrangência. Em 
alguns locais observou-se precipitação abundante, 
enquanto em outros, na mesma região, os volumes 
foram muito baixos, resultando em poucas mudan-
ças no quadro atual. As lavouras mais afetadas foram 
aquelas implantadas em solo mais raso, com pouca 
cobertura vegetal da cultura antecessora e após pas-
toreio, com solo mais compactado pelo pisoteio dos 
animais. Em relação ao aspecto sanitário, no geral, a 
cultura encontra-se com boa qualidade, sendo rela-
tados, pontualmente, presença de manchas foliares 
e ferrugem, as quais estão sendo combatidas com a 
aplicação de defensivos.
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Figura 12 – Mapa da produção agrícola – Milho primeira safra

Atualmente, 33% das áreas encontram-se em desen-
volvimento vegetativo, 28% em floração, 30% em for-
mação de grão e 9% em maturação. Observou-se cres-
cimento da área estimada anteriormente em virtude 
do ajuste destas por parte do setor produtivo, decisão 
de cultivo por parte do produtor e necessidade de ro-
tação de culturas em áreas antes plantadas com soja 
ou feijão.

No Rio Grande do Sul, a semeadura do milho atin-
giu 89,5% da área prevista. Restam ser semeadas as 
lavouras após o cultivo de fumo, feijão e do próprio 
milho, além de algumas áreas na região sul e Cam-
panha, que estão encaminhando-se para o final do 
processo, como Pelotas que semeou mais de 60%. As 
lavouras encontram-se 26,2% em desenvolvimento 
vegetativo, 24,8% em floração, 42% em enchimento 
de grãos e 7% em maturação. A colheita deve iniciar 
nos primeiros dias de janeiro. As condições meteoro-
lógicas para o milho vinham sendo muito boas desde 
a semeadura, mantendo alto o potencial produtivo 
das lavouras. No entanto, a partir do final de novem-

bro houve uma estiagem de 20 dias, associada a al-
tas temperaturas, que atingiu muitas lavouras em 
momentos críticos para a definição do rendimento 
final. Com isso, em muitos dos locais avaliados, hou-
ve uma redução de 5 a 15% no potencial, sendo me-
nor nas regiões mais a oeste, em quais o milho já 
estava mais adiantado no momento da deficiência, 
e maior no centro e leste do estado, onde a restrição 
hídrica acometeu a cultura nas fases de floração e 
início de enchimento de grãos. Apesar da estiagem, 
a expectativa de rendimento para este levantamen-
to se manteve igual ao levantamento anterior, 7.473 
kg/ha. Embora haja redução do potencial produtivo, 
esta safra ainda deve apresentar produtividade su-
perior à registrada no ano anterior em 12,7%.

Dessa forma, a área plantada com o cereal no país, 
que contempla as informações da primeira safra e no 
caso da segunda, que neste levantamento ainda re-
produz os dados observados na temporada passada, 
totalizam 16.654 mil hectares, representando acrésci-
mo de 0,1% em relação ao ano passado.

Fonte: Conab.
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UF Mesorregiões
Milho primeira safra

AGO SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT
PA Sudeste Paraense P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

MA
Oeste Maranhense P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Sul Maranhense P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C C

PI
Norte Piauiense P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Sudoeste Piauiense P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C C
Sudeste Piauiense P/G DV/F F/FR FR/M M/C C

CE

Noroeste Cearense P/G DV/F F/FR FR/M M/C C
Norte Cearense P/G DV/F F/FR FR/M M/C C

Sertões Cearenses P/G DV/F F/FR FR/M M/C C
Jaguaribe P/G DV/F F/FR FR/M M/C C

Centro-Sul Cearense P/G DV/F F/FR FR/M M/C C
Sul Cearense P/G DV/F F/FR FR/M M/C C

RN
Oeste Potiguar P/G DV/F F/FR FR/M M/C C

Agreste Potiguar P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

PB
Sertão Paraibano PP P/G/DV F/FR FR/M M/C C
Agreste Paraibano P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

PE Sertão Pernambucano PP P/G/DV F/FR FR/M M/C C

BA

Extremo Oeste Baiano P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Vale São-Franciscano da Bahia P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Centro Norte Baiano P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Centro Sul Baiano P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

MT Sudeste Mato-grossense P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

GO

Centro Goiano PP P/G/DV DV DV/F F/FR FR/M M/C

Leste Goiano PP P/G/DV DV DV/F F/FR FR/
M/C M/C

Sul Goiano PP P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C
DF Distrito Federal PP P/G P/G/DV DV/F FR/M M/C C

MG

Noroeste de Minas P/G P/G/DV DV DV/F F/FR FR/M M/C C
Triângulo Mineiro/Alto Para-

naíba P/G P/G/DV DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Metropolitana de Belo 
Horizonte P/G P/G/DV DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Oeste de Minas P/G P/G/DV DV DV/F F/FR FR/M M/C C
Sul/Sudoeste de Minas P/G P/G/DV DV DV/F F/FR FR/M M/C C
Campo das Vertentes P/G P/G/DV DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Zona da Mata P/G P/G/DV DV DV/F F/FR FR/M M/C C

SP

São José do Rio Preto P/G G/DV DV F/FR FR/M M/C C
Ribeirão Preto P/G G/DV DV F/FR FR/M M/C C

Bauru P/G G/DV DV F/FR FR/M M/C C
Campinas P/G G/DV DV F/FR FR/M M/C C

Itapetininga P/G G/DV DV F/FR FR/M M/C C
Macro Metropolitana Paulista P/G G/DV DV F/FR FR/M M/C C

Quadro 5 - Histórico das condições hídricas gerais e possíveis impactos nas diferentes fases* da cultura 
nas principais regiões produtoras do país – Milho primeira safra

PR

Centro Ocidental Paranaense P/G P/G/DV DV DV/F F/FR FR/M M/C C
Norte Central Paranaense P/G P/G/DV DV DV/F F/FR FR/M M/C C
Norte Pioneiro Paranaense P/G P/G/DV DV DV/F F/FR FR/M M/C C
Centro Oriental Paranaense P/G P/G/DV DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Oeste Paranaense P/G P/G/DV DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Sudoeste Paranaense P/G P/G/DV DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Centro-Sul Paranaense P/G P/G/DV DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Sudeste Paranaense P/G P/G/DV DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Metropolitana de Curitiba P/G P/G/DV DV DV/F F/FR FR/M M/C C

SC

Oeste Catarinense P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M/C M/C C

Norte Catarinense P/G P/G/DV DV/F DV/F/FR FR/M M/C C

Serrana P/G P/G/DV DV/F DV/F/FR FR/M M/C C

Vale do Itajaí P/G G/DV DV/F DV/F/FR FR/M M/C C C

RS

Noroeste Rio-grandense P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C M/C C C

Nordeste Rio-grandense P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C C
Centro Ocidental Rio-gran-

dense P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C M/C C C

Centro Oriental Rio-grandense P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M/C M/C C C
Metropolitana de Porto Alegre P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C C

Sudeste Rio-grandense P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C C
Legendas:

                       Baixa restrição - falta de chuvas        Favorável      Média restrição - falta de chuva                              Baixa restrição - excesso de chuva

* - (PP)=pré-plantio (P)=plantio; (G)=germinação; (DV)=desenvolvimento vegetativo; (F)=floração; (FR)=frutificação; (M)=maturação; (C)=colheita.

** Total ou parcialmente irrigado.
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UF Mesorregiões
Milho primeira safra

AGO SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT
PA Sudeste Paraense P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

MA
Oeste Maranhense P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Sul Maranhense P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C C

PI
Norte Piauiense P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Sudoeste Piauiense P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C C
Sudeste Piauiense P/G DV/F F/FR FR/M M/C C

CE

Noroeste Cearense P/G DV/F F/FR FR/M M/C C
Norte Cearense P/G DV/F F/FR FR/M M/C C

Sertões Cearenses P/G DV/F F/FR FR/M M/C C
Jaguaribe P/G DV/F F/FR FR/M M/C C

Centro-Sul Cearense P/G DV/F F/FR FR/M M/C C
Sul Cearense P/G DV/F F/FR FR/M M/C C

RN
Oeste Potiguar P/G DV/F F/FR FR/M M/C C

Agreste Potiguar P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

PB
Sertão Paraibano PP P/G/DV F/FR FR/M M/C C
Agreste Paraibano P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

PE Sertão Pernambucano PP P/G/DV F/FR FR/M M/C C

BA

Extremo Oeste Baiano P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Vale São-Franciscano da Bahia P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Centro Norte Baiano P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Centro Sul Baiano P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

MT Sudeste Mato-grossense P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

GO

Centro Goiano PP P/G/DV DV DV/F F/FR FR/M M/C

Leste Goiano PP P/G/DV DV DV/F F/FR FR/
M/C M/C

Sul Goiano PP P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C
DF Distrito Federal PP P/G P/G/DV DV/F FR/M M/C C

MG

Noroeste de Minas P/G P/G/DV DV DV/F F/FR FR/M M/C C
Triângulo Mineiro/Alto Para-

naíba P/G P/G/DV DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Metropolitana de Belo 
Horizonte P/G P/G/DV DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Oeste de Minas P/G P/G/DV DV DV/F F/FR FR/M M/C C
Sul/Sudoeste de Minas P/G P/G/DV DV DV/F F/FR FR/M M/C C
Campo das Vertentes P/G P/G/DV DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Zona da Mata P/G P/G/DV DV DV/F F/FR FR/M M/C C

SP

São José do Rio Preto P/G G/DV DV F/FR FR/M M/C C
Ribeirão Preto P/G G/DV DV F/FR FR/M M/C C

Bauru P/G G/DV DV F/FR FR/M M/C C
Campinas P/G G/DV DV F/FR FR/M M/C C

Itapetininga P/G G/DV DV F/FR FR/M M/C C
Macro Metropolitana Paulista P/G G/DV DV F/FR FR/M M/C C

Tabela 29 – Comparativo de área, produtividade e produção – Milho primeira safra

Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em janeiro/2019

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. % Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. % Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)

NORTE  290,9  246,2  (15,4)  3.302  3.567  8,0  962,0  878,2  (8,7)

RO  29,1  18,9  (35,0)  2.471  2.471  -   71,9  46,7  (35,0)

AC  31,0  31,0  -   2.616  2.549  (2,6)  81,1  79,0  (2,6)

AM  8,1  8,1  -   2.560  2.507  (2,1)  20,7  20,3  (1,9)

AP  1,6  1,6  -   988  952  (3,6)  1,6  1,5  (6,3)

PA  167,9  148,9  (11,3)  3.286  3.589  9,2  551,7  534,4  (3,1)

TO  53,2  37,7  (29,1)  4.417  5.206  17,9  235,0  196,3  (16,5)

NORDESTE  1.937,2  1.928,1  (0,5)  2.889  2.551  (11,7)  5.596,0  4.918,3  (12,1)

MA  311,0  317,8  2,2  4.854  4.573  (5,8)  1.509,6  1.453,3  (3,7)

PI  425,3  429,6  1,0  3.309  3.001  (9,3)  1.407,3  1.289,2  (8,4)

CE  535,1  535,1  -   778  671  (13,8)  416,3  359,1  (13,7)

RN  40,9  40,9  -   473  454  (4,0)  19,3  18,6  (3,6)

PB  108,6  108,6  -   780  513  (34,2)  84,7  55,7  (34,2)

PE  136,0  136,0  -   485  446  (8,0)  66,0  60,7  (8,0)

BA  380,3  360,1  (5,3)  5.503  4.670  (15,1)  2.092,8  1.681,7  (19,6)

CENTRO-OESTE  284,7  354,4  24,5  8.012  7.763  (3,1)  2.281,0  2.751,1  20,6 

MT  27,2  42,7  56,9  7.331  7.331  -   199,4  313,0  57,0 

MS  15,5  20,0  29,0  9.212  9.000  (2,3)  142,8  180,0  26,1 

GO  214,2  265,0  23,7  8.000  7.700  (3,8)  1.713,6  2.040,5  19,1 

DF  27,8  26,7  (4,0)  8.100  8.150  0,6  225,2  217,6  (3,4)

SUDESTE  1.191,9  1.134,6  (4,8)  6.465  6.475  0,2  7.706,1  7.346,8  (4,7)

MG  825,7  771,2  (6,6)  6.535  6.568  0,5  5.395,9  5.065,2  (6,1)

ES  13,4  13,4  -   2.995  2.833  (5,4)  40,1  38,0  (5,2)

RJ  1,0  1,0  -   3.069  2.707  (11,8)  3,1  2,7  (12,9)

SP  351,8  349,0  (0,8)  6.444  6.421  (0,4)  2.267,0  2.240,9  (1,2)

SUL  1.377,4  1.441,0  4,6  7.453  8.023  7,7  10.265,6  11.561,4  12,6 

PR  330,0  352,1  6,7  8.748  9.109  4,1  2.886,8  3.207,3  11,1 

SC  319,0  335,0  5,0  7.997  8.120  1,5  2.551,0  2.720,2  6,6 

RS  728,4  753,9  3,5  6.628  7.473  12,7  4.827,8  5.633,9  16,7 

NORTE/NORDESTE  2.228,1  2.174,3  (2,4)  2.943  2.666  (9,4)  6.558,0  5.796,5  (11,6)

CENTRO-SUL  2.854,0  2.930,0  2,7  7.096  7.392  4,2  20.252,7  21.659,3  6,9 

BRASIL  5.082,1  5.104,3  0,4  5.275  5.379  2,0  26.810,7  27.455,8  2,4 
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8.1.7.2. Milho segunda safra

Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em janeiro/2019

 Tabela 30 – Comparativo de área, produtividade e produção – Milho segunda safra

REGIÃO/UF
ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. % Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. % Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. %
(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)

NORTE  385,6  385,6  -   3.850  4.350  13,0  1.484,7  1.677,5  13,0 
RR  9,6  9,6  -   4.857  4.976  2,5  46,6  47,8  2,6 
RO  149,1  149,1  -   4.497  4.607  2,4  670,5  686,9  2,4 
PA  69,0  69,0  -   3.403  3.600  5,8  234,8  248,4  5,8 
TO  157,9  157,9  -   3.374  4.398  30,3  532,8  694,4  30,3 

NORDESTE  730,8  730,8  -   1.668  2.597  55,7  926,4  1.898,0  104,9 
MA  172,4  172,4  -   2.172  3.300  51,9  374,5  568,9  51,9 
PI  63,2  63,2  -   1.289  4.409  242,0  81,5  278,6  241,8 
PE  79,7  79,7  -   600  600  -   47,8  47,8  -  
AL  26,2  26,2  -   1.091  1.019  (6,6)  28,6  26,7  (6,6)
SE  158,4  158,4  -   1.212  4.028  232,3  192,0  638,0  232,3 
BA  230,9  230,9  -   875  1.464  67,3  202,0  338,0  67,3 

CENTRO-OESTE  7.457,4  7.457,4  -   5.271  5.932  12,5  39.170,2  44.239,0  12,9 
MT  4.471,2  4.471,2  -   5.860  6.150  4,9  26.201,2  27.497,9  4,9 
MS  1.720,0  1.720,0  -   3.685  5.104  38,5  6.338,2  8.778,9  38,5 
GO  1.230,4  1.230,4  -   5.200  6.253  20,3  6.398,1  7.693,7  20,2 
DF  35,8  35,8  -   6.500  7.500  15,4  232,7  268,5  15,4 

SUDESTE  875,0  875,0  -   3.910  4.991  27,6  3.423,3  4.367,0  27,6 
MG  339,4  339,4  -   4.981  5.483  10,1  1.690,6  1.860,9  10,1 
SP  535,6  535,6  -   3.235  4.679  44,6  1.732,7  2.506,1  44,6 

SUL  2.100,9  2.100,9  -   4.330  5.499  27,0  8.970,8  11.552,8  28,8 
PR  2.100,9  2.100,9  -   4.270  5.499  28,8  8.970,8  11.552,8  28,8 

NORTE/NORDESTE  1.116,4  1.116,4  -   2.422  3.203  32,2  2.411,1  3.575,7  48,3 
CENTRO-SUL  10.433,3  10.433,3  -   4.967  5.766  16,1  51.564,3  60.158,8  16,7 

BRASIL  11.549,7  11.549,7  -   4.721  5.518  16,9  53.975,4  63.734,5  18,1 
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Tabela 31 – Comparativo de área, produtividade e produção – Milho total 

Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em janeiro/2019

8.1.8. Soja

Para a temporada 2018/19, as indicações são de uma 
continuada tendência de crescimento da área planta-
da, atingindo 1,7% em relação à safra passada, corres-
pondendo ao plantio de 35,8 milhões de hectares. 

O plantio está praticamente finalizado, restando pou-
co mais de 5% das áreas para ser semeado no Matopi-
ba e na Região Norte.

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. % Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. % Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)

NORTE  676,5  631,8  (6,6)  3.617  4.045  11,8  2.446,6  2.555,7  4,5 

RR  9,6  9,6  -   4.857  4.976  2,5  46,6  47,8  2,6 

RO  178,2  168,0  (5,7)  4.166  4.367  4,8  742,4  733,6  (1,2)

AC  31,0  31,0  -   2.616  2.549  (2,6)  81,1  79,0  (2,6)

AM  8,1  8,1  -   2.560  2.507  (2,1)  20,7  20,3  (1,9)

AP  1,6  1,6  -   988  952  (3,6)  1,6  1,5  (6,3)

PA  236,9  217,9  (8,0)  3.320  3.592  8,2  786,5  782,8  (0,5)

TO  211,1  195,6  (7,3)  3.637  4.554  25,2  767,7  890,7  16,0 

NORDESTE  2.668,0  2.658,9  (0,3)  2.445  2.564  4,9  6.522,3  6.816,4  4,5 

MA  483,4  490,2  1,4  3.897  4.125  5,8  1.884,0  2.022,2  7,3 

PI  488,5  492,8  0,9  3.048  3.182  4,4  1.488,8  1.567,9  5,3 

CE  535,1  535,1  -   778  671  (13,8)  416,3  359,1  (13,7)

RN  40,9  40,9  -   473  454  (4,0)  19,3  18,6  (3,6)

PB  108,6  108,6  -   780  513  (34,2)  84,7  55,7  (34,2)

PE  215,7  215,7  -   527  503  (4,7)  113,8  108,5  (4,7)

AL  26,2  26,2  -   1.091  1.019  (6,6)  28,6  26,7  (6,6)

SE  158,4  158,4  -   1.212  4.028  232,3  192,0  638,0  232,3 

BA  611,2  591,0  (3,3)  3.755  3.417  (9,0)  2.294,8  2.019,7  (12,0)

CENTRO-OESTE  7.742,1  7.811,8  0,9  5.354  6.015  12,4  41.451,2  46.990,1  13,4 

MT  4.498,4  4.513,9  0,3  5.869  6.161  5,0  26.400,6  27.810,9  5,3 

MS  1.735,5  1.740,0  0,3  3.734  5.149  37,9  6.481,0  8.958,9  38,2 

GO  1.444,6  1.495,4  3,5  5.615  6.509  15,9  8.111,7  9.734,2  20,0 

DF  63,6  62,5  (1,7)  7.199  7.778  8,0  457,9  486,1  6,2 

SUDESTE  2.066,9  2.009,6  (2,8)  5.385  5.829  8,3  11.129,4  11.713,9  5,3 

MG  1.165,1  1.110,6  (4,7)  6.082  6.236  2,5  7.086,5  6.926,2  (2,3)

ES  13,4  13,4  -   2.995  2.833  (5,4)  40,1  38,0  (5,2)

RJ  1,0  1,0  -   3.069  2.707  (11,8)  3,1  2,7  (12,9)

SP  887,4  884,6  (0,3)  4.507  5.366  19,1  3.999,7  4.747,0  18,7 

SUL  3.478,3  3.541,9  1,8  5.530  6.526  18,0  19.236,5  23.114,2  20,2 

PR  2.430,9  2.453,0  0,9  4.878  6.017  23,4  11.857,7  14.760,1  24,5 

SC  319,0  335,0  5,0  7.997  8.120  1,5  2.551,0  2.720,2  6,6 

RS  728,4  753,9  3,5  6.628  7.473  12,7  4.827,8  5.633,9  16,7 

NORTE/NORDESTE  3.344,5  3.290,7  (1,6)  2.682  2.848  6,2  8.968,9  9.372,1  4,5 

CENTRO-SUL  13.287,3  13.363,3  0,6  5.405  6.123  13,3  71.817,1  81.818,2  13,9 

BRASIL  16.631,8  16.654,0  0,1  4.857  5.476  12,7  80.786,0  91.190,3  12,9 

8.1.7.3. Milho total
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8.1.8.1. Região Norte/Nordeste

Na Região Norte/Nordeste, o plantio da oleaginosa 
iniciou com a chegada das primeiras chuvas. O com-
portamento da safra passada, com um quadro climá-
tico favorável, serviu de estímulo ao produtor local, 
que pretende ampliar a área plantada atual. Nessa 
perspectiva, o incremento percentual deverá atingir 
1,1% em relação aos 5.195,2 mil hectares plantados no 
período anterior. 
        
Em Rondônia, a área cultivada de soja primeira safra 
está estimada em 313.425 hectares e já se encontra to-
talmente semeada. Os estádios atuais da cultura são: 
15% em desenvolvimento vegetativo, 30% em flora-
ção, 50% em enchimento de grãos e 5% em matura-
ção. Há previsão de colheita a partir da última sema-
na de dezembro em Vilhena e municípios do entorno. 
As condições da lavoura são espetaculares, com boa 
sanidade, ferrugem controlada e poucos relatos de 
nematoides. Com o advento da soja safrinha, a seme-
adura deverá ocorrer entre a segunda quinzena de ja-
neiro e a primeira quinzena de fevereiro, com previsão 
de colheita até o dia 15 de junho. 

Figura 13 - Soja em florescimento em São Miguel 
do Guaporé-RO

 
Fonte: Conab

Fonte: Conab

Em Tocantins, a cultura apresentava excelente de-
senvolvimento até o primeiro decêndio de dezem-
bro. As condições climáticas favoráveis e a baixa in-
cidência de pragas e doenças levavam a crer em mais 
uma safra recorde. Porém, no segundo decêndio as 
chuvas cessaram no estado, provocando a morte de 
plantas no estádio de desenvolvimento vegetativo 
inicial e redução do stand em lavouras que estavam 
emergindo. Essa situação foi mais frequente nas re-
giões sul e norte, onde o plantio estava mais atrasa-
do, observando-se o replantio de algumas áreas. As 
lavouras situadas no centro e norte do estado esta-
vam em estado mais avançado de desenvolvimento, 
com plantas em fase de florescimento e enchimen-
to de grãos. A falta de chuvas a partir do segundo 
decêndio de dezembro, como no caso de Campos 
Lindos onde existe áreas com 15 dias sem precipita-
ções, as perdas na produtividade são previstas, ape-
sar de ainda cedo para mensurá-las, uma vez que a 
volta das chuvas poderá normalizar seu desenvolvi-
mento. As precipitações voltaram a ocorrer após o 
dia 20, provocando alívio em alguns produtores, já 
que ocorreram de forma localizada. Após o dia 24, 
as chuvas voltaram em praticamente todo o estado, 
porém há locais que ela não ocorre há mais de 15 
dias. O plantio se encontra na reta final, com mais 
de 98% da área semeada, visto que, com o retorno 
das chuvas a partir do dia 24 de dezembro de 2018, 
será finalizado até a última semana de dezembro.  

Figura 14 - Lavoura de soja em fase de enchimen-
to de grãos em Porto Nacional – TO

No Maranhão permanecem as previsões de aumen-
to da área plantada em torno de 2% em relação a 
safra anterior. As lavouras de soja foram fortemente 
favorecidas pelo expressivo volume de chuvas ocor-
rido no final da segunda quinzena de novembro, 
que se estendeu até dezembro. De maneira genera-
lizada, as lavouras de soja na região sul do estado se 
encontram em final de semeadura.               
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 8.1.8.2. Região Centro-Oeste 

Na principal região produtora do país, o incremento 
na área plantada atingiu 2,6% em relação ao exercí-
cio anterior, ultrapassando os 16 milhões de hectares 
semeados.  
          
Em Mato Grosso, o plantio da safra 2018/19 de soja foi 
finalizado na primeira quinzena de dezembro. A regu-
laridade das precipitações pluviométricas possibilitou 
adiantamento considerável dos trabalhos durante 
os meses de plantio. Neste momento, as atenções se 
voltam para o desenvolvimento da lavoura, cuja ava-
liação qualitativa predominante é excelente. Até o fe-
chamento de dezembro, estima-se que grande parte 
da lavoura estadual estará em fase de enchimento 
de grãos, com uma pequena parcela em estádio final 
de maturação. Há expectativa de colheita dos primei-
ros talhões ainda no final do ano, mas a maior parte 
ocorrerá entre janeiro e fevereiro, favorecendo o plan-
tio das culturas de segunda safra. As boas condições 
climáticas remetem à produtividade positiva da soja. 
Assim, estima-se rendimento estadual de 3.320 kg/ha, 
número 2,2% menor que na safra passada, quando foi 
registrado produtividade recorde de 3.394 kg/ha, de-
vido às excelentes condições climáticas. Em relação à 
área plantada, houve incremento de 1,8% devido a no-

No Piauí, devido à antecipação do início do período 
chuvoso, o plantio da soja se iniciou em média quin-
ze dias antes que o da safra passada. Atualmente já 
se encontra finalizado em todas as áreas dos cerrados 
piauienses, que teve início a partir da primeira quinze-
na de outubro. A região com o desenvolvimento mais 
adiantado é o município de Santa Filomena, com mais 
da metade da área nos estádios de frutificação e ma-
turação. Dessa área plantada, 45% se encontra em de-
senvolvimento vegetativo, 55% nos estádios de flora-
ção, frutificação e maturação. A condição da lavoura é 
considerada boa e, até o momento, em algumas áreas 
há registros de um veranico de cerca de 14 dias. Para a 
safra 2018/19 ocorreu um aumento médio na área de 
soja na ordem de 3%, dessa forma, atingindo os 724,7 
mil hectares. A produtividade esperada gira em torno 
dos 3.357 kg/ha.

Na Bahia estima-se o cultivo de 1,57 milhão de hectares, 
com a produção de 5,15 milhões toneladas de soja. Os 
plantios estão distribuídos pelo Vale do São Francisco e 
Extremo-Oeste, e o plantio das lavouras estão finaliza-
dos, com estimativa de redução de 1,8% em relação à sa-
fra passada. Essa redução na área cultivada foi atribuída 
ao aumento observado no plantio do algodão e à falta de 
investimento em novas áreas devido à elevação dos cus-
tos de produção e aos entraves no escoamento da safra.
                        

Figura 15 - Lavoura de soja, no início da fase re-
produtiva, em Riachão das Neves - BA

Fonte: Conab

vas áreas e substituição de cultura, saindo de 9.689,9 
mil hectares na safra 2017/18 para 9.694,6 mil hecta-
res na atual. Portanto, o aumento do espaço dedicado 
ao cultivo da oleaginosa, aliado à expectativa positiva 
de produtividade, deve contribuir para a manutenção 
do patamar de produção de 32 milhões de toneladas, 
visto na safra anterior. 

Em Mato Grosso do Sul, a área plantada atingiu 2,82 
milhões de hectares. Na atual safra há uma expecta-
tiva de aumento de aproximadamente 5,4% de área 
plantada, principalmente pela incorporação de áreas 
de cultivo de pastagens e propriedades destinadas à 
produção de cana-de-açúcar, dada à dificuldade finan-
ceira enfrentada por algumas usinas, cujas áreas fo-
ram arrendadas por sojicultores. Na região produtora 
norte do estado, o acumulado de precipitações ficou 
acima de 300 milímetros em novembro, dificultando 
até mesmo o manejo de aplicações de agroquímicos 
nas lavouras. Porém na região central, onde estão os 
principais municípios produtores, como Dourados, Si-
drolândia, Maracaju e Ponta Porã, o acumulado ficou 
próximo da normal climatológica para novembro em 
torno de 200 milímetros. A despeito do bom volume 
de chuvas de dezembro, a última chuva generaliza-
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Figura 16 - Lavoura de soja afetada pelo estresse 
hídrico, em Maracaju - MS

Fonte: Conab

da e de boas proporções ocorreu em fins de novem-
bro, iniciando a partir desse momento um veranico 
de aproximadamente 20 dias de duração, sem qual-
quer precipitação significativa até o último decêndio 
de dezembro. Em dezembro houve precipitações na 
maioria das regiões produtoras, porém as chuvas fo-
ram irregulares. Há casos de lavouras com mais de 25 
dias sem chuva. Atrelada à falta de chuvas, no segun-
do decêndio de dezembro, as temperaturas máxima e 
mínima foram elevadas no estado, situando-se bem 
acima da normal climatológica do período. Com o cli-
ma seco há o aumento da evapotranspiração, num pe-
ríodo em que a maioria das lavouras de soja estão nas 
fases reprodutivas (floração e enchimento de grãos). 
Em todos os municípios do estado foram registradas 
temperaturas acima de 35 °C em pelo menos um dia 
de dezembro. Na região central e norte, representadas 
pelos municípios de Bandeirantes, Paraíso das Águas 
e Costa Rica, houve um acumulado de precipitação 
correspondente a uma média de apenas 45 milíme-
tros nos primeiros vinte dias de dezembro, enquanto 
no município de Maracaju, apenas 20 milímetros no 
mesmo período. Para os produtores que reduziram o 
aporte tecnológico devido à alta dos insumos, o agra-
vo climático poderá trazer repercussões importantes 
nos níveis de produtividade.
 
O agravamento climático poderá provocar quebra da 
produtividade, a qual está estimada em 3.200 kg/ha, 
ante aos 3.593 kg/ha da safra anterior. Com o estresse 
hídrico e as temperaturas elevadas, muitas áreas se 
encontram com o amarelamento precoce das folhas 
e em ponto de murcha permanente. Houve a anteci-
pação da maturação das lavouras mais velhas que fo-
ram semeadas em setembro e início de outubro, pre-
judicando também a floração e enchimento de grãos 
das demais lavouras. A definição geral das perdas só 
será possível após a normalização do clima, pois está 
ocorrendo muita variabilidade, com regiões nos mu-
nicípios que apresentam de 12 a 25 dias sem chuvas. 
Na última semana de dezembro, aproximadamente 
20% das lavouras de soja encontrava-se na fase vege-
tativa, 35% em floração, 40% em enchimento de grãos 
e 5% em maturação. Com relação à qualidade das la-
vouras, aproximadamente 35% estão boas, 55% em 
situação regular e 10% ruins. Com relação às pragas e 
doenças, não há relatos de problemas. Ocorreram al-
guns ataques do complexo de percevejos, que foram 
eficientemente controlados, com uma média de três 
aplicações de inseticidas e, com a ocorrência do perío-
do de seca, não houve evolução de doenças, com casos 
de produtores que suspenderam aplicações extras de 
fungicidas para reduzir os custos diante da adversida-
de climática.

 
Em Goiás, na região sul, responsável por 90% da pro-
dução no estado, as lavouras já se encontram na fase 
reprodutiva, onde as temperaturas altas e o início do 
veranico já sinalizam comprometimento no desen-
volvimento reprodutivo das lavouras. Na região les-
te, mais de 50% das áreas estão na fase de floresci-
mento pleno. Temperaturas altas foram registradas, 
porém a altitude na região ameniza o clima, espe-
cialmente no município de Cristalina. A ocorrência 
da inversão térmica, produzindo bastante neblina e 
umidade nas lavouras, criam a condição ideal para 
propagação da ferrugem. Na região leste, a expec-
tativa de redução na produtividade das variedades 
precoces se deve à falta de luz e excesso de chuvas 
em novembro e ao veranico de dezembro. Em Cris-
talina, próxima ao Distrito Federal, muitas áreas de 
soja já estão no processo de granação, fase em que 
a planta é muito dependente da água no solo. Cer-
ca de 700 mm foram registrados no município até 
o final de dezembro. Com relação ao custeio, produ-
tores que adquiriram antecipadamente os insumos 
conseguiram reduzir em aproximadamente 30% em 
relação aqueles que adquiriram na véspera do plan-
tio. A alta dos fertilizantes e defensivos ocorreram 
devido às variações cambiais e elevação dos custos 
com os fretes.
 
No Distrito Federal, a cultura está se desenvolvendo 
muito bem. O pequeno período sem chuvas ocorrido 
nas últimas semanas não chegou a afetar as lavou-
ras que se encontram em pleno desenvolvimento 
vegetativo. A área plantada foi acrescida em 2,4%, 
comparativamente à safra passada. Estima-se que a 
produção será superior em 0,4%, considerando uma 
produtividade média de 3.470 kg/ha, devendo atingir 
um volume de 254 mil toneladas.
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8.1.8.3. Região Sudeste 

A área plantada com a oleaginosa deverá apresentar 
incremento de 3,5% em relação à safra passada.
         
Em Minas Gerais, as lavouras de soja têm sido con-
sideradas a melhor opção de plantio pelos produto-
res. A estimativa para o plantio de soja é de 1.529,6 
mil hectares, representando incremento de 1,5% 
sobre a área da safra anterior, motivado principal-
mente pelas boas perspectivas de mercado e pelos 
excelentes resultados alcançados na safra 2017/18. 
Para efeitos de projeção, considera-se uma produ-
tividade média de 3.645 kg/ha. O plantio foi encer-
rado em novembro e as lavouras se encontram na 
fase reprodutiva.
             
Em São Paulo, as maiores áreas de grãos estão con-
centradas nas regiões oeste e sudoeste do estado, 
onde a cultura da cana-de-açúcar não tem encontra-
do condições propícias para o seu desenvolvimento. 
A soja cresce no estado, principalmente em cima de 
áreas de milho e, em alguns municípios, com é o caso 
de Itapeva, também ocupou áreas que até então eram 

8.1.2.4. Região Sul 

É esperado incremento percentual na área plantada 
de 0,5% em relação ao observado no exercício anterior. 
          
No Paraná, a área de 5.453,9 mil hectares está totalmen-
te plantada. Em comparação com à safra passada, a área 
é praticamente a mesma. A produtividade média esti-
mada, até o momento, é de 3.516 kg/ha, muito próxima 
ao da safra anterior, que foi de 3.508 kg/ha. No entanto, 
em razão da forte estiagem, aliada a altas temperaturas, 
observadas particularmente na região oeste, está pre-
vista a ocorrência de perdas na produtividade da olea-
ginosa, principalmente para aquelas lavouras semeadas 
mais cedo, atingidas pelas adversidades climáticas no 
estádio de enchimento de grãos, a fase mais suscetível. 
Acredita-se que para algumas lavouras os danos serão 
irreversíveis, mesmo se as chuvas normalizarem, uma 
vez que a ocorrência das condições climáticas adversas, 
particularmente na parte oeste do estado, coincidem 
com o fato da maior parte das lavouras estarem nos es-
tádios de floração e frutificação. 

Fonte: Conab

Fonte: Conab

destinadas ao plantio de feijão, motivados pelas favo-
ráveis condições de mercado. Muitas áreas ocupadas 
com o cultivo de cana-de-açúcar foram devolvidas aos 
seus proprietários e foram redirecionadas para a soja. 
Outra situação destacada ocorreu na região norte do 
estado, onde a soja ganha espaço cada vez maior na 
renovação das lavouras de amendoim. 

Figura 17 - Lavoura de soja em desenvolvimento 
vegetativo em Guaíra/SP

Figura 18 - Lavoura de soja irrigada em São Mi-
guel do Iguaçú - PR
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Em Santa Catarina, especialmente na região serrana, 
as últimas lavouras semeadas ocorreram em meados 
de dezembro, após a colheita das culturas de inver-
no. As fases de desenvolvimento se encontram desde 
germinação, com aproximadamente 1%, desenvolvi-
mento vegetativo (63%), floração (29%) à formação 
de grãos (7%), essas lavouras concentradas na região 
oeste. Após o excesso de chuvas ocorridas em outubro, 
que acabou atrapalhando a implantação inicial das la-
vouras e sua germinação, a estiagem ocorrida entre 
o final de novembro e meados de dezembro impac-
tou o desenvolvimento de muitas áreas, com efeitos 
diferenciados a depender da fase de desenvolvimento 
em que se encontravam. Aquelas em floração pode-
rão apresentar algum problema de abortamento em 
consequência das altas temperaturas e baixa umida-
de. A baixa umidade do solo prejudicou as sementes 
plantadas logo após o início da estiagem, apresentan-
do desuniformidade na germinação de acordo com 
a profundidade que a semente foi colocada no solo. 
Ainda, a falta de umidade do solo causou uma demora 
no processo de germinação, o que pode resultar em 
menor vigor da planta, ao gastar suas reservas no pro-
cesso germinativo. Nas lavouras em estádio vegetati-
vo, a falta de umidade resultou em uma desaceleração 
do crescimento da parte aérea e desenvolvimento do 
sistema radicular, o qual busca umidade em camadas 
mais profundas. Nessa fase, a volta das chuvas deve 
fazer com que as plantas retomem o crescimento e 
compensem a produtividade com emissão de maior 
número de vagens. Em termos de sanidade, focos de 
oídio foram observados em algumas lavouras, resul-
tado, também, das condições climáticas atuantes. A 
ferrugem asiática, principal doença da soja na atuali-
dade, e causadora de danos consideráveis, vem sendo 
relatada em alguns municípios, mas em focos ainda 
isolados, os quais devem ser controlados com a apli-
cação de defensivos a fim de evitar sua disseminação, 
principalmente pelo vento, seu principal veículo.
             
No Rio Grande do Sul, a semeadura se encontra pra-
ticamente encerrada, alcançando 98% do total pre-

visto para esta safra. Restam apenas algumas áreas 
que serão cultivadas na “safrinha”, com semeadura no 
início de janeiro em áreas que atualmente estão sen-
do cultivadas com milho (grão ou silagem) ou fumo. 
O estádio de desenvolvimento predominante é o ve-
getativo, 98,8% do total, seguido de floração em 1% e 
germinação em 0,2% das áreas. A área cultivada foi 
mantida igual ao levantamento anterior, 5.777,5 mil 
hectares, cerca de 1,5% superior à safra passada. A pro-
dutividade neste levantamento também foi mantida 
idêntica ao levantamento anterior, apesar dos proble-
mas no estabelecimento de parte das lavouras, já que 
a cultura está no início do ciclo, ficando em 3.235 kg/
ha, 7,4% acima da safra anterior.

Uma sucessão de fatores fez com que o estabeleci-
mento das lavouras de soja fosse prejudicado, resul-
tando em grande desuniformidade e necessidade de 
ressemeadura em torno de 10% da área total (alguns 
locais, mais no centro do estado, passou de 20%). Pri-
meiramente, de outubro até final de novembro houve 
bastante incidência de chuvas no estado, prejudican-
do a germinação e causando mortes de plantas, prin-
cipalmente por tombamento causado por fungos de 
solo. A região mais central do estado foi a mais afe-
tada.

Ao final de novembro, quando se verificou a necessi-
dade de ressemeadura em boa parte das áreas, e se 
procedeu à prática, houve uma estiagem de 20 dias, 
associada a altas temperaturas, que praticamente ini-
biu a germinação das sementes. Com isso, estima-se 
que de 10 a 20% da área total do estado, dependen-
do da região, apresentem alguma limitação devido à 
baixa população de plantas. As condições meteoroló-
gicas no decorrer de dezembro foram bastante diver-
sas. Enquanto nos primeiros 18 dias praticamente não 
choveu no estado, nos dias subsequentes a chuva re-
tornou ao estado, normalizando a disponibilidade de 
água no solo. Assim a cultura apresenta desenvolvi-
mento adequado, não chegando a resultar em perdas 
nas lavouras já estabelecidas. 
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Quadro 6 - Histórico das condições hídricas gerais e possíveis impactos nas diferentes fases* da cultura, 
nas principais regiões produtoras do país – Soja (safra 2018/19)

UF Mesorregiões
Amendoim primeira safra

SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO

RO DV P P/G/DV DV DV/F F/FR FR/M/C M/C C

PA Sudeste Paraense PP P/G G/DV DV/F F/FR FR/M/C M/C C

TO
Ocidental do Tocantins PP P/G/DV P/G/

DV/F DV/F/FR/M F/FR/M/C FR/M/C M/C C

Oriental do Tocantins PP P/G/DV P/G/
DV/F DV/F/FR/M F/FR/M/C FR/M/C M/C C

MA Sul Maranhense PP P/G G/DV DV/F F/FR FR/M/C M/C C

PI Sudoeste Piauiense PP P/G DV DV/F F/FR FR/M/C M/C C

BA Extremo Oeste Baiano PP P/G G/DV DV/F/FR F/FR/M FR/M/C M/C C

MT

Norte Mato-grossense P/G P/G DV F/FR FR/M/C M/C C

Nordeste Mato-grossense PP P/G G/DV DV/F F/FR FR/M/C M/C C

Sudeste Mato-grossense PP P/G DV F FR/M/C M/C C

MS

Centro Norte de Mato Grosso 
do Sul PP P/G G/DV DV/F F/FR FR/M/C M/C C

Leste de Mato Grosso do Sul PP P/G G/DV DV/F F/FR FR/M/C M/C C

Sudoeste de Mato Grosso do Sul P/G P/G DV F FR/M/C M/C C

GO
Leste Goiano P/G G/DV DV/F F/FR FR/M/C M/C C

Sul Goiano P/G DV F FR/M/C M/C C

DF Distrito Federal P/G DV/F FR/M/C FR/M/C M/C C

MG
Noroeste de Minas P P/G DV F/FR FR/M/C M/C C

Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba P/G G/DV DV/F F/FR FR/M/C M/C C

SP Itapetininga P/G G/DV DV/F F/FR/M FR/M/C M/C C

PR

Centro Ocidental Paranaense P/G G/DV DV/F F/FR FR/M/C M/C C

Norte Central Paranaense PP P/G G/DV DV/F/FR F/FR FR/M/C M/C C

Norte Pioneiro Paranaense PP P/G G/DV DV/F/FR F/FR FR/M/C M/C C

Centro Oriental Paranaense P P/G G/DV DV/F F/FR FR/M/C M/C C

Oeste Paranaense P/G G/DV DV/F F/FR/M FR/M/C M/C C

Sudoeste Paranaense P/G G/DV DV DV/F F/FR FR/M/C M/C C

Centro-Sul Paranaense P P/G G/DV/F DV/F/FR F/FR FR/M/C M/C C

Sudeste Paranaense P P/G G/DV DV/F/FR F/FR FR/M/C M/C C

SC

Oeste Catarinense P P/G G/DV DV/F/FR F/FR FR/M/C M/C C

Norte Catarinense P P/G G/DV DV/F/FR F/FR FR/M/C M/C C

Serrana P P/G G/DV DV/F/FR F/FR FR/M/C M/C C

RS

Noroeste Rio-grandense P P/G G/DV DV/F/FR/M F/FR/M/C FR/M/C M/C C

Nordeste Rio-grandense P P/G G/DV DV/F/FR F/FR FR/M/C M/C C

Centro Ocidental Rio-grandense P P/G G/DV DV/F/FR F/FR FR/M/C M/C C

Sudoeste Rio-grandense P P/G G/DV DV/F/FR F/FR FR/M/C M/C C

Legendas:

                       Baixa restrição - falta de chuvas        Favorável      Média restrição - falta de chuva                              Baixa restrição - excesso de chuva

                        Média restrição - Excesso de chuva

* - (PP)=pré-plantio (P)=plantio; (G)=germinação; (DV)=desenvolvimento vegetativo; (F)=floração; (FR)=frutificação; (M)=maturação; (C)=colheita.

** Total ou parcialmente irrigado. O que não elimina, no entanto, a possibilidade de estar havendo restrições por anomalias de temperatura ou indisponibilidade hídrica para a irrigação.
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Tabela 32 – Comparativo de área, produtividade e produção – Soja

Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em janeiro/2019

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. % Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. % Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)

NORTE  1.931,7  1.983,4  2,7  3.056  3.060  0,1  5.903,9  6.069,9  2,8 

RR  38,2  38,2  -   3.077  3.077  -   117,5  117,5  -  

RO  333,6  333,6  -   3.282  3.282  -   1.094,9  1.094,9  -  

AC  0,5  1,0  100,0  2.938  2.938  -   1,5  2,9  93,3 

AM  1,5  1,5  -   2.250  2.250  -   3,4  3,4  -  

AP  20,2  20,2  -   2.884  2.800  (2,9)  58,3  56,6  (2,9)

PA  549,6  557,3  1,4  2.785  2.939  5,5  1.530,6  1.637,9  7,0 

TO  988,1  1.031,6  4,4  3.135  3.060  (2,4)  3.097,7  3.156,7  1,9 

NORDESTE  3.263,5  3.267,9  0,1  3.631  3.243  (10,7)  11.850,7  10.598,2  (10,6)

MA  951,5  970,5  2,0  3.125  3.105  (0,6)  2.973,4  3.013,4  1,3 

PI  710,5  724,7  2,0  3.573  3.357  (6,0)  2.538,6  2.432,8  (4,2)

AL  2,2  2,2  -   2.500  2.500  -   5,5  5,5  -  

BA  1.599,3  1.570,5  (1,8)  3.960  3.277  (17,2)  6.333,2  5.146,5  (18,7)

CENTRO-OESTE  15.648,8  16.057,5  2,6  3.447  3.282  (4,8)  53.945,4  52.705,7  (2,3)

MT  9.518,6  9.689,9  1,8  3.394  3.320  (2,2)  32.306,1  32.170,5  (0,4)

MS  2.672,0  2.816,3  5,4  3.593  3.200  (10,9)  9.600,5  9.012,2  (6,1)

GO  3.386,7  3.478,1  2,7  3.480  3.240  (6,9)  11.785,7  11.269,0  (4,4)

DF  71,5  73,2  2,4  3.540  3.470  (2,0)  253,1  254,0  0,4 

SUDESTE  2.470,1  2.555,6  3,5  3.625  3.613  (0,3)  8.955,0  9.234,1  3,1 

MG  1.508,5  1.529,6  1,4  3.676  3.645  (0,8)  5.545,2  5.575,4  0,5 

SP  961,6  1.026,0  6,7  3.546  3.566  0,6  3.409,8  3.658,7  7,3 

SUL  11.835,1  11.896,0  0,5  3.264  3.379  3,5  38.626,7  40.192,2  4,1 

PR  5.464,8  5.453,9  (0,2)  3.508  3.516  0,2  19.170,5  19.175,9  -  

SC  678,2  664,6  (2,0)  3.400  3.500  2,9  2.305,9  2.326,1  0,9 

RS  5.692,1  5.777,5  1,5  3.013  3.235  7,4  17.150,3  18.690,2  9,0 

NORTE/NORDESTE  5.195,2  5.251,3  1,1  3.417  3.174  (7,1)  17.754,6  16.668,1  (6,1)

CENTRO-SUL  29.954,0  30.509,1  1,9  3.389  3.348  (1,2)  101.527,1  102.132,0  0,6 

BRASIL  35.149,2  35.760,4  1,7  3.394  3.322  (2,1)  119.281,7  118.800,1  (0,4)
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Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em janeiro/2019.

Tabela 33 – Evolução de área entre as safras 2013/14 e 2018/19 – Soja

REGIÃO/UF

Área (em mil hectares)

Safra 13/14 Safra 14/15 Safra 15/16 Safra 16/17 Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. %

(d) (e) (f) (g) (h) (i) (i/h)

NORTE  1.178,9  1.441,2  1.576,3  1.809,0  1.931,7  1.983,4  2,7 

RR  18,0  23,8  24,0  30,0  38,2  38,2  -  

RO  191,1  231,5  252,6  296,0  333,6  333,6  -  

AC  -   -   -   -   0,5  1,0  100,0 

AM  -   -   -   -   1,5  1,5  -  

AP  -   -   -   18,9  20,2  20,2  -  

PA  221,4  336,3  428,9  500,1  549,6  557,3  1,4 

TO  748,4  849,6  870,8  964,0  988,1  1.031,6  4,4 

NORDESTE  2.602,2  2.845,3  2.878,2  3.095,8  3.263,5  3.267,9  0,1 

MA  662,2  749,6  786,3  821,7  951,5  970,5  2,0 

PI  627,3  673,7  565,0  693,8  710,5  724,7  2,0 

AL - - - -  2,2  2,2  -  

BA  1.312,7  1.422,0  1.526,9  1.580,3  1.599,3  1.570,5  (1,8)

CENTRO-OESTE  13.909,4  14.616,1  14.925,1  15.193,6  15.648,8  16.057,5  2,6 

MT  8.615,7  8.934,5  9.140,0  9.322,8  9.518,6  9.689,9  1,8 

MS  2.120,0  2.300,5  2.430,0  2.522,3  2.672,0  2.816,3  5,4 

GO  3.101,7  3.325,0  3.285,1  3.278,5  3.386,7  3.478,1  2,7 

DF  72,0  56,1  70,0  70,0  71,5  73,2  2,4 

SUDESTE  1.989,9  2.116,2  2.326,9  2.351,4  2.470,1  2.555,6  3,5 

MG  1.238,2  1.319,4  1.469,3  1.456,1  1.508,5  1.529,6  1,4 

SP  751,7  796,8  857,6  895,3  961,6  1.026,0  6,7 

SUL  10.492,7  11.074,1  11.545,4  11.459,6  11.835,1  11.896,0  0,5 

PR  5.010,4  5.224,8  5.451,3  5.249,6  5.464,8  5.453,9  (0,2)

SC  542,7  600,1  639,1  640,4  678,2  664,6  (2,0)

RS  4.939,6  5.249,2  5.455,0  5.569,6  5.692,1  5.777,5  1,5 

NORTE/NORDESTE  3.781,1  4.286,5  4.454,5  4.904,8  5.195,2  5.251,3  1,1 

CENTRO-SUL  26.392,0  27.806,4  28.797,4  29.004,6  29.954,0  30.509,1  1,9 

BRASIL  30.173,1  32.092,9  33.251,9  33.909,4  35.149,2  35.760,4  1,7 
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Tabela 34 – Evolução de produtividade entre as safras 2013/14 e 2017/18 – Soja

REGIÃO/UF

Produtividade (em kg/ha)

Safra 13/14 Safra 14/15 Safra 15/16 Safra 16/17 Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. %

(d) (e) (f) (g) (h) (i) (i/h)

NORTE  2.877  2.976  2.423  3.061  3.056  3.060  0,1 

RR  3.120  2.685  3.300  3.000  3.077  3.077  -  

RO  3.180  3.166  3.028  3.143  3.282  3.282  -  

AC  -  -  -  -  2.938  2.938  -  

AM  -  -  -  -  2.250  2.250  -  

AP  -  -  -  2.878  2.884  2.800  (2,9)

PA  3.020  3.024  3.003  3.270  2.785  2.939  5,5 

TO  2.751  2.914  1.937  2.932  3.135  3.060  (2,4)

NORDESTE  2.544  2.841  1.774  3.115  3.631  3.243  (10,7)

MA  2.754  2.761  1.590  3.010  3.125  3.105  (0,6)

PI  2.374  2.722  1.143  2.952  3.573  3.357  (6,0)

AL - - - -  2.500  2.500  -  
BA  2.520  2.940  2.103  3.242  3.960  3.277  (17,2)

CENTRO-OESTE  3.005  3.008  2.931  3.301  3.447  3.282  (4,8)

MT  3.069  3.136  2.848  3.273  3.394  3.320  (2,2)

MS  2.900  3.120  2.980  3.400  3.593  3.200  (10,9)

GO  2.900  2.594  3.120  3.300  3.480  3.240  (6,9)

DF  3.000  2.626  3.300  3.450  3.540  3.470  (2,0)

SUDESTE  2.520  2.775  3.255  3.467  3.625  3.613  (0,3)

MG  2.687  2.658  3.220  3.480  3.676  3.645  (0,8)

SP  2.246  2.970  3.316  3.445  3.546  3.566  0,6 

SUL  2.792  3.071  3.047  3.542  3.264  3.379  3,5 

PR  2.950  3.294  3.090  3.731  3.508  3.516  0,2 

SC  3.030  3.200  3.341  3.580  3.400  3.500  2,9 

RS  2.605  2.835  2.970  3.360  3.013  3.235  7,4 

NORTE/NORDESTE  2.648  2.887  2.004  3.095  3.417  3.174  (7,1)

CENTRO-SUL  2.884  3.016  3.004  3.410  3.389  3.348  (1,2)

BRASIL  2.854  2.998  2.870  3.364  3.394  3.322  (2,1)

Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em janeiro/2019.
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Tabela 35 – Evolução de produção entre as safras 2013/14 e 2017/18 – Soja

REGIÃO/UF

Produção (em mil toneladas)

Safra 13/14 Safra 14/15 Safra 15/16 Safra 16/17 Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. %

(d) (e) (f) (g) (h) (i) (i/h)

NORTE  3.391,3  4.289,5  3.818,9  5.536,4  5.903,9  6.069,9  2,8 

RR  56,2  63,9  79,2  90,0  117,5  117,5  -  

RO  607,7  732,9  765,0  930,3  1.094,9  1.094,9  -  

AC  -   -   -   -   1,5  2,9  93,3 

AM  -   -   -   -   3,4  3,4  -  

AP  -   -   -   54,4  58,3  56,6  (2,9)

PA  668,6  1.017,0  1.288,0  1.635,3  1.530,6  1.637,9  7,0 

TO  2.058,8  2.475,7  1.686,7  2.826,4  3.097,7  3.156,7  1,9 

NORDESTE  6.620,9  8.084,1  5.107,1  9.644,7  11.850,7  10.598,2  (10,6)

MA  1.823,7  2.069,6  1.250,2  2.473,3  2.973,4  3.013,4  1,3 

PI  1.489,2  1.833,8  645,8  2.048,1  2.538,6  2.432,8  (4,2)

AL - - - -  5,5  5,5  -  

BA  3.308,0  4.180,7  3.211,1  5.123,3  6.333,2  5.146,5  (18,7)

CENTRO-OESTE  41.800,5  43.968,6  43.752,6  50.149,9  53.945,4  52.705,7  (2,3)

MT  26.441,6  28.018,6  26.030,7  30.513,5  32.306,1  32.170,5  (0,4)

MS  6.148,0  7.177,6  7.241,4  8.575,8  9.600,5  9.012,2  (6,1)

GO  8.994,9  8.625,1  10.249,5  10.819,1  11.785,7  11.269,0  (4,4)

DF  216,0  147,3  231,0  241,5  253,1  254,0  0,4 

SUDESTE  5.015,3  5.873,5  7.574,9  8.151,5  8.955,0  9.234,1  3,1 

MG  3.327,0  3.507,0  4.731,1  5.067,2  5.545,2  5.575,4  0,5 

SP  1.688,3  2.366,5  2.843,8  3.084,3  3.409,8  3.658,7  7,3 

SUL  29.292,8  34.012,3  35.181,1  40.592,8  38.626,7  40.192,2  4,1 

PR  14.780,7  17.210,5  16.844,5  19.586,3  19.170,5  19.175,9  -  

SC  1.644,4  1.920,3  2.135,2  2.292,6  2.305,9  2.326,1  0,9 

RS  12.867,7  14.881,5  16.201,4  18.713,9  17.150,3  18.690,2  9,0 

NORTE/NORDESTE  10.012,2  12.373,6  8.926,0  15.181,1  17.754,6  16.668,1  (6,1)

CENTRO-SUL  76.108,6  83.854,4  86.508,6  98.894,2  101.527,1  102.132,0  0,6 

BRASIL  86.120,8  96.228,0  95.434,6  114.075,3  119.281,7  118.800,1  (0,4)

Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em janeiro/2019.
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Fonte: Conab.

8.1.19. Sorgo

Figura 19 – Mapa da produção agrícola – Sorgo

UF Mesorregiões
Sorgo

SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO
TO Oriental do Tocantins P P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

PI Sudoeste Piauiense P P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

BA
Extremo Oeste Baiano P P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Vale São-Franciscano da Bahia P P/G/DV DV DV/F FR M/C C

MS Leste de Mato Grosso do Sul P P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

MT
Nordeste Mato-grossense P P/G/DV DV/F F/FR M/C C C
Sudeste Mato-grossense P P/G/DV DV/F F/FR M/C C C

Norte Mato-grossense P P/G/DV DV/F F/FR M/C C C

GO
Centro Goiano P P/G/DV DV/F F/FR M/C C C
Leste Goiano P P/G/DV DV/F F/FR M/C C C
Sul Goiano P P/G/DV DV/F F/FR M/C C C

DF Distrito Federal P/G/DV DV/F F/FR M/C C C

MG
Noroeste de Minas P P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba P P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C
SP Ribeirão Preto P P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Quadro 7 -  Histórico das condições hídricas gerais e possíveis impactos nas diferentes fases* da cultura 
nas principais regiões produtoras do país – Sorgo

Legendas:

                       Baixa restrição - falta de chuvas        Favorável      Média restrição - falta de chuva

* - (PP)=pré-plantio (P)=plantio; (G)=germinação; (DV)=desenvolvimento vegetativo; (F)=floração; (FR)=frutificação; (M)=maturação; (C)=colheita.

** - Irrigado. O que não elimina, no entanto, a possibilidade de estar havendo restrições por anomalias de temperatura ou indisponibilidade hídrica para a irrigação.
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8.2 Culturas de inverno
 
A safra 2018, para as culturas de inverno, está finaliza-
da e os números apresentados demonstram aumento 
na produção em comparação à temporada anterior. 

Foram produzidas cerca de 6.686,8 mil toneladas des-
ses grãos em todo país. Isso representa incremento de 
26% em relação aos valores obtidos em 2017.

Tabela 36 – Comparativo de área, produtividade e produção – Sorgo

Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em janeiro/2019

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 17/18 Safra 18/19 VAR. % Safra 17/18 Safra 
18/19 VAR. % Safra 17/18 Safra 

18/19 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)
NORTE  32,7  32,7  -   1.651  1.575  (4,6)  53,9  51,5  (4,5)

TO  28,6  28,6  -   1.456  1.801  23,7  41,6  51,5  23,8 

NORDESTE  224,7  229,6  2,2  1.812  659  (63,6)  407,1  151,4  (62,8)
PI  16,5  16,5  -   514  2.041  297,1  8,5  33,7  296,5 
CE  -   -   -   -  1.767  -   -   -   -  
RN  1,3  1,3  -   1.346  849  (36,9)  1,7  1,1  (35,3)
PB  1,2  1,2  -   1.700  918  (46,0)  2,0  1,1  (45,0)
BA  100,1  105,0  4,9  981  1.100  12,1  98,2  115,5  17,6 

CENTRO-OESTE  295,1  295,1  -   3.022  3.311  9,6  891,6  977,2  9,6 
MT  51,7  51,7  -   2.438  2.460  0,9  126,0  127,2  1,0 
MS  7,0  7,0  -   3.500  3.285  (6,1)  24,5  23,0  (6,1)
GO  229,2  229,2  -   3.100  3.464  11,7  710,5  793,9  11,7 
DF  7,2  7,2  -   4.250  4.594  8,1  30,6  33,1  8,2 

SUDESTE  220,7  220,7  -   3.436  3.353  (2,4)  758,2  740,1  (2,4)
MG  210,4  210,4  -   3.483  3.348  (3,9)  732,8  704,4  (3,9)
SP  10,3  10,3  -   2.470  3.463  40,2  25,4  35,7  40,6 

SUL  9,0  9,5  5,6  2.777  2.777  -   25,0  26,4  5,6 
RS  9,0  9,5  5,0  2.777  2.777  -   25,0  26,4  5,6 

NORTE/NORDESTE  257,4  262,3  1,9  1.792  774  (56,8)  461,0  202,9  (56,0)
CENTRO-SUL  524,8  525,3  0,1  3.192  3.319  4,0  1.674,8  1.743,7  4,1 

BRASIL  782,2  787,6  0,7  2.731  2.472  (9,5)  2.135,8  1.946,6  (8,9)
BRASIL  628,5  782,2  24,5  2.967  2.731  (8,0)  1.864,8  2.135,8  14,5 

8.2.1. Aveia

Em Mato Grosso do Sul, a safra apresentou aumento 
de área cultivada em comparação a 2017, passando 
de 29 mil hectares para 30 mil hectares. No entanto 
houve registros de intempéries climáticas, principal-
mente no final do desenvolvimento da cultura que 
dificultaram a colheita de muitas lavouras, fazendo 
com que os grãos permanecessem no campo além 
do previsto e acarretando perdas de produtividade, 
uma vez que a média do estado ficou em aproxima-
damente 1.000 kg/ha (35,5% menor do que a tem-
porada passada). A produção final foi 33,3% menor 
do que àquela verificada em 2017, chegando a 30 mil 
toneladas nessa safra. 

No Paraná, a colheita foi finalizada e a produção 
obtida é de 155,3 mil toneladas, com um rendimen-
to médio de 1.946 kg/ha em uma área plantada de 

aproximadamente 79,8 mil hectares. Esses números 
representam incremento em relação à safra 2017, 
tanto em área cultivada (aumento de 26,5%) quanto 
na produção final (19,6% maior). Já para a produtivi-
dade média houve redução de 5,4% em comparação 
ao mesmo período.

No Rio Grande do Sul, a colheita foi concluída e a sa-
fra apresentou bons números, com boas condições 
edafoclimáticas ao longo do ciclo, favorecendo o 
desenvolvimento da cultura nas principais regiões 
produtoras do estado. Dessa forma, a produção final 
foi de 609,5 mil toneladas, representando incremen-
to de 32,8% em comparação a 2017. A produtividade 
média e a área plantada também cresceram em rela-
ção ao ciclo anterior, alcançando 2.293 kg/ha e 265,8 
mil hectares, respectivamente. 
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Figura 20  – Mapa da produção agrícola – Aveia

Fonte: Conab.

Quadro 8 – Histórico das condições hídricas gerais e possíveis impactos nas diferentes fases* da cultura 
nas principais regiões produtoras do país – Aveia

UF Mesorregiões
Aveia

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

MS Sudoeste de Mato Grosso do Sul P G/DV DV/F F/FR FR/M M/C

PR

Centro Ocidental Paranaense P G/DV DV/F F/FR FR/M M/C

Norte Central Paranaense P G/DV DV/F F/FR FR/M M/C

Centro Oriental Paranaense P G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Oeste Paranaense P G/DV DV/F F/FR FR/M M/C

Centro-Sul Paranaense P G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

RS

Noroeste Rio-grandense P G/DV DV/F F/FR M/C C

Nordeste Rio-grandense P G/DV DV/F F/FR M/C C

Centro Ocidental Rio-grandense P G/DV DV/F F/FR M/C C

Legendas:

                       Baixa restrição - falta de chuvas        Favorável      Média restrição - falta de chuva                                Baixa restrição - excesso de chuva

                       Restrição por falta de chuva e geadas

* - (PP)=pré-plantio (P)=plantio; (G)=germinação; (DV)=desenvolvimento vegetativo; (F)=floração; (FR)=frutificação; (M)=maturação; (C)=colheita.

** - Irrigado. O que não elimina, no entanto, a possibilidade de estar havendo restrições por anomalias de temperatura ou indisponibilidade hídrica para a irrigação.
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Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em janeiro/2019

Tabela 37 – Comparativo de área, produtividade e produção – Aveia

8.2.2. Canola

No Paraná, os 700 hectares destinados à produção 
do cereal nessa safra já foram colhidos, registrando 
um rendimento médio de 1.206 kg/ha e alcançando 
uma produção de aproximadamente 800 toneladas. 
Vale destacar que essa safra 2018 apresentou redução 
considerável na utilização de área e no volume final 
produzido em comparação ao ano anterior. Os decrés-
cimos são de 84,5% e 87,1%, respectivamente.

No Rio Grande do Sul, a canola foi totalmente colhida. 
Com a finalização da safra houve a confirmação de 
bons resultados de produtividade, principalmente em 
relação ao ano anterior. Nesta safra foram produzidas 
48,7 mil toneladas, sendo 40,8% superior  em compa-

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 2017 Safra 2018 VAR. % Safra 2017 Safra 2018 VAR. % Safra 2017 Safra 2018 VAR. %
(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)

CENTRO-OESTE  29,0  30,0  3,4  1.552  1.000  (35,6)  45,0  30,0  (33,3)

MS  29,0  30,0  3,4  1.550  1.000  (35,5)  45,0  30,0  (33,3)

SUL  311,3  345,6  11,0  1.891  2.213  17,0  588,8  764,8  29,9 

PR  63,1  79,8  26,5  2.058  1.946  (5,4)  129,9  155,3  19,6 

RS  248,2  265,8  7,1  1.849  2.293  24,0  458,9  609,5  32,8 

CENTRO-SUL  340,3  375,6  10,4  1.862  2.116  13,6  633,8  794,8  25,4 

BRASIL  340,3  375,6  10,4  1.862  2.116  13,6  633,8  794,8  25,4 

ração a 2017. O rendimento médio teve crescimento 
ainda maior em relação ao mesmo período, chegando 
a ser 75% maior do que àquele obtido na temporada 
passada, fechando em 1.398 kg/ha. Apesar das condi-
ções ocorridas no final do inverno e início da prima-
vera, a canola, por ser mais precoce, foi pouco afetada 
pelas intempéries na principal região produtora (Mis-
sões). As demais regiões foram bastante afetadas, 
mas por serem menos representativas, não interferi-
ram significativamente na média estadual.

Quanto à área destinada ao cultivo da oleaginosa 
houve redução de 19,6% em comparação com o ano 
anterior, alcançando assim 34,8 mil hectares.

Figura 21 – Mapa da produção agrícola – Canola

Fonte: Conab.
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Tabela 38  – Comparativo de área, produtividade e produção – Canola

Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em janeiro/2019

8.2.3. Centeio

No Paraná, a colheita está encerrada e a produção fi-
nal é de 4,5 mil toneladas, sendo 28,6% maior do que 
àquela obtida em 2017. A área plantada foi de 2,1 mil 

hectares, e a produtividade média alcançada foi de 
2.130 kg/ha, representando incremento de 26,9% em 
comparação à temporada anterior.

REGIÃO/UF
ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 2017 Safra 2018 VAR. % Safra 2017 Safra 2018 VAR. % Safra 2017 Safra 2018 VAR. %
(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)

SUL  48,1  35,5  (26,2)  848  1.394  64,4  40,8  49,5  21,3 
PR  4,8  0,7  (84,5)  1.286  1.206  (6,2)  6,2  0,8  (87,1)

RS  43,3  34,8  (19,6)  799  1.398  75,0  34,6  48,7  40,8 

CENTRO-SUL  48,1  35,5  (26,2)  848  1.394  64,4  40,8  49,5  21,3 
BRASIL  48,1  35,5  (26,2)  848  1.394  64,4  40,8  49,5  21,3 

Figura 22 - Mapa da produção agrícola - Centeio

Fonte: Conab.
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Tabela 39 – Comparativo de área, produtividade e produção – Centeio

Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em janeiro/2019

REGIÃO/UF
ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 2017 Safra 2018 VAR. % Safra 2017 Safra 2018 VAR. % Safra 2017 Safra 2018 VAR. %
(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)

SUL  3,6  3,6  -   1.722  2.083  21,0  6,2  7,5  21,0 
PR  2,1  2,1  1,0  1.678  2.130  26,9  3,5  4,5  28,6 
RS  1,5  1,5  -   1.826  2.000  9,5  2,7  3,0  11,1 

CENTRO-SUL  3,6  3,6  -   1.722  2.083  21,0  6,2  7,5  21,0 
BRASIL  3,6  3,6  -   1.722  2.083  21,0  6,2  7,5  21,0 

8.2.4. Cevada

No Paraná, a cultura está totalmente colhida e o re-
sultado apresentado na produção é maior do que a 
safra anterior, passando de 165,7 mil toneladas em 
2017 para 219,2 mil toneladas em 2018. O rendimento 
médio foi de 3.936 kg/ha e a área destinada ao plantio 
do cereal foi de 55,7 mil hectares. Ambos representam 
incremento em comparação à temporada passada de 
19,2% e 10,9%, respectivamente.

Cerca de 76% do volume total produzido nessa safra 
já está comercializado, haja vista que as maltarias 
instaladas no Paraná fomentam a produção do cere-
al, garantindo a compra de toda produção, desde que 
atinja qualidade para malte. 

Em Santa Catarina, a produção do cereal está centra-
lizada na região de Campos Novos, utilizando, nessa 
safra, uma área total de 600 hectares (50% a menos 
do que em 2017).

A colheita se encerrou em novembro e o rendimento 
médio obtido foi de 3.700 kg/ha, sendo 117,6% maior 
que a temporada anterior. Tal incremento substan-

cial acabou minimizando os impactos da diminuição 
de área. Dessa forma, a produção também apresen-
tou crescimento em comparação com o ciclo anterior 
(cerca de 10%), chegando ao volume final de 2,2 mil 
toneladas.

No Rio Grande do Sul, a produção da cevada, pela se-
gunda safra consecutiva, apresentou problemas com 
qualidade em razão das condições meteorológicas 
durante o seu ciclo de desenvolvimento. A produtivi-
dade média, por exemplo, esteve acima daquela veri-
ficada em 2017, saindo de 2.006 kg/ha para 2.375 kg/
ha em 2018. No entanto, a expectativa era de um ren-
dimento ainda maior, não atingindo assim o potencial 
esperado. A ocorrência de geadas na floração e chuvas 
em excesso na fase de maturação e colheita fez que o 
potencial produtivo fosse reduzido.

A área destinada à cultura foi de 55,6 mil hectares 
(cerca de 2,5% menor do que em 2017) e a produção foi 
de 132,1 mil toneladas, sendo 15,5% superior ao volume 
produzido no ano passado.
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Tabela 40 – Comparativo de área, produtividade e produção – Cevada

Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em janeiro/2019

Figura  23 - Mapa da produção agrícola - Cevada

REGIÃO/UF
ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 2017 Safra 2018 VAR. % Safra 2017 Safra 2018 VAR. % Safra 2017 Safra 2018 VAR. %
(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)

SUL  108,4  111,9  3,2  2.602  3.159  21,4  282,1  353,5  25,3 

PR  50,2  55,7  10,9  3.301  3.936  19,2  165,7  219,2  32,3 

SC  1,2  0,6  (50,0)  1.700  3.700  117,6  2,0  2,2  10,0 

RS  57,0  55,6  (2,5)  2.006  2.375  18,4  114,3  132,1  15,5 

CENTRO-SUL  108,4  111,9  3,2  2.602  3.159  21,4  282,1  353,5  25,3 

BRASIL  108,4  111,9  3,2  2.602  3.159  21,4  282,1  353,5  25,3 

Fonte: Conab.
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8.2.5. Trigo

No Distrito Federal, a área semeada na safra atual foi 
de 2,3 mil hectares (um acréscimo de 155% em compa-
ração com 2017). Desse total, uma porção maior (cerca 
de 60% da área) corresponde ao cultivo em condições 
de sequeiro e o restante em um sistema irrigado.

A produtividade média obtida na safra foi inferior 
àquela verificada na temporada anterior, alcançando 
assim 4.105 kg/ha. Tal diminuição está bastante atre-
lada ao aumento de áreas com produção em sequeiro.
Ainda assim a produção final apresentou crescimen-
to, muito em razão do substancial incremento de área, 
chegando a 9,4 mil toneladas, simbolizando um acrés-
cimo de 74,1% em comparação à temporada anterior.

Em Minas Gerais, a área destinada à triticultura so-
freu uma ligeira redução (1,1%) em relação à safra an-
terior, alcançando, dessa forma, 83,7 mil hectares na 
safra atual. No que se refere à produtividade média, 
a estimativa também é de decréscimo na ordem de 
7% quando comparada ao mesmo período, projetan-
do-se, aproximadamente, 2.475 kg/ha. O sistema de 
cultivo em sequeiro impulsionou essa diminuição do 
rendimento médio em razão da estiagem que as regi-
ões produtoras enfrentaram durante o ciclo da cultu-
ra. A colheita está finalizada.

Em São Paulo, a área destinada à triticultura nes-
sa safra foi 9,1% menor que na temporada passada, 
chegando a 72,6 mil hectares. Além da estiagem, que 
ocasionou atraso no plantio, o alto custo da lavoura 
de trigo desestimulou os produtores nessa safra. Os 
produtores tradicionais de trigo efetuaram o plantio, 
com vistas à cobertura do solo.

A colheita está concluída e o rendimento médio foi 
19,5% inferior àquele constatado na safra anterior, 
alcançando assim 2.682 kg/ha. A produção também 
apresentou diminuição em comparação a 2017, fe-
chando com um valor de 194,7 mil toneladas.

No Paraná houve aumento de 14,2% na área destinada 
ao plantio da cultura em relação ao ano anterior, che-
gando a 1.098 mil hectares. Esse ganho está bastante 
atrelado à substituição de áreas antes semeadas com 
milho segunda safra (a estiagem inviabilizou a seme-
adura do milho no período ideal) e aos preços atrati-
vos do trigo no momento do plantio.

A produtividade média foi de 2.582 kg/ha, represen-
tando aumento de 11,9% em comparação à safra 
passada, que foi muito prejudicada pelas geadas e 
também por estiagem. Porém devido às persisten-
tes chuvas ocorridas em outubro, parte do produto 
já colhido apresenta problemas de qualidade, como 

baixo pH (triguilho) e baixo falling number (índice de 
queda). Ainda assim a produção final apresenta cres-
cimento de 27,8% em relação a 2017, alcançando 2.835 
mil toneladas. 

Em Santa Catarina, as lavouras de trigo se encon-
tram totalmente colhidas. O resultado da safra atual 
ficou aquém das expectativas, tanto em produtivida-
de quanto em qualidade. O rendimento médio, por 
exemplo, ficou 3,4% menor do que 2017 e fechou em 
2.540 kg/ha. Os problemas climáticos foram os princi-
pais responsáveis por tal diminuição. Excesso de chu-
va no início da fase de plantio e registros de estiagens 
ao longo do ciclo da cultura atrapalharam as plantas 
e os tratos culturais aplicados, reduzindo o potencial 
produtivo de muitas lavouras. Além disso, algumas 
geadas tardias ocorridas em setembro se somaram 
aos eventos climáticos anteriores e prejudicaram 
pontualmente algumas regiões triticultoras. Já em 
outubro e início de novembro, o excesso de chuva foi o 
principal fator responsável pela má qualidade do pro-
duto, pois ocorreu quando a cultura estava em fase 
reprodutiva e maturação, provocando perdas diretas 
e indiretas (acamamento, grãos menores e mais leves, 
maior incidência de doenças fúngicas, em especial gi-
berela e brusone).

As lavouras conduzidas na região serrana, embora 
contribuindo com a menor parcela da produção total, 
foram a exceção em termos de rendimento e quali-
dade dos grãos. Semeadas mais tarde devido ao zo-
neamento agroclimático e clima diferenciado, estas 
foram beneficiadas pelas chuvas, as quais ocorreram 
durante a fase vegetativa, proporcionando desenvol-
vimento satisfatório. Ainda, a estiagem ocorrida entre 
novembro e dezembro, a qual causou impacto nega-
tivo em outras culturas, em outras regiões, favoreceu 
a colheita dos grãos, os quais apresentaram alto ren-
dimento e qualidade, com um PH superior ao padrão.

Em termos gerais, 33% dos grãos colhidos foram clas-
sificados como bons, 43% como regulares e 24% como 
ruins. O PH variou desde 70 a 80, dependendo da re-
gião onde o cereal foi cultivado, mas a ampla maioria 
ficou abaixo do padrão de comercialização (PH 78).

Quanto à área destinada ao cultivo do cereal 58,1 mil 
hectares foram utilizados, representando um aumen-
to de 7,8% também em comparação ao ciclo passado.

No Rio Grande do Sul 100% da área já foi colhida, apre-
sentando uma safra de bons números de produtivida-
de, porém ainda aquém do potencial esperado. Dife-
rentemente do que aconteceu em 2017, quando uma 
série de eventos (chuva na semeadura, estiagem no 
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desenvolvimento vegetativo, geadas e chuva na co-
lheita) reduziram o rendimento médio e a qualidade 
do trigo no estado, a safra 2018, desde sua implanta-
ção, apresentou potencial produtivo muito alto.

A semeadura da cultura aconteceu de maneira ade-
quada, dentro do período preferencial definido pelo 
zoneamento agroclimático e com condições de umi-
dade do solo ideais. Durante o desenvolvimento ve-
getativo, as condições também se mantiveram muito 
próximas do ideal para a cultura, com boa umidade 
no solo, resultado de chuvas com frequência e inten-
sidade adequadas, boa incidência de frio e baixa pres-
são de pragas e doenças.

Entretanto intempéries climáticas incidiram sobre 

o estado, como geadas ocorridas no final de agosto, 
quando grande parte das lavouras se encontrava em 
período crítico para a definição do rendimento, além 
do excesso de chuvas no período de maturação e co-
lheita, que elevaram a incidência de doenças como 
giberela e brusone terminaram por reduzir a expecta-
tiva da produtividade média da cultura. Dessa forma, 
o ciclo apresentou rendimento médio de 2.746 kg/ha, 
sendo 50,4% superior àquele registrado na temporada 
anterior.

Quanto à área houve redução de 2,5%, ficando em 
681,7 mil hectares. Já a produção final fechou em 
1.871,9 mil toneladas, representando incremento de 
46,6% em comparação a 2017.

Figura 24 - Mapa da produção agrícola - Trigo

Fonte: Conab.
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UF Mesorregiões
Trigo

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

MG Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba P G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

SP Itapetininga P DV F FR M/C C

PR

Centro Ocidental Paranaense P G/DV DV DV/F F/FR M/C C

Norte Central Paranaense P G/DV DV DV/F F/FR/M M/C C

Norte Pioneiro Paranaense P G/DV DV/F F/FR FR/M M/C

Centro Oriental Paranaense P G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Oeste Paranaense P G/DV DV DV/F F/FR M/C C

Sudoeste Paranaense P G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Centro-Sul Paranaense P G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Sudeste Paranaense P G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

SC

Oeste Catarinense P P/G G/DV DV/F F/FR FR/M M/C

Norte Catarinense P P/G G/DV DV/F F/FR FR/M M/C

Serrana P P/G G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

RS

Noroeste Rio-grandense P P/G G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Nordeste Rio-grandense P G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Sudoeste Rio-grandense P G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Legendas:

                       Baixa restrição - falta de chuvas        Favorável      Média restrição - falta de chuva                              Baixa restrição - excesso de chuva

                        Média restrição - Excesso de chuva

* - (PP)=pré-plantio (P)=plantio; (G)=germinação; (DV)=desenvolvimento vegetativo; (F)=floração; (FR)=frutificação; (M)=maturação; (C)=colheita.

** Total ou parcialmente irrigado. O que não elimina, no entanto, a possibilidade de estar havendo restrições por anomalias de temperatura ou indisponibilidade hídrica para a irrigação.

Quadro 9 – Histórico das condições hídricas gerais e possíveis impactos nas diferentes fases* da cultura 
nas principais regiões produtoras do país – Trigo

Tabela 41 – Comparativo de área, produtividade e produção – Trigo

Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em janeiro/2019

REGIÃO/UF
ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 2017 Safra 2018 VAR. % Safra 2017 Safra 2018 VAR. % Safra 2017 Safra 2018 VAR. %
(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)

NORDESTE  5,0  5,0  -   6.000  6.000  -   30,0  30,0  -  

BA  5,0  5,0  -   6.000  6.000  -   30,0  30,0  -  

CENTRO-OESTE  31,9  43,3  35,7  3.229  3.261  1,0  103,0  141,2  37,1 

MS  20,0  28,0  40,0  1.950  2.200  12,8  39,0  61,6  57,9 

GO  11,0  13,0  18,2  5.330  5.400  1,3  58,6  70,2  19,8 

DF  0,9  2,3  155,0  6.000  4.105  (31,6)  5,4  9,4  74,1 

SUDESTE  164,5  156,3  (5,0)  2.996  2.571  (14,2)  491,5  401,9  (18,2)

MG  84,6  83,7  (1,1)  2.662  2.475  (7,0)  225,2  207,2  (8,0)

SP  79,9  72,6  (9,1)  3.333  2.682  (19,5)  266,3  194,7  (26,9)

SUL  1.714,6  1.837,8  7,2  2.122  2.641  24,5  3.637,6  4.854,5  33,5 

PR  961,5  1.098,0  14,2  2.308  2.582  11,9  2.219,1  2.835,0  27,8 

SC  53,9  58,1  7,8  2.630  2.540  (3,4)  141,8  147,6  4,1 

RS  699,2  681,7  (2,5)  1.826  2.746  50,4  1.276,7  1.871,9  46,6 

NORTE/NORDESTE  5,0  5,0  -   6.000  6.000  -   30,0  30,0  -  

CENTRO-SUL  1.911,0  2.037,4  6,6  2.215  2.649  19,6  4.232,1  5.397,6  27,5 

BRASIL  1.916,0  2.042,4  6,6  2.225  2.657  19,4  4.262,1  5.427,6  27,3 
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8.2.6. Triticale

Em São Paulo, a cultura já foi toda colhida, apresentan-
do diminuição na área de cultivo (32%), na produção 
(36,5%) e na produtividade (7,2%), quando compara-
das aos valores obtidos na safra 2017. É cultivado jun-
tamente com as lavouras de trigo, mas ainda assim 
em áreas menores. Os tratos culturais necessários são 
similares aos do trigo, principalmente no que diz res-
peito à adubação da área onde é realizado o plantio. 

No Paraná, a colheita do cereal já foi finalizada, tota-

lizando uma área de produção de 9,1 mil hectares. A 
produtividade foi de 2.871 kg/ha, ou seja, 26,1% supe-
rior à da safra anterior. O produto apresenta boa qua-
lidade.

Em novembro a colheita já estava praticamente con-
cluída, chegando a aproximadamente 92% da área. 
Aproximadamente 42% da produção havia sido co-
mercializada pelos produtores.

Figura 25 – Mapa da produção agrícola – Triticale

Fonte: Conab.
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Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em janeiro/2019

Tabela 42 – Comparativo de área, produtividade e produção – Triticale

REGIÃO/UF
ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 2017 Safra 2018 VAR. % Safra 2017 Safra 2018 VAR. % Safra 2017 Safra 2018 VAR. %
(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)

SUDESTE  7,5  5,1  (32,0)  2.773  2.588  (6,7)  20,8  13,2  (36,5)

SP  7,5  5,1  (32,0)  2.779  2.580  (7,2)  20,8  13,2  (36,5)

SUL  15,5  14,8  (4,5)  2.110  2.750  30,3  32,7  40,7  24,5 

PR  9,8  9,1  (7,3)  2.277  2.871  26,1  22,3  26,1  17,0 

RS  5,7  5,7  -   1.826  2.565  40,5  10,4  14,6  40,4 

CENTRO-SUL  23,0  19,9  (13,5)  2.326  2.709  16,5  53,5  53,9  0,7 

BRASIL  23,0  19,9  (13,5)  2.326  2.709  16,5  53,5  53,9  0,7 
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9. Receita bruta A  receita bruta dos produtores rurais das lavouras 
de algodão, arroz, feijão, milho e soja, da safra 
2018/19, atinge o total de R$ 207,27 bilhões. Esse 

número é 15,8% superior ao registrado na temporada 
anterior, quando a soma atingiu R$ 178,40 bilhões. O 
percentual de acréscimo supracitado pode ser explica-
do pela alta da produção e do valor médio praticado do 
milho e do algodão. A cultura da soja apresenta queda 
na produção, mas valorização do produto.
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Gráfico 1 – Receita bruta dos produtores rurais– produtos selecionados – Safras 2017/18 e 2018/19

9.1. Algodão

A produção do algodão apresenta incremento de 
20,3% no escopo nacional. Paralelamente, o preço 
médio nacional para a fibra apresenta valorização 
de 16,7%. Esses dois movimentos culminaram no au-
mento do valor da receita bruta dos produtores, que 

apresenta um valor de R$ 14,7 bilhões para a safra em 
questão, um aumento de 40,5% em relação à safra an-
terior, ou seja, tanto o aumento da produção como o 
incremento do preço médio impactaram no aumento 
da receita bruta.

PRODUTO
PRODUÇÃO (Em mil t) PREÇO MÉDIO - R$/unidade VALOR DA PRODUÇÃO - R$ Bilhões

Safra 16/17 Safra 17/18 Variação Unid. 12/2016 12/2017 Variação 12/2016 12/2017 Variação
(a) (b) (b/a) kg (c) (d) (d/e) (f) (g) (g/f)

Algodão em 
pluma 2,01 2,41 20,3% 15 78,14 91,20 16,7% 10,45 14,68 40,5%

Arroz 12,06 11,21 -7,1% 60 43,84 47,70 8,8% 8,81 8,91 1,1%
Feijão Total 3,12 3,10 -0,6% 60 82,28 126,18 53,4% 4,27 6,52 52,5%

Feijão carioca 1,84 1,81 -1,6% 60 89,72 149,25 66,4% 2,75 4,50 63,7%
Feijão preto 0,49 0,50 1,7% 60 105,87 127,51 20,4% 0,86 1,06 22,5%

Feijão caupi 0,79 0,79 0,5% 60 50,21 72,57 44,5% 0,66 0,96 45,3%

Milho 80,79 91,19 12,9% 60 23,05 26,84 16,4% 31,04 40,80 31,4%
Soja 119,28 118,80 -0,4% 60 62,29 68,87 10,6% 123,83 136,37 10,1%

TOTAL - - - - - - - 178,40 207,27 16,2%

Tabela 1 – Receita bruta da produção agrícola – produtos selecionados

Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em janeiro/2019.

Fonte: Conab.

Gráfico 2 – Algodão em pluma – Preços recebidos pelo produtor – Dezembro/2017 a dezembro/2018

Fonte: Conab.
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9.2. Arroz

O arroz tem a produção concentrada na Região Sul, 
fator que indica forte participação dos estados produ-
tores do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina para a 
formação da receita bruta dos produtores do arroz. A 
Unidade da Federação com maior produção, Rio Gran-
de do Sul, apresenta decréscimo na produção de 6,9% 

e para Santa Catarina 4,5%.

Além disso, quando comparados os valores de Dezem-
bro de 2017 a Dezembro de 2018, verifica-se aumento 
no valor médio nacional.

Gráfico 4 – Arroz em casca – preços nominais recebidos pelos produtores

Fonte: Conab.

A queda na quantidade produzida pelo Brasil, com 
magnitude de 7,1% não foi suficiente para um decrés-
cimo na estimativa da receita bruta. O responsável 

pelo aumento da estimativa do valor bruto da produ-
ção dos produtores rurais foi o aumento no preço mé-
dio praticado no país, de 8,8%.

Gráfico 3 – Algodão em pluma – Preços nominais recebidos pelos produtores
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Gráfico 5 – Receita bruta dos produtores rurais - Arroz – Safras 2017/18 e 2018/19 

Fonte: Conab.
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9.3. Feijão carioca

O feijão é uma cultura permanente no Brasil, possuin-
do três distintas safras que incorrem em plantio e co-
lheita simultâneos em diversas localidades no Brasil. 
Para o feijão-carioca observa-se decréscimo da produ-
ção na Região Centro-Sul e acréscimo na Região Nor-

te-Nordeste, na safra em análise, até mesmo para São 
Paulo, com queda de 28,6%. Há valorização dos preços 
recebidos pelos produtores, ao compararmos os valo-
res de dezembro de 2017 e dezembro de 2018.

Gráfico 6 – Feijão-carioca – Preços nominais recebidos pelos produtores

Fonte: Conab.

O incremento nos preços acarretou no aumento na 
estimativa da receita bruta total para o feijão cario-
ca, apresentando valor de 4,5 bilhões para 2018/2019; 

63,7% maior do que o observado na safra anterior de 
2,8 bilhões em 2017/2018, conforme apresentado a se-
guir:

Gráfico 7 – Receita bruta dos produtores rurais – Feijão-carioca – Safras 2017/18 e 2018/19

Fonte: Conab.
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9.4. Feijão preto

A cultura de feijão-comum preto é fortemente con-
centrada nas Regiões Sul e Sudeste. O Paraná, Rio 
Grande do Sul e Santa Catarina, juntos, correspondem 
a 94% da produção do feijão-comum preto. O Paraná 
apresenta incremento na produção e aumento de 
22,2% nos preços recebidos pelos produtores. Para o 
Rio Grande do Sul e para Santa Catarina observa-se 
diminuição na produção de 0,7% e 4,1%, respectiva-
mente; e aumento médio no preço de 4,1% em Santa 

Catarina e incremento considerável para o Rio Grande 
do Sul de 28,1%. 

A partir desse cenário nacional de aumento nos preços 
praticados e na produção, a estimativa total da receita 
bruta para o feijão-comum preto, na safra 2018/19, foi 
de R$ 1,06 bilhões, 22,5% maior que o observado na sa-
fra 2017/18, de 0,86 bilhões.

Gráfico 8 – Receita bruta dos produtores rurais – Feijão-comum preto – Safras 2017/18 e 2018/19

Fonte: Conab.
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Fonte: Conab.

9.5. Feijão caupi

O feijão-caupi está concentrado nas regiões Nordeste 
e Centro-Oeste. Para as regiões supracitadas observa-
-se as seguintes situações: no Nordeste a produção 
experimenta decréscimo de 5,6% e a Região Centro-
-Oeste o incremento foi de 7,2%.  

Por outro lado, quando comparados os preços pra-
ticados junto aos produtores de feijão-caupi em De-
zembro de 2017, com os preços de Dezembro de 2018, 
observa-se incremento no preço praticado na região 
Nordeste, 35,6% e decréscimo no Centro-Oeste, 22%.

Gráfico 9 – Receita bruta dos produtores rurais – Feijão-caupi – Safras 2017/18 e 2018/19
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Com base nas informações acima, percebe-se que a 
manutenção na produção nacional juntamente com 
o aumento no preço médio nacional (44,5%) culmi-
nou no incremento da receita bruta dos produtores 

de feijão-caupi. A estimativa nesse levantamento para 
a safra 2018/19 revela um valor de R$ 0,96 bilhão. Já 
para a safra 2017/18 o valor é de R$ 0,66 bilhão, ou seja, 
um aumento de 45,3%.
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9.6. Feijão total (carioca, preto e caupi)

temporada 2017/18 e R$ 4,27 bilhões em 2018/19, au-
mento de 52,5%.

Consolidando os valores estimados para a receita 
bruta do feijão-carioca, caupi e do preto, obteve-se a 
receita bruta do total de feijão de R$ 6,52 bilhões na 

9.7. Milho

O milho apresenta duas safras no Brasil e, com isso, 
observa-se plantio e colheita simultâneos em distin-
tas regiões brasileiras. Além dessa característica, a 
cultura do milho está presente em todas as Unidades 
da Federação. Os dois maiores estados produtores são 
o Mato Grosso e o Paraná.

Os preços internos apresentam tendência de recupe-
ração em Mato Grosso do Sul e no Paraná ao compa-
rarmos Dezembro de 2018 e Novembro de 2018. Isso 
posto, na comparação de Dezembro de 2017 e De-
zembro de 2018, os preços recebidos pelos produtores 
apresentam incremento médio de 16,4%.

Gráfico 11 – Milho – preços nominais recebidos pelos produtores 

Os preços praticados apresentaram incremento no 
âmbito nacional e a produção nacional também apre-
sentou crescimento, mesmo nos maiores estados 
produtores. A estimativa da receita bruta total para 

o milho foi de R$ 40,80 bilhões para a safra 2018/19, 
já para a safra de 2017/18 observa-se a estimativa de 
R$ 31,04 bilhões, ou seja, um incremento no valor da 
receita de 31,4%.

Fonte: Conab

Gráfico 10– Receita bruta dos produtores rurais – Feijão total – Safras 2017/18 e 2018/19

Fonte: Conab.
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Gráfico 12– Receita bruta dos produtores rurais – Milho – Safras 2017/18 e 2018/19

Fonte: Conab.
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9.8. Soja

A produção da safra 2017/18 foi calculada em 119,3 mi-
lhões de toneladas, já para a safra 2018/2019, a esti-
mativa presente nesse levantamento para a produção 
é de 118,8 milhões de toneladas, uma queda de 0,4%. 
No Paraná, a estimativa é de manutenção da quanti-
dade produzida, já no Rio Grande do Sul, a estimativa é 
de incremento de 9%. O maior estado produtor, Mato 

Grosso, apresenta estimativa de decréscimo de 0,4%. 

Além disso, os preços da oleaginosa apresentaram 
aumento em todos os 16 estados produtores, com in-
cremento médio de 10,6% nos preços recebidos pelos 
produtores. 

Gráfico 13 – Soja – Preços nominais recebidos pelos produtores

Fonte: Conab
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O movimento de queda na produção e o incremento 
nos preços recebidos pelo produtor culminaram na 
majoração da estimativa da receita bruta total para 
a soja na safra 2018/19. De forma particular, o Mato 
Grosso apresenta estimativa de receita bruta para 
a oleaginosa de R$ 33,93 bilhões para a temporada 
2018/19. Já para a safra imediatamente anterior, a es-
timativa ficou em R$ 31,49 bilhões, com acréscimo re-
lativo de 7,7%. A Unidade da Federação produtora que 
apresentou maior incremento percentual na receita 

bruta estimada para a soja foi o Rio Grande do Sul, 
com 22,8% de aumento, resultado de 9% de aumento 
na produção e 12,7% no valor recebido pelo produtor 
para a saca de 60 quilos.

Portanto, a estimativa total para a receita bruta da 
soja na safra 2018/19 foi de R$ 136,4 bilhões, frente à 
estimativa de R$ 123,8 bilhões da safra anterior, um au-
mento de 10,1%.
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Fonte: Conab.

Gráfico 14 – Receita bruta dos produtores rurais – Soja – Safras 2017/18 e 2018/19
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11. Balanço de oferta e 
demanda

11.1. Algodão

11.1.1. Panorama mundial

De acordo com o Departamento de Agricultura dos 
Estados Unidos (Usda), em seu relatório de dezembro, 
a produção mundial de pluma na safra 2017/18 deverá 
fechar em 26,93 milhões de toneladas, já a projeção 
para a safra 2018/19 é de uma produção de 26,85 mi-
lhões de toneladas. Esse resultado significaria uma 
queda de 4% na produção. 

Também segundo o Usda, para a safra 2017/18, tere-
mos, depois de dois anos, uma produção maior que 
o consumo. Já para a safra 2018/19, o cenário deve se 
inverter novamente, pois o consumo projetado é de 
27,35 milhões de toneladas, valor 1,86% maior que o 
previsto para a produção no período.

Desse modo, para a safra 2018/19, as informações dis-
poníveis apontam para uma sustentação nos preços 
da pluma. Esse cenário mundial de deficit é o principal 
fator responsável por mais um aumento significativo 
da intenção de plantio de algodão no Brasil.
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11.1.2. Panorama nacional

De acordo com o quarto levantamento de safra, a 
produção brasileira de algodão estimada para a safra 
2018/19 é de 2.413,7 mil toneladas de pluma, isso sig-
nificaria um aumento de 20,3% ao produzido na safra 
anterior, que foi de 2.005,8 mil toneladas. A produtivi-
dade estimada ainda é conservadora, mas o aumento 
de área esperado é de 25,3% no próximo plantio. Em se 
confirmando esses números, será mais um recorde de 
produção no mercado algodoeiro.

O aumento de área já era esperado pelo mercado. O 
cenário do algodão no mundo é otimista, com o con-
sumo devendo superar a produção mais uma vez. A 
demanda externa é fundamental para sustentação 
do setor algodoeiro do Brasil, visto que a retomada 
do crescimento econômico interno continua lenta e 
mostra-se incapaz de absorver parte do aumento da 
produção.

11.2. Arroz

Em novembro, o Brasil exportou 115,8 mil toneladas 
de arroz base casca e importou 79,2 mil toneladas. So-
bre os preços comercializados, o Brasil vendeu o arroz 
branco beneficiado em uma média de US$ 476,96 a 
tonelada, enquanto os preços de aquisição, principal-
mente dos nossos parceiros de Mercosul, mantive-
ram-se em patamar inferior. 

 Sobre as compras brasileiras de arroz internacional 
em outubro, o Paraguai, maior exportador para o mer-
cado brasileiro, comercializou 60,9 mil toneladas de 
arroz base beneficiado em uma média de US$ 381,29 
a tonelada de arroz polido. Cabe destacar que o arroz 
paraguaio continua sendo direcionado, em sua maio-
ria, para os mercados do Sudeste brasileiro, com des-
taque para São Paulo e Minas Gerais. 

Acerca do consumo, este foi consolidado nesta atual 
publicação em 12 milhões de toneladas para a safra 
2016/17. Esse dado é estimado por meio do fechamen-
to do quadro de suprimento, com a publicação do le-
vantamento dos estoques privados de 689,25 mil to-
neladas, somados aos estoques públicos de 22,36 mil 
toneladas no dia 28 de fevereiro de 2018. Para as safra 
2017/18 e 2018/19, projeta-se uma amena retração do 

consumo interno, ficando em 11,7 milhões de tonela-
das para ambas as safras. 

Sobre a produção nacional, a safra brasileira de ar-
roz 2018/19 deverá ser 7,1% inferior em relação à sa-
fra 2017/18, atingindo 11,2 milhões toneladas, volume 
abaixo da média histórica de 12 milhões de toneladas. 
Essa retração da produção ocorre em razão da pers-
pectiva de menor produtividade e de redução de área 
nos principais estados produtores. Sobre a balança 
comercial, a expectativa é de superavit de aproxima-
damente 400 mil toneladas na atual safra em meio 
a preços nacionais baixos e um real desvalorizado na 
maior parte do ano. Já para a safra 2018/19, estima-
-se que ocorrerá uma reversão do superavit para defi-
cit na balança comercial, pois a expectativa é de real 
mais valorizado, menor oferta do grão e, consequen-
temente, melhores preços internos ao longo de 2019.
Com base no cenário descrito, espera-se estabilidade 
nos estoques de passagem ao longo de 2018, sendo 
estimado um estoque final de 675,8 mil toneladas, 
para a safra 2017/18 (fevereiro de 2019). Para a safra 
2018/19, em meio a uma estimativa de menor produ-
ção, a projeção é de redução nos estoques para 383,1 
mil toneladas (fevereiro de 2020).
.

11.3. Feijão

Para a temporada  2018/19 prevê-se o seguinte cená-
rio: computando as três safras, o trabalho a campo 
realizado por técnicos da Conab, em outubro, chega 
em um volume médio de produção, estimado em 3,1 
milhões de toneladas, 4,1% inferior à colheita anterior. 
Esse resultado, somado ao estoque de passagem e às 
importações projetadas em 130 mil toneladas, propi-
ciarão um suprimento de 3.482,5 mil toneladas. 

  O consumo nacional tem variado nos anos de 2010 
a 2015, entre 3,3 e 3,6 toneladas, recuando para 2,8 em 
2016, o menor registrado na história em razão do ele-
vado aumento dos preços provocado pela retração da 

área plantada e principalmente pelas condições cli-
máticas adversas. 

Em 2017 houve uma pequena recuperação do consu-
mo, passando de 2,8 para 3,3 milhões de toneladas. No 
entanto, em 2018, a significativa queda dos preços no 
varejo, em relação ao ano de 2017, não foi suficiente 
nem para manter o consumo, que deve recuar cerca 
de 200.000 toneladas. Em 2019 estima-se uma ma-
nutenção do consumo e, dessa forma, com as expor-
tações estimadas em 120 mil toneladas, resultará em 
um estoque de passagem de 262,5 mil toneladas, ou 
seja, cerca de 18 dias de consumo. 
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11.4. Milho

Além do novo ajuste na estimativa de produção da 
safra 2018/19 de milho, onde espera-se que haja um 
volume de 91,2 milhões de toneladas, apesar de ainda 
não se ter uma estimativa da área plantada do milho 
segunda safra, deve-se observar que houve um novo 
ajuste na estimativa de exportação e importação do 
milho da safra 2017/18.

Em relação à exportação, o Brasil já embarcou de feve-
reiro a dezembro um volume próximo de 20,8 milhões 
de toneladas, o que sobraria um total de 2,2 milhões 
para fechar o número de 23 milhões de toneladas, es-
timados no relatório anterior. No entanto, os line ups 
previstos para janeiro indicam um valor aproximado 
de 2,5 milhões de toneladas. Dessa maneira, devido ao 
fato de não ter indicativo de um volume de comercia-
lização muito acima do previsto nos line ups, foi esti-
mado um incremento de 500 mil toneladas sobre o 
valor anterior, ficando em 23,5 milhões de toneladas.
No caso da importação, surpreendentemente, os da-
dos da Secretaria de Comércio Exterior (Secex) indi-
cam que houve uma internalização de 700 mil tone-

ladas, de fevereiro a novembro. Assim, estima-se um 
valor de 800 mil toneladas.

Confirmando estes números, o estoque final da sa-
fra 2017/18 deverá ser de 15,5 milhões de toneladas, 
influenciando no suprimento total da safra 2018/19, 
de 107, 1 milhões de toneladas, sendo o maior regis-
trado na série histórica e, mesmo com um consumo 
e uma exportação estimada de 62,5 e 31 milhões de 
toneladas ainda haverá um estoque estimado de 13,6 
milhões de toneladas.

Diante dessa perspectiva de suprimento e de estoque 
final, acredita-se que a safra 2018/19 disporá de uma 
grande disponibilidade de milho, o que pode pressio-
nar os preços internos do cereal.

Os preços domésticos atuais seguem ainda vantajo-
sos aos produtores, visto que em Sorriso-MT, encon-
tra-se estável em R$ 19,00 a saca de 60 quilos, e em 
Campo Mourão está em R$ 28,50 a saca de 60 quilos, o 
que pode estimular o plantio de milho segunda safra.

11.5. Soja

11.5.1. Mercado internacional e 
nacional
Há grandes possibilidades de que a guerra 
comercial entre Estados Unidos e China chegue 
ao fim. Com isso, os preços internacionais vol-
taram a baixar e devem continuar em queda em 
janeiro até buscar um novo patamar de suporte.

Os americanos exportaram apenas 15,41 mil-
hões de toneladas no período comercial da safra 
2018/19, em 2017, nesse mesmo período, era de 
28,84 milhões, por esse motivo os preços contin-
uam a baixar e devem permanecer assim até que 
haja alguma novidade na guerra comercial entre 
China e Estados Unidos.

Com os fundamentos de mercado atuais de 
guerra comercial entre Estados Unidos e China, 
possíveis problemas internos nos Estados Uni-
dos tanto na parte econômica quanto na parte 
política e com as altas safras colhidas no mun-
do, os preços internacionais não devem ter uma 
alta no ano de 2019. E caso não haja nenhuma 

mudança no cenário apontado não deve voltar a 
ultrapassar os US$ 10/bu.

O dólar deve ser o grande “vilão e salvador da pátria” 
no Brasil em 2019, com estimativa de valores acima 
de R$ 4, o agricultor vai ter que pagar mais pelos in-
sumos cotados em dólar, mas por outro lado, vai ser 
o “fiel da balança” para manter os preços internos 
em um patamar pelo menos rentável.

As exportações em 2019 devem continuar bas-
tante aquecidas (caso não haja mudança no 
cenário internacional atual) e os esmagamento 
com uma pequena queda diante da volta dos ar-
gentinos no mercado de exportação de farelo.

Outro fator importante é o prêmio de porto que 
finalizaram 2018 em franca queda, difícil dizer se 
os prêmios de porto devem voltar a subir, mas é 
um grande fator de perdas de rentabilidade para 
o agricultor.
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11.7.2. Quadro de oferta e demanda

 As exportações brasileiras de soja em grãos em 
dezembro fecharam em aproximadamente 4,23 
milhões de toneladas. Sendo assim, o valor total 
exportado no ano de 2018 foi de 83,86 milhões 
de toneladas.

Com a pequena queda de safra prevista para 
2019, os esmagamentos e exportações devem 
sofrer uma forte queda na safra 2018/19, já que 
não há mais estoque de passagem para ser con-
sumido.

11.6. Trigo

A colheita foi finalizada nos principais estados produ-
tores de trigo do Brasil: Paraná e Rio Grande do Sul. 
Apesar do fim da colheita, a liquidez foi baixa devido à 
queda de produtividade e ao expressivo volume de tri-
go de qualidade inferior, o que acabou dando suporte 
aos preços que apresentaram sucessivas valorizações. 
De acordo com a Secretaria de Estado da Agricultura 
e do Abastecimento do Paraná (Seab), até o final de 
dezembro, 74% do trigo colhido havia sido comerciali-
zado. Quanto à qualidade, 67% foi considerado de boa 
qualidade.

No Rio Grande do Sul, a safra foi concluída e as lavou-
ras também foram prejudicadas pelo excesso de chu-
vas, além do produto colhido ter apresentado quali-
dade aquém do esperado, conforme dados divulgados 
pela Emater/RS, em meados de dezembro. As cotações 
gaúchas apresentaram estabilidade ao longo do mês.
Para atendimento da demanda interna e devido ao 
significativo volume de trigo de qualidade inferior co-
lhido na Região Sul, fez-se necessário importar 652,3 
mil toneladas da Argentina (82%), Paraguai (10%) e Es-
tados Unidos (8%) durante dezembro. Já o acumulado 
de importações do ano de 2018 correspondeu a 6.818,6 
mil toneladas. No mesmo período foram exportados 
um volume equivalente a 221,2 mil toneladas. 

A Conab estimou um aumento de 6,6% na área plan-
tada em relação à safra 2017/18, perfazendo um total 
de 2.042,4 mil hectares. Ocorreu também um acrés-
cimo de 27,3% na projeção da produção brasileira de 
trigo, que deverá atingir um total de 5.427,6 mil tone-
ladas na temporada 2018/19. Esse aumento se deu em 
virtude de uma elevação da produtividade esperada 
no Rio Grande do Sul, cujo rendimento passou a cor-
responder a 2.746 kg/ha e do aumento de produção 
nas Regiões Centro-Oeste e Sul do Brasil, que apresen-
taram incrementos de 37,1% e 33,5%, respectivamente. 
Foram realizados ajustes no Quadro de Oferta e De-
manda do Trigo em relação à produção e esta altera-
ção acabou por modificar também o quantitativo de 
estoque final, que passou a ser de 2.206,8 mil tonela-
das. Com o ajuste de área plantada, o volume estima-
do para sementes foi modificado e totalizou 305,6 mil 
toneladas. Importante ressaltar que a perda qualita-
tiva da produção brasileira ensejará um maior volu-
me de trigo oriundo de outros países e poderá ocorrer 
também a venda do trigo nacional para países menos 
exigentes no que se refere à qualidade do grão. Desse 
modo, espera-se que sejam importadas 6,4 milhões 
de toneladas até o final da safra, a findar-se em julho 
de 2019. No mesmo período espera-se que sejam ex-
portadas 600 mil toneladas. 
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PRODUTO SAFRA ESTOQUE INICIAL PRODUÇÃO IMPORTAÇÃO SUPRIMENTO CONSUMO EXPORTAÇÃO ESTOQUE FINAL

Algodão em 
pluma

2011/12 521,7 1.893,3 3,5 2.418,5 895,2 1.052,8 470,5
2012/13 470,5 1.310,3 17,4 1.798,2 920,2 572,9 305,1
2013/14 305,1 1.734,0 31,5 2.070,6 883,5 748,6 438,5
2014/15 438,5 1.562,8 2,1 2.003,4 820,0 834,3 349,1
2015/16 349,1 1.289,2 27,0 1.665,3 660,0 804,0 201,3
2016/17 201,3 1.529,5 33,6 1.764,4 685,0 834,1 245,3
2017/18 245,3 2.005,8 20,0 2.271,1 680,0 900,0 691,1
2018/19 691,1 2.413,7 5,0 3.109,8 730,0 1.450,0 929,8

Arroz em 
casca

2011/12 2.569,5 11.599,5 1.068,0 15.237,0 11.656,5 1.455,2 2.125,3
2012/13 2.125,3 11.819,7 965,5 14.910,5 12.617,7 1.210,7 1.082,1
2013/14 1.082,1 12.121,6 807,2 14.010,9 11.954,3 1.188,4 868,2
2014/15 868,2 12.448,6 503,3 13.820,1 11.495,1 1.362,1 962,9
2015/16 962,9 10.603,0 1.187,4 12.753,3 11.428,8 893,7 430,8
2016/17 430,8 12.327,8 1.042,0 13.800,6 12.024,3 1.064,7 711,6
2017/18 711,6 12.064,2 1.000,0 13.775,8 11.700,0 1.400,0 675,8
2018/19 675,8 11.207,3 1.200,0 13.083,1 11.700,0 1.000,0 383,1

Feijão

2011/12 686,4 2.918,4 312,3 3.917,1 3.500,0 43,3 373,8
2012/13 373,8 2.806,3 304,4 3.484,5 3.320,0 35,3 129,2
2013/14 129,2 3.453,7 135,9 3.718,8 3.350,0 65,0 303,8
2014/15 303,8 3.210,2 156,7 3.670,7 3.350,0 122,6 198,1
2015/16 198,1 2.512,9 325,0 3.036,0 2.800,0 50,0 186,0
2016/17 186,0 3.399,5 137,6 3.723,1 3.300,0 120,5 302,6
2017/18 302,6 3.116,0 85,0 3.503,6 3.100,0 150,0 253,6
2018/19 253,6 3.098,9 130,0 3.482,5 3.100,0 120,0 262,5

Milho

2011/12 4.459,6 72.979,5 774,0 78.213,1 51.894,0 22.313,7 4.005,4
2012/13 4.005,4 81.505,7 911,4 86.422,5 53.263,8 26.174,1 6.984,6
2013/14 6.984,6 80.051,7 790,7 87.827,0 54.503,1 20.924,8 12.399,1
2014/15 12.399,1 84.672,4 316,1 97.387,6 56.611,1 30.172,3 10.604,2
2015/16 10.604,2 66.530,6 3.338,1 80.472,9 54.972,4 18.883,2 6.617,3
2016/17 6.617,3 97.842,8 953,6 105.413,7 57.330,5 30.836,7 17.246,5
2017/18 17.246,5 80.786,0 800,0 98.832,5 59.844,8 23.500,0 15.487,7
2018/19 15.487,7 91.190,3 400,0 107.078,0 62.500,0 31.000,0 13.578,0

Soja em 
grãos

2011/12 3.020,4 66.383,0 266,5 69.669,9 36.754,0 32.468,0 447,9
2012/13 447,9 81.499,4 282,8 82.230,1 38.200,0 42.791,9 1.238,2
2013/14 1.238,2 86.120,8 578,7 87.937,7 39.600,0 45.692,0 2.645,7
2014/15 2.645,7 96.228,0 324,1 99.197,8 42.500,0 54.324,2 2.373,6
2015/16 2.373,6 95.434,6 382,1 98.190,3 41.500,0 51.581,9 5.108,4
2016/17 5.108,4 114.075,3 253,7 119.437,4 43.800,0 68.154,6 7.482,8
2017/18 7.482,8 119.281,7 300,0 127.064,5 42.600,0 83.865,0 599,5
2018/19 599,5 118.800,1 400,0 119.799,6 43.800,0 75.000,0 999,6

Farelo de 
Soja

2011/12 3.176,7 26.026,0 5,0 29.207,7 14.051,1 14.289,0 867,6
2012/13 867,6 27.874,0 3,9 28.745,5 14.350,0 13.333,5 1.062,0
2013/14 1.062,0 28.952,0 1,0 30.015,0 14.799,3 13.716,3 1.499,4
2014/15 1.499,4 31.185,0 1,1 32.685,5 15.100,0 14.826,7 2.758,8
2015/16 2.758,8 30.415,0 0,8 33.174,6 15.500,0 14.443,8 3.230,8
2016/17 3.230,8 32.186,0 1,6 35.418,4 17.000,0 14.177,1 4.241,3
2017/18 4.241,3 31.262,0 1,0 35.504,4 17.200,0 16.700,0 1.604,3
2018/19 1.604,3 32.186,0 2,0 33.792,3 17.200,0 14.000,0 2.592,3

Óleo de 
soja

2011/12 988,0 6.591,0 1,0 7.580,0 5.172,4 1.757,1 650,5
2012/13 650,5 7.059,0 5,0 7.714,5 5.556,3 1.362,5 795,7
2013/14 795,7 7.332,0 0,1 8.127,8 5.930,8 1.305,1 891,9
2014/15 891,9 7.897,5 25,3 8.814,7 6.359,2 1.669,9 785,6
2015/16 785,6 7.702,5 66,1 8.554,2 6.380,0 1.254,2 920,0
2016/17 920,0 8.151,0 58,1 9.129,1 6.800,0 1.342,5 986,6
2017/18 986,6 7.917,0 40,0 8.943,6 7.100,0 1.450,0 393,6
2018/19 393,6 8.151,0 41,0 8.585,6 6.800,0 1.100,0 685,6

Trigo

2011 2.201,6 5.788,6 6.011,8 14.002,0 10.144,9 1.901,0 1.956,1
2012 1.956,1 4.379,5 7.010,2 13.345,8 10.134,3 1.683,9 1.527,6
2013 1.527,6 5.527,8 6.642,4 13.697,8 11.381,5 47,4 2.268,9
2014 2.268,9 5.971,1 5.328,8 13.568,8 10.713,7 1.680,5 1.174,6
2015 1.174,6 5.534,9 5.517,6 12.227,1 10.367,3 1.050,5 809,3
2016 809,3 6.726,8 7.088,5 14.624,6 11.517,7 576,8 2.530,1
2017 2.530,1 4.262,1 6.387,0 13.179,2 10.987,4 206,2 1.985,6
2018 1.985,6 5.427,6 6.400,0 13.813,2 11.006,4 600,0 2.206,8

Tabela 1 - Balanço de oferta e demanda - Em mil toneladas

Fonte: Secex, importação e exportação até a safra 2017/18;

 Conab, demais dados.

Notas: Estimativa em janeiro/2019/ Estoque de Passagem - Algodão, Feijão e Soja: 31 de Dezembro - Arroz 28 de Fevereiro - Milho 31 de Janeiro - Trigo 31 de Julho.
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12. Calendário agrícola de plantio e colheita
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Algodão

Amendoim
1a safra

Amendoim             
2a safra

Arroz

Feijão 1a safra

Plantio                                   Colheita
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Mamona

Milho 1a safra

Girassol

Feijão 3a safra

Feijão 2a safra
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Canola

Milho 2a safra

Soja

Sorgo

Aveia
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Cevada

Trigo

Triticale

Centeio
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Distribuição:
Companhia Nacional de Abastecimento (Conab)
Diretoria de Política Agrícola e Informações (Dipai)
Superintendência de Informações do Agronegócio (Suinf)
Gerência de Levantamento e Avaliação de Safras (Geasa)
SGAS Quadra 901 Bloco A Lote 69, Ed. Conab - 70390-010 – Brasília – DF
(61) 3312-6277
http://www.conab.gov.br / geasa@conab.gov.br
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